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VOCÊ TEM ESCOLHA.

Se você é criador,
pode e deve escolher
o melhor para seus
animais: Lepecid".
Porque é repelente,

germicida, cicatrizante
e tem ação prolongada.

E principalmente
porque resolve mesmo.

Lepecid" spray e
Lepecid' BR Uquido.

UWVBIM-REPELENTe
SBanCHM-aCATRIZANTE

^ Í^MÊU com
Oinntctdu o e*c«trUant«s-

a

BR líquido
uso VETERINÁRIO

•^CIOA DE RÁPIDA AÇÃO
E efeito prolongado.

Um dos dois você
vai acabar usando.
Lepecid", sem nenhum»
dúvida a solução ideal
e final contra
as larvas e germes.

EMBAUGEMDESOOn

E a favor da sua cri.\,"

l^edd
PROTEÇÃO PARA SEUS .\N;v,

AS LARVAS E GERMES
nao tem nenhuma.
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NEGOCIOS RURAIS - um instrumento de administração
Ano III n- 29 ^ Coord.: Engs. Agronomos Luiz Antonio Pinazza e Ivan Wandekin- Outubro - 1987

MOMENTO AGROPECUÁRIO

Um cenário difícil no plantio da safra 1987/88

A indecisão do produtor cresce em complexidade em ftjnçáo do governo, que, a cada ano, promove abruptas mudanças na política agrícola.

Nesta década de oitenta, por exemplo, não se encontra um biênio em que as normas do crédito rural tenham permanecido inalteradas.

MERCADO DE PRODUTO

' NOTA EXPLICATIVA.

" BOVINOS - Longo caminho de baixa de preços reais.
* LEITE - A produção cresce e o consumo cai.
' SUÍNOS - Os preços mostram reação.
* AVES - O potencial de produção poderá afundar o setor.
' MILHO - Mercado dependente da desova de milho da CFP.
* CAFÉ - Disponibilidade mundial excede o consumo.
* ALGODÃO - A espera da intervenção do governo.
* AMENDOIM - Preços mfnimos não agradam os produtores.
* ARROZ - Facii disponibilidade enfraquece os preços.
* FEIJÃO - Sem sinais de escassez
* MANDIOCA -Tabela nova desaquece mercado
' LARANJA - Baixos estoques norte - americanos dão firmeza aos preços.
* SOJA - Disputa pelo remanescente da safra eleva preços.

MERCADDS DE BENS E SERVIÇOS

ERTILIZANTES

Queda das vendas neste ano poderá ser menor.

De qualquer modo, as perspectivas de queda de venda neste ano foram reduzidas inicialmente previstas entre 15 e 20%, mas podendo ficar
apenas 10% inferior ao volume recorde registrado em 1986, de 9,62 milhões de toneladas, ou seja, a previsão de entregas para este ano é de 8,6
milhões de toneladas, com expectativas de novas reavaliações para superi jr.

PREÇOS PAGOS PELA AGRICULTURA, CIDADE DE S. PAULO
E INDICADORES FINANCEIROS - SETEMBRO

MOMENTO AGROPECUÁRIO

Um cenário difícil no plantio da safra 1987/88
A intranqüilidade tem sido, ao longo dos últi

mos anos, a característica marcante do período
^e antecede o plantio da safra de verão do país.
Em condições nomiais, já existe uma preocupa-
çfe natural do agricultor, pela responsabilidade
de tomar uma decisão sobre o que, como e

quanto produzir, decisão que definirá significati
va parcela de sua renda anual. Mas, diante ok)
constante atraso do governo na definição das re
gras das políticas de crédito rural no tocante ao
custeio (Valores Básicos de Custeio e limites de
adiantamento) e de comercialização (preços mt-

nimos), aguça-se a tensSo nâo apenas do agri
cultor, mas a de todos os agentes econôrracM li
gados ao suprimento de insumos agrfcolas.
reação é plenamente justificável, terxjo em vista
que o ptocesso produ^ das atividades agrope
cuárias tem um calendário relativamente rfglda

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1987



— um instrumento de administração

TMOA i - CONFROífTO DOS VALORES BÁSICOS DE CUSTEIO E CUSTO OPERACIONAL PARA DIVERSAS

CULTURAS HO ESTADO DE SAO PAULO, SAFRAS Í985/8Ó, 1984/87 E 1987/88

FAIXA DE COBERT. LIMITES DE AOIANT. VBC EFETIVO <CzS/ha>

PROOÜT. CUSTO VBC IHSTIT.

PRODUTO (kg/ha) SAFRA OPERAC. (CzS/ha) Z P H 6 P H G

COflERT. IKSTIT. EFETIVA (Z)

AL60DAO 65/86 lt531.6« 4378.e« 42Z 61

leSACEO 247S 86/87 9MÍ.90 6929.08 77Z 188

(RE6.RI6.PR.) 07/88 26448.48 21628.88 82Z 188

48 2626.88

48 6929.88

68 21628.88

MROZ 85/86 3758.60 1727.00 46Z 100 90

SEMEIRO 1628 86/87 2947.20 2437.00 83Z 100 IH

(RE6.RIB.PR.) 87/88 9979.90 4270.00 43Z 100 100

FEIJÃO 85/86 3053.10 1408.00 46Z 100 90 90 1408.00 1267.20 1267.20 46Z 42Z 42Z

D'A6UAS 960 86/87 3629.40 2787.10 77Z 100 100 100 2787.10 2787.10 2787.10 77Z 77Z 771

(IE6.S0R0CMA) 87/88 12878.50 8350.00 65Z 100 100 100 8350.00 8350.00 8350.00 65Z 65Z 6SZ

MILHO 85/86 2961.60 1485.00 50Z 100 90 80 1485.00 1336.50 1188.H 5tZ 452 4IZ

3000 86/87 2864.50 2002.00 70Z 100 100 80 2002.00 2002.00 1601.60 70Z 70Z 56Z

(RE6.RIB.PR.) 87/68 9619.30 6380.00 66Z IM 100 90 6380.00 6380.00 5742.09 66Z 66Z 60Z

MMDIOCA 85/86 3236.70 1708.00 53Z 100 90 90 1708.00 1537.20 1537.20 53Z 472 472

25000 86/87 3736.80 3360.00 90Z 100 100 100 3360.00 3360.H 3360.00 90Z 90Z 902

(REB.ASSIS) 87/88 12277.80 10490.M 85Z 100 100 100 10490.00 10490.00 19490.00 85Z 85Z 852

r;.

E

1727.88

2437.88

4278.88

1554.38

2437.88

4278.88

1381.68

1949.68

3416.88

SOJA 85/86 2557.00 1662.00 65Z 60 60 50 997.20 997.20 631.00 392 392 322
18N 86/87 2556.90 2340.00 92Z 100 60 50 2340.00 1404.00 1170.00 922 552 462

(RES.RII.PR.) 87/88 8222.20 7200.00 88Z 109 70 50 7200.00 5040.00 3600.00 882 612 442

FOIOES DOS DMKIS IRUTOS: CFP E lEA

A indecisão do produtor cresce em complexi
dade em função do governo, que, a cada ano,
promove abruptas mudanças na política agrícola.
Nesta década de oitenta, por exemplo, não se
encontra um biênio em que as normas do crédito
rural tenham permanecido inalteradas. As pró
prias regras para o plantio e comercialização
para a safra 87/B6 não fugiram desse quadro.
Agora, a agricultura terá uma indexação genera
lizada dos Valores Básicos de Custeio, dos juros

e dos preços mínimos, às variações das Obriga
ções do Tesouro Nacional - OTN's.

A situação econômica das principais culturas
neste novo cenário será, a seguir, motivo de uma
breve análise, tomando por base cinco pontos:
1) A disponibilidade de crédito rural em relação

as necessidades de custeio da safra;
2) Os preços mínimos;
3) A receita líquida e margem bruta;
4) Efeito-renda;

5) Relação de troca;
A Tabela 1 foi elaborada com o propósito de

avaliar a disponibilidade de crédito por hectare
(VBC efetivo) para as principais lavouras de
plantio de verão nas regiões de maior produtivi
dade do estado de São Paulo. Em termos d© co
bertura Institucional efetiva de crédito, denota-se
uma melhoria generalizada com relação à sal^
1985/86, mas uma situação de inferioridade eri
relação ao ano passado. Explica-se essa piora

TAiELA 2 - ESTIMATIVA DA RECEITA LI8ÜIDA A PARTIR DOS PREGOS MÍNIMOS PARA

DltdSAS CULTURAS HO ESTMW DE SAO PAULO, SAFRA 1987/88

:  PREÇOS mínimos - OTN's PREC.NIN. PRODUT. RECEITA CUSTO RECEITA MARGEM

PMOinO s FEV/88 MR/88 A8R/68 HAI/88 JUN/8B JUL/e8 MEDIA CzS A60/8 (/ha) BRUTA OPERAC. LI8UIDA BRUTA X

M.e8DA0 : 8.587565 8.599318 8.611295 8.623528 8.636888 8.648728 8.617735 233.38 165 ar 38494.49 26448.48 12846.18 31.3

MHtOZ 9E8. ( 8.995288 1.815148 1.835488 1.856188 1.877388 1.898848 1.846378 395.18

Mt07 ini6.: 1.966588 8.985888 1.M5588 1.825658 1.846158 1.867858 1.816188 383.75

NMD18CA : 2.598888 2.642888 2.695888 2.749888 2.884888 2.868808 2.723333 1828.52

MILHO : 8.635528 8.64B248 8.661288 8.674488 8.667988 8.781788 8.668168 252.34

SOJA : 1.899348 1.917348 8.935648 8.954368 8.973448 8.992948 8.945518 357.89

27 SC 18669.92 9979.98 698.83

65 5C 24943.98 19165.92 5778.87

25 t 25713.83 12277.08 13435.23

68 SC 12617.19 9619.38 2997.98

38 SC 18712.72 8222.28 2498.52

t  PREGOS mínimos - 0TN's PREC.HIH. PROOÜT. RECEITA CUSTO RECEITA MARGEM

PRIMT8 i 0UT/t7 NOV/87 OEZ/67 JAH/SS FEV/eS MR/ee MEDIA CzS AGO/8 (/ha) BRUTA OPERAC. LI8ÜIDA BRUTA Z

M0Mn t 8.8SMSI 8.467208 8.476558 8.486875 8.4958H 8.SI572S 1.481567 161.87 98 sc 16368.68 18454.28 ( 2885.68)

FajA8 : 2.511148 2.568488 2.619848 2.672288 2.725688 2.781228 2.647448 999.96 16 sc 15997.74 12878.58 3119.24 19.S

Fm m ms nvtos} cfp e iea

m.- «Iisém: 15 k«
hMíkk 1 tMeliéa

liMiéoiat 25 kf

arroz írrigaRoz 58 k«

Ornii grodotos: Ü k|
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— um instrumento de administração

pelo fato de que os encargos financeiros dos
créditos de custeio (10% a.a,) na safra 1986/87,
terem pesado pouco sobre os custos operacio
nais.

Numa avaliação comparativa por cultura, ob
serva-se que os cotonicultores foram os mais
penalizados em termos de cobertura institucional
efetiva de crédito no decorrer das últimas duas
safras, 1985/86 e 1986/87. Na presente safra,
essa posição desconfortável será suportada pe
los orizicultores. Os produtores de soja à exce
ção dos grandes, estão numa faixa intermediária.
Para o milho, verifica-se um certo equilíbrio, com
a cobertura centralizada por volta de 65%. A
mandioca, a exemplo do ano passado, continua
a ser a cultura contemplada com maior cobertura
efetiva do crédito. Os seus produtores serão os
que menos precisarão usar recursos próprios ou
tomar crédito complementar para o custeio das
lavouras.
O segundo ponto de observação diz respeito

aos preços mínimos, para o qual o Governo in
troduziu um novo mecanismo, a vigorar na safra
87/88. Na próxima comercialização, haverá seis
preços mínimos, definidos em OTN's, sendo um
para cada mês, entre fevereiro e julho, conforme
mostra a Tabela 2. Note-se que os preços míni-
nxís CTi OTN's sofrem uma valorização de 2% ao
mês, à medida que avança de fevereiro a julho.
Esse procedimento visa a fazer com que o agri
cultor não tenha pressa em vender sua colheita e
Que o comprador a tenha. Dessa maneira, ha
verá menor pressão de caixa para o goyemo
cumprir a política de garantia de preços mínimos.
Por outro lado, uma velocidade do escoamento
da colheita, mais adequada evitará grandes es-
trangularr^ntos, sobre a Infraestrutura disponí
vel, principalmente de armazenagem e trans
porte.

Os preços mínimos reais

O exercício apresentado na Tabela 3 procu
rou estimar o preço mínimo médio efetivamente
recetndo pelos agricultores. Até 1984, o preço
mínfrno real dos grãos tinha um nível máximo em
'evereiro; a partir daí, ao permanecer estável em
termos nominais, tal preço passava a cair em
termos reais devido à corrosão inflacionária. As
sim, o preço mínimo médio do período de safra é
rnais representativo da renda real auferida pelos
produtores.

Os dados mostram que o preço mínimo real
terá uma forte recuperação em 1988, relativa-
merrte a 1987. Na safra de 1987, os preços mí-

tuadamente em função da defasagem entre o
crescimento do IPP (medida dos, custos agríco
las) e da inflação medida pelo índice Geral de
Preços da Fundação Getúlio Vargas. O menor
crescimento do IPP vem do fato que o período de
safra é caracterizado por baixa demanda de in-
sumos agrícolas, cujos preços reais normalmente
crescem no segundo semestre.

Vê-se também, que ocorreram períodos de
preços mínimos reais extremamente elevados,
como em 1985 e 1986. No primeiro ano, foi uma
política deliberada de govemo em final de man
dato; no segundo, a menor erosão do preço mí
nimo resultante de baixa inflação entre os meses
de fevereiro de julho. De modo geral, os preços
mínimos serão apenas razoáveis em 1988, re
gistrando uma queda variável entre a faixa de 5%
para milho e soja e de 8% para o algodão, com
parativamente à média de 1980/87.

Receita líquida e margem bruta

A estimativa de receita bruta foi obtida pela
multiplicação direta da produtividade pelo preço
mínimo. O nível de produtividade considerado
para cada grupo foi o mesmo da Tabela 2. Por
outro lado, tomou-se como preço mínimo médio
(média dos preços de fevereiro a julho) empres-
sos em OTN de agosto (Cz$ 377,67). No caso da
margem bruta, o número apresentado corres
ponde a divisão da receita líquida pela receita
bruta em termos percentuais.
O melhor resultado desses indicadores finan

ceiros foram encontrados para a mandioca. To
dos os demais produtos aparecem depois,^num
patamar bastante inferior, a começar pelo algo
dão. O milho, a soja e o arroz irrigado vêm a se
guir, todos praticamente no mesmo plano, para
depois surgir o feijão das águas. Dado sua baixa
produtividade, o arroz de sequeiro mostra um re
sultado fraco. Já o amendoim das águas apre
senta uma receita líquida negativa, basicamente
em função dos baixos preços mínimos com que
foi contemplado.

Com respeito ao efeito-safra e a relação de
troca, o MOMENTO AGROPECUÁRIO jul. 87 ('O
Piano Bresser e o novo pacote agrícola") desta
cou os indícios da forte descapitalização ocorrida
na agricultura, de um ano para cá. Com efeito, a
relação de troca da agropecuária paranaense
registra o índice 72 (comparando-se com base
1977/78=100), apenas 10% acima do menor ní
vel apurado nos últimos dez anos, que ocorreu
às vésperas do plantio da safra 83/84. Do lado
do efeito-renda das culturas, o quadro também é
dramático, pois, em geral, o aumento na quanti

dade colhida na safra 86/87, não foi suficiente
para evitar uma variação negativa da renda real
dos produtores diante dos preços deprimidos vi
gentes na fase de comercialização.

Uma vez traçada essa análise, chega-se à
conclusão de que não há lugar para otimismo,
com relação à área de plantio na safra 1987/88.
A meta do governo de elevar a produção a 70
milhões de toneladas no próximo ano está, des
de já, comprometida. O mais provável é uma
contribuição negativa das lavouras na formação
do Produto Intemo Bruto em 1987. Diante da di
minuição iminente de área plantada, o que po
derá ocorrer é uma substituição de áreas ocupa
das entre as lavouras. É o caso, por exemplo,
entre o milho e a soja, que ocupam a maior área
entre as culturas da safra de verão brasileira. A
dispor dos preços atuais de mercado, a relação é
francamente favorável à soja, pois o preço relati
vo soja/milho atual (2,5) excede em 50®/© o nível
de equilíbrio, na faixa de 1,7-1,8.
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línos reais apurados a cada mês caíram acen- dramático, pois, em geral, o aumento na quanti-
TflBELA 3 - REGIÃO CENTRO-SULs PREÇOS HINIMOS MÉDIOS REAIS NA SAFRA

(EM Czi SET/87)

Hvómenos (O^itgoio) • ̂ ofto ui»*

Vendo» e oisSsténcio técnko especiolisodo

. Pe^os de reposição • pentes ■ oRo^ôo

Oster Comercial e Técnica Ltda.

04010 • Rua Domingos de Moraes, 348 • s/>- 16

lei. (011) 575-2446 - S. Paulo

(FEV/JUL)

PRODUTO 1980 1981 1982 1983 1984 1985

ALGOOAO

(15kg)
ARROZ SEâ.

(é0kg)

MANDIOCA

ít)

MILHO

(60kg)

SOJA

243.65 262.47 273.45 246.88 265.12 321.93 271.54 153.35 233.31

386.18 397.68 399.30 352.-71 445.43 579.28 505.66 329.47 395.18

884.59 994.21 1373.90 1244.47 1041.81 1027.99 1342.77 857.77 1028.52

223.74 261.81 293.53 258.40 245.35 348.57 299.20 210.13 252,34

380.14 364.54 377.27 334.11 287.51 536.43 473.88 261.18 357.09

m

I
Fonte tios Daiios Brutos! CFP
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MERCADO DE PRODUTO

Nota Explicativa

Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços
apresentados nos gráficos. Os preços são os praticados a
nívei de produtor no estado de São Pauio e sé referem a mé
dias mensais levantadas pelo Instituto de Economia Agrícola
da Secretaria de Agricultura e Abastecimento.
O gráfico apresenta duas linhas: a inferior é a dos preços

correntes ou nominais de negócios realizados na prática.
A curva superior registra os preços reais, cuja atualização
permite a comparação em base insenta de inflação. Para se
chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada
mês passado, trazendo-os a valores de hoje (set.87) pela In
flação acumulada no período: a atualização é feita através do
índice Geral de Preços (IGP), calculado pela Fundação Ge-
túlio Vargas.

Exemplificando: o preço corrente ou nominal da arro
ba do txji gordo em set. 86 foi de Cz$ 329,77; o preço real,
a valores de set. 87, será de Cz$ 1.289,24, ou seja Cz$
329,77 X 3,909, pois a inflação estimada para o período de
set. 86 - set. 87 é de 290,9%.

BOVINOS

Lortgo caminho de baixa de preços reais.

As evidências apontam que a pecuária in
gressou em 1987 no ramo descendente do cicio
de preços. Na safra deste ano, a pecuária ven
deu o txii gordo a preços na faixa de USS 20-22
a arroba, a nfVei bastante satisfatório para um
período de maior oferta. Agora, durante a entres-
safta, a pecuária verá frustrada a expectativa de
eievaçáo de preços que normalmente ocorre
nesta ipoca do ano. Na verdade, 1987 poderá
néo ler enlrossafra. O volume de abates acumu
lado neste ano ainda é inferior aos níveis do pe
ríodo do janeiro a agosto de 1986. Haverá recu-
psraçáo nos próximos meses, até mesmo pelo
fato de que os abales no segundo semestre de
1986 foram excessivamente prejudicados pela
crise ente) o governo c o setor da pecuária.
O ajustamento mais doloroso que se dará ao

longo dos próximos 18 meses ocorrerá no setor
da cria. Oo acordo com a experiência de dcios
anteriores, quanto mais jovem é o animai, maior
é a variaçio nagabva de preços na fase de baixe
do olGlo. Naaao sanudo, o ongordador final terá
uma maltioria do podar do compra de sua moe
da, o boi gordo, apesar da queda dos preços
raaia deaaa marciKtorio.

Eiaa potapaolva da baixa, cria a noceaaida-
da da tnaotiitamoa da poWtoa para evitar uma
quada do patttmdnto paeuárto do pais, através
1» abate w tin bam da captai, qua á a matriz.

SAC PAULOiPRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

LEITE

A PRODUÇÃO CRESCE E O
CONSUMO CAI

De acordo com dados do Sindicato da Indus
tria de Lacticínios e Produtos Derivados do esta
do de São Paulo, a queda na venda de produtos
lácteos neste ano já atinge 12% para o leite
natura, 20% para os lacticínios - principalmente
queijo - e de 30% a 35% para o iogurte, isto nc
ano em que a produção nacional de leite, se*

SAO PAULOrPPECOS RECEBIDOS PRODUTORES

gundo o Ministério da Agricultura, é cerca de 8*
superior a de 1985 e 20% acima da produção cto
ano passado.

SA.O PAULO;PRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

Ao enviar a fêmea para o abate, o pecuarista
está aumentando a oferta de carne e derrubando
os preços a curto prazo, mas liquidando um bem
de produção, uma fábrica de bezerros, pressio
nando para cima os preços do boi gordo depois
de dois anos.

Portanto, uma medida inicial de política é o
financiamento para a retenção de fêmeas e a
formação de estoques estratégicos do primeiro
semestre do 1988 quando haverá uma tendência
de preços bem abaixo dos níveis de USS 20-22
vigentes na saíra do 1987. Além disso, o governo
precisa liberar as exportações de carne bovina,
que estão ficando cada vez mais competitivas no
mercado externo. De um lado. os frigoríficos irão
Sigar menos peto tx)i gordo e. do outro, estarão
turando a alto de preços que ocorreu no mer

cado Intomacional ao longo de 1986. Portanto, ó
hora de preservar o capitai pecuário do país o
faturar mais divisas na exportação do carne.

A perda de poder aquisitivo da população
tem sido a causa atribuída para a redução na
demanda de leite, afetando mais sensivelmerrte
os industrializados. Com isso, as indústrias ten
dem a deslocar um maior volume de leite para o
consumo na forma "In natura", cujo mercado
também expressa sinais de super oferta.

!=;•••: RAULO-RPE''.'^ ' ECEBil Os PRCDUT^-RÜ

Dado que a atual política de preço p«r« ts
setor leiteiro constituí om estímulo ao aumenio cNi
produção nacional de leite (o preço de
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^  posto plataforma das usinas, representa
nível dos últimos cinco anos), e a perma-

a atual relação entre salários e preço do
2^* os problemas de excesso de oferta poderão
jjJsjnda maiores do que no momento. Dentro

quadro, a importação de leite em pó pro-
JIr^"^ufta polêmica. O governo está tentando
p'jOegociar o leite que já foi importado durarUe o
22^0 Cruzado, mas que ainda não foi intemali-
5-00. Espera-se que deverão ser internalizadas
•^mil tde leite em pó até 31.dez.
cm agosto o governo contava com um esto-
^ regulador de 30 mil t do produto que nos nf-

atuais de consumo de mercado garantem o
^^tecimento de seis meses no país.

suínos

preços mostram reação

acordo com estimativas do SERPA, os
de suínos fiscalizados e não fiscalizados -

^^®gião sul do país, neste primeiro semestre do
somaram 3.924 mil cabeças significando

JfJJ^ascimento de 8,4% em relação a igual pe-
jodo do ano passado (3.629 mil cabeças) e cer-
^  25,4% superior ao de 1985. O aumento da
Produção, a exemplo do que ocorre com a avl-
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suínos ajustáveis a novo preço mínimo de suíno
de Cz$ 24/kg. O tabelamento dos industrializa
dos vem trazer uma certa fiomogeneidade aos
preços praticados pelas Inúmeras empresas que
tinham seus preços congelados em inúmeras de
patamares.

AVES

o POTENCIAL DE PRODUÇÃO PO
DERÁ AFUNDAR O SETOR

Com um alojamento de 118 milhões de pintos
em julho, a produção nacional acumulava no pe
ríodo de janeiro-julho/1987 a soma de 778 mi
lhões de pintos de corte, representando um cres
cimento de 10,5%> sobre igual período do ano
passado, e 115 abaixo do potencial estimado
para o período. O potencial de produção de pin
tos de corte em 1987 é projetado pela APINCO
em 1,57 bilhões de unidades, muito embora a
viabilização da produção é de 1,4 bilhão de uni
dades, 9,7% superior a do ano passado.

Com isso, a capacidade de produção de car
ne de frango, para o período de março de 1987 a
fevereiro de 1988 poderá ser de 1,97 milhões de
t. A produção nacional de carne de frango neste
ano está dimensionada na faixa de 1,8 milhão de
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^'íura, esbarra numa conjuntura de demanda
oprimida. Dentro do complexo carnes, a suino-
CíJttüra tem sido o segmento mais afetado. Os
^^ços recebidos pelos produtores de suínos no
'-"^«ado de São Paulo, no período de janeiro a

deste ano, acumularam uma perda real de
Essa situação levou muitos criadores a

"^em a matança de suas matrizes, a fim de
^^rtizar futuros prejuízos, chegando a registrar

de até 30% em algumas regiões produ-
do Paraná.

A partir de julho, o represamento da produ-
rVí pelos suinocultores para pressionar a prática

novo preço mínimo do governo e a escassez
^ carr>e bovina de segunda, provocaram ex-

recuperação dos preços. No estado de
'iáo Paulo, no final de agosto, o suíno vivo era
cotado a nível de produtor na faixa de Cz$
'■^•600,00 a arroba, comparativamente à média
^ iuiho, do Cz$ 421,20 a arroba,

A tendência do mercado de suínos é de se
'^'^suner estabilizado, por conta da perspectiva de

entressafra de boi gordo pouco pronunciada
• de uma oferta de carne de frango crescente.
Apei»' do governo já ter aprovado o voto para
^ tiberação de uma verba de Cz$ 460 milhões

a compra de 20 mil t de carne suína, o que
tildaria o enxugar o excedente, ainda não foi
f^tháetmrnaào pela COBAL. O governo emitiu

nova tabefa de preços para derivados de

t, 13% acima dos 1,6 milhão em 1966. Esse vo
lume é considerado elevado quando defrontado
com a conjuntura de ofertas crescentes de car
nes, principalmente da bovina, desencadeando
uma crise mais séria para a avicultura.

Os preços de frango, em agosto, sofreram
significativa reação decorrente das dificuldades
de abastecimento de carne bovina de segunda,
que deslocou o consumo desta carne para fran
go. Com isso, enquanto o preço oficie! do frango
vivo estava em Cz$ 19,80/kg, no paralelo chega
va até Cz$ 30.00/kg acomodando-se em Cz$
26,00/kg em São Paulo. Ainda assim a recupe
ração dos preços não acompanhou o aumento
dos custos de produção, que de acordo com a
Associação Paulista de Avicultores (APA), em
agosto, era estimado em CzS 28,20/kg, onerado
pela elevação do preço de milho e notadamente
do farelo de soja. A ralação de preço frango-ra-
çâo é outro indicador de deterioração dos preços
de franco. Em julho, o preço do quilo de frango
ao produtor permitia adquirir 2,39 kg de ração,
comparativamente a dezembro do ano passado
(pico de preço) quando a relação permitia a
aquisição de 4,0 kg de ração.
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MILHO

MERCADO DEPENDENTE DA DESO
VA DE MILHO DA CFP

O termino da safra e a concentração de com
pras do govemo, escassearam as ofertas de mi
lho junto aos produtores e cooperativas e os pre
ços começaram a subir rapidamente. Em julho, o
preço médio recebido pelo produtor no estado de
São Paulo foi de CzS 163,84/60kg passando
para cerca de CzS 200/sc 60kg em agosto, signi
ficando uma valorização nominal de mais de
22% no período de um mês. No mercado ataca
dista de São Paulo, o produto é negociado na
faixa de CzS 260-270/sc de 60 kg, posto capitai.

Os estoques governamentais de milho são os
mais relevantes para comercialização até a en
trada da nova safra. As compras realizadas pelo
governo (AGF), até agosto, somaram 6,2 mi
lhões de t, ou 23®/o da safra nacional do grão e o
equivalente ao consumo comercial de quase to
da a entressafra. O volume financiado para esto-
cagem (EGF), em igual período totalizava 1,7
milhão de t, o que siginifica que o govemo já tem
atrelado ao seu controle cerca de 30^0 da safra.

As grandes indústrias consumidoras de milho
detém inexpressivas posições de estoque, o que
as torna altamente dependentes dos leilões de
milho da CFP. A pressão de compra, para forma
ção de estoques, é reforçada pela expectativa de
flexibilização dos preços dos derivados e da
matéria-prima no preço de abertura dos leilões
estarem abaixo aos de mercado (CzS 190,00/60
kg) e das vantagens do prazo de pagamento e
retirada do produto comprado nos leilões (até 30
dias, sem acréscimo de preço). No último leilão
de milho realizado em agosto, o governo já havia
aumentado as ofertas, que foram absorvidas. Em
São Paulo, o preço médio negociado foi de CzS
221,00/60 contra o preço de abertura de CzS
190,00/60 kg.

Daqui para a frente, diante da intenção go
vernamental de reduzir gradativamente o suteí-
dio de desova de seus estoques, os preços dos
leilões deverão ser julgados mensalmente para
atingir uma evolução compatível com os custos
de transporte de milho no tempo.

DISPONIBILIDADE MUNDIAL EXCEDE
O CONSUMO

Cotn a colheita prattcamente oncerrods, de-
nola-se uma giando pfessjo tto lado dadarts»
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nível de mercado. Nessas circunstâncias, os pre
ços nâo conseguem adquirir firmeza e apresen
tam-se frouxos. Somente o Instituo Brasileiro do
Café (IBC), através de uma política de compra
mais efetiva, que leve a um enxugamento da dis
ponibilidade, poderá alterar esse quadro. Mas. a
autarquia, diante de uma limitação orçamentária,
não possui recursos suficientes para realizar sua
política de compra. Isso tem acarretado uma am
pla paralização dos negócios com o produto nos
principais centros de comercialização. Entre ju
lho e agosto foram entregues ao IBC cerca de 2.2
milhões de sacas, sendo que menos de 10%
desse total foram pagos. Mais recentemente, o
Congresso Nacional aprovou créditos suple
mentares para o IBC no ordem de CzS 13 bi
lhões. Resta saber quanto tempo levará os trâ
mites burocráticos para essa verba chegar ao
canpo.

Em setembro, os preços de garantia para a
saca de 60 quilos foram de CzS 3.288,10 para os
cafés arábicos do tipo 6 para melhor, isenta de
gosto: CzS 2.959.30 para os cafés arábicos do
tipo 7 para melhor, qualquer bebida; CzS
2.630,50 para os cafés Robusta "conillon", tipo 7
para melhor. Já os VBC"s foram fixados em CzS
17.208,40 para a lavoura com produtividade de
até 30 sacas coco por hectare, CzS 22.908,40
por hectare de 31 a 60 sacas coco e CzS
30.689,10 por hectare acima de 60 sacas. A ní
vel internacional, a grande expectativa diz res
peito às discussões sobre a reintrodução das
cotas no acordo da Organização Internacional do
Café. A produção mundial está calculada em
mais de 100 milhões de sacas, sendo o consumo
total de 70 milhões, dos quais 58 milhões corres-
porufem à cota global de exportação. Dessa co
la. o Brasil tem participado hstoricamente ccwn
30,55%. O ano passado foi uma exceção, haja
vi^ que a estiagem provocou significativa que
bra na colheita. A volta da faixa de estabilidade
de preço, errtre 1.20 a 1,40 centavos de dólar a
libra-peso, fixada pela OfC. trará os preços para
cima, uma vez que os mesmos estão abaixo do
Umrte m/nimo. Entre as 512 empresas exporta
doras nadortais, a grande agitado refere-se a
dbtrHxiiçAo interna das cotas de exportação.

ALGODÃO

Á ESPERA DA INTERVENÇÃO DO
GOVERNO

A Mcalada alM» dos procoa do algodão em
4 pluma rH> atacado pauHtta Iniciada há cerca de
dois maaas atrás parstalo ainda, não dando sl-
naift de próximo a/rofotímomo. Fatores internos
o externos coiatjoram nasto sentido. Com rela
ção aos primeiros, ganhe deatequo a menor pro

dução obtida nesta safra acoplada á manutenção
do consumo industrial em níveis relativamente
altos (cerca de 700 mil t de pluma). O fato mais
notório, entretanto, reside na concentração da
demanda em curto período de tempo, levando a
xeque as indústrias com baixo nível de supri
mento aproveitaram-se da queda da taxa de ju
ros ocorrida recentemente para recomposição
dos estoques criando, assim uma forte pressão
de demanda, principalmente por algodão de boa
qualidade. Em vista disto, o governo já se propõe
a dar início a partir do próximo mês a desova de
seus estoques visando a contenção de preços
que, em São Paulo, chegaram a atingir Cz$
1.600.00 a arroba do pluma tipo 6. Convém notar
que. a este nível de preços, a aquisição do pro
duto no exterior já se toma atraente, podendo vi
sualizar as importações.

Com relação aos fatores externos estimula-
dores do mercado, o principal constitui-se na
reativação da demanda industrial nos Estados
Unidos, aliado à quebras de produção nos prin
cipais países produtores.(Principalmente a China
maior produtor mundial). Em função disto, os
estoques mundiais deverão apresentar redução,
o que vem favorecendo a alta das cotações inter
nacionais. A participação atípica de consomido-
res novos do mercado, como a índia, prevista em
conseqüência da seca naquele país. poderá re
sultar em Incremento continuado nos preços, fa
vorecendo assim, 03 produtores nacionais na
temporada comercial. Estes já se preparam para
o plantio da próxima safra 87/88, a qual deverá
registrar aumento significativo da área. Isto, em
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conseqüência não só do estímulo advindo dos
bons preços de mercado, mas também, devido
ao maior adiantamento do BVC para médios e
grandes produtores e do preço mínimo favorável,
de CzS 245,00 a arroba do algodão em caroço,
que acusa um aumento de % em relação aos
CzS 100,05 da safra 1986/87 valida para a re
gião centro-sul.

AMENDOIM

PREÇOS MÍNIMOS NAO AGRADAM
OS PRODUTORES

Ás vésperas de iniciar-se o plantio da safra
das águas 1987/88, a divulgação do novo preço
mínimo fixado pelo govomo para a cultura, de
Cz$ 191,00 a saca de 25 kg, acentuou o desâ-
ninx) dos produtores da oleaginosa. Embora
cientes da correção deste valor pela variação
mensal da OTN no período do sotembro/87 â
março/88, os produtores mostram-se desenco-
rajados o permanecer na cultura, já que as pers
pectivas do comercialização futura não são fa

voráveis e os estoques de produção superam o
preço mínimo fixado. Segundo o Instituto de Eco
nomia Agrícola da Secretaria da Agricultura do
estado de São Paulo, os custos de produção es
timulados para a próxima safra são da ordem de
CzS 205,00 a saca de 25 kg na Dirá de Ribeirão
Preto, enquanto que na Dira de Maniia atingem
CzS 222,00 a saca, considerando produtividades
médias de 90 e 79 sacas, respectivamente, para
a Ia. e 2as. regiões do estado. Por outro lado,
também os VBCs fixados ficaram abaixo do de
sejado pelos agricultores que tradicionalmente
recorrem ao crédito bancário dado o seu níve'
elevado de descapitalização.

Entretanto, segundo cálculos elaborados
pela CFP, a relação VBC/preço mínimo, medida
em quantidade de produto necessário para liqui
dar os financiamentos de custeio, não é desesti-
mulante para o produtor que se enquadra na fai
xa de rendimento de 72 sacas de 25/ha. Neste
caso específico, o saldo disponível para o pro
dutor é de CzS 21,34 a saca de 25 kg. o que sig
nifica que 70,36% da produção total por hectare
deverá destinar-se à liquidação de seu finarKia-
mento de custeio. Contudo, o setor considera
esta relação muito elevada, apostando numa re
dução de área bastante significativa na região
centro-sul, acima de 20%.

Enquanto isto, o mercado do produto conti
nua em evolução, ditada pela reduzida oferta de
amendoim disponível no mercado, principal
mente de boa qualidade. A nível da produção os
preços giram em torno de Cz$ 140,00 a saca do
25 kg, superando o preço mínimo do govemc-
No atacado, a faixa de preços é de CzS
440,00-450,00 a saca de 25 kg do produto em
casca.

ARROZ

FÁCIL DISPONIBILIDADE ENFRA

QUEDE OS PREÇOS

As dificuldades de comercialização do cereal
nesta safra-oferta abundante, tabelamento infle
xível dos preços ao consumidor, dentre as princt
pais - levaram os produtores, notadamente os do
Rio Grande do Sul, a recorrer maciçamente a»o
governo. Estima-se que até o final de julho, lo
ram vinculados ao governo 5,78 milhões de t de
arroz, sendo 2.77 milhões em AGF o 3,01 nu
Ihões em EGF. Nesta rubrica, cerca de 2.63 rm
Ihôes correspondem a arroz gaúcho, enquemo
que as aquisições adevêm em sua matoria dos
Estados centrais, cerca de 45% do total. Isio
acrescido ao fato do governo contar com esto
quês remanescentes de safras passadas, deter
mina o controle estatal de cerca de 70%docc«>

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO GÍ
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1-: f^i-.0-.PPEC0£ RECEBIDOS PRODUTORES produtoras de São Paulo, acabou tendo determi
nado um repique de preços. A nível de atacado
paulista, os preços do feijão carioquinha tipo ex-
tra-novo chegaram a atingir Cz$ 1.700 a saca de
60 kg, devendo, entretanto, apresentar novo re
cuo com a regularização do clima. Pequenas al
tas de preços, entretanto, não são de todo desfa
voráveis, pois poderão estimular ainda mais o
plantio da próxima safra das águas, que deverá
acusar uma razoável expansão. Para esta ten
dência contribuem os bons preços alcançados
em 1986/87 aliados à concessão de BVCs e

preço mínimo estimulantes.
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arx) global de arroz previsto para este ano.
'  Sendo assim, com a redução da oferta disponível

no rwrcado, os preços do cereal iniciaram uma

íTKla evolução já a partir de julho, o que levou o
gfAemo a dar início a leilões do produto em di-

I  /^sos Estados {RS, MG e GO, inicialmente). O
[  /odiXo em mãos do governo teve boa aceitação
'  acusando interesse de compra elevada e indi-

I  cantío lafta sensível de matéria-prima por seg-
^  rienso industrial.

Enquanto isto. no mercado fora dos leilões os
r  pfíços de arroz agulhinha continuaram em evo-

no atacado paulista superando a marca de
Oz$ 450,00 para o fardo de 30 kg, no Rio Gran
de do Sul. As causas disto foram, principalmente,
a redução da oferta, as perspectivas de impossi-

'  *iv3ade de remissão dos EGF's em decorrência
encargos financeiros crescentes, o reajuste

tâi3ela no varejo (9% nos preços do arroz tipo
(  ' ̂ 2' e. finalmente, a fixação dos novos preços
'  T*r*Tos da safra 1967/88, em patamares supe-

'*>66 a SO^/o dos aluais preços de mercado. Em
^-nçáo disto, a tendência é de estabilidade nas
'•coações a que os preços de tabela de varejo

tferrnvam uma alta maior nos preços. Entre-
o governo já estuda medidas para susten-

^ anormalidades no abastecimento, entre elas,
^ ' .tttjtuiçáo da LBC pela OTN como fator de
'Cftxaçáo das EGF's e a venda dos seus esto-

de arroz beneficiado.

FEIJÃO

SEM $INAIS DE ESCASSEZ

Fta Virada do mês. o mercado de feijão de
^-ores sofreu uma re^âo ditada em parte pelo

volume de vendas no varejo, fato que nor-
'Trtmenle ocorre lodo início de mês, em parte
M/âí noticias de quebra na produção do nor-

da Bahia. Naquele estado, a produção ini-
'-^irientc prevista em 150 mil toneladas poderá
^-porar 110 mil toneladas, em função da seca

ngora na região, o que poderá comprometer
íbaatecimenlo do nordeste e deixar uma par-

'■•*3 da demanda do centro-sul a descoberto,
'jiüalmente parte do volume ali colhido é

^nado para o mercado de São Paulo. Entre-
u c*/ofuçáo dos preços do produto não foi

■•>Ti>ada como era de se esperar em tais con-
•V/írt Ocorre que as entradas no mercado pau-

mantwcram-se normalizadas até quase o fi-
**1 em função da colheita de feijão irri-

do próprio estado que vem deixando as ex-
ptctaiFvM tmcials de produção.

Confcjdo. o produto oriundo das zonas irriga-
começa a dar sinais de esgotamento, o

V>4 «sopúdo ao excesso de chuvas nas zonas

MANDIOCA

TABELA NOVA DESAQUECE MER
CADO

O setor mandioqueiro está surpreso e desa
nimado com os novos valores fixados pela SU-
NAB para a comercialização da farinha de man
dioca a nível de varejo, nos diversos estados da
Federação, pcorre que o pleito do setor era no
sentido de 'que os preços de tabela para o
RJ,MG,ES,PR,SC e RS fossem ajustados aos
patamares de SP e DF, onde os preços do pro
duto mostravam-se adequados aos custos de
comercialização, o que não aconteceu. Ao con
trário. pela nova tabela, os preços válidos para
aquelas últimas praças foram baixados de Cz$
14,20/kg para Cz$ 13,20/kg, no caso da farinha
crua e de Cz$ 14.40/kg para Cz$ 13,50/kg no
caso da farinha torrada. O efeito prático de tal
medida foi sustar a lenta reação dos preços do
produto no atacado paulista, os quais chegaram
a atingir em meados de agosto, cerca de C2$
380,00/Cz$ 400,00 a saca de 50 kg. valor com
patível com os preços da tabela vigente até então
para os consumidores. A repercussão deste fato,
no segmento industrial foi bastante negativa, com
os preços recuando de Cz$ 300,00 a saca de 50
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kg para Cz$ 270,00 a saca. Isso deverá inviabili
zar novamente a liquidação das EGF's contrata
das deixando como única opção de comerciali
zação, a entrega do produto ao governo. Neste
contejrto, os produtores da raiz já se prepar^
para enfrentar novas dificuldades, que só não
são de imediato maiores, devido a menor oferta
do produto, em função de dificuldades na co
lheita, pois com a seca em algumas regiões pro
dutoras, o arranquio está dificultado. Por ora, os
produtores paulistas alcançam preços entre Cz$
900,00-1.200,00 a t, dependendo da região,
bem acima do preço mínimo valido até setembro
de CzS 700,38 a t. Com relação ao novo preço
mínimo fixado pelo governo para a safra 1987/88
CzS 1.080,00 a t, este ficou aquém das expecta
tivas que eram de CzS 1.200 a t. levando o setor
a prever sensível queda na área de plantio em
1987, o que poderá prejudicar não só os consu
midores tradicionais da farinha mas também
aqueles oriundos de outros setores que certa
mente exercerão pressão de demanda com a ti
rada do subsídio ao trigo. Vale lembrar, contudo,
que o novo preço mínimo fixado para julho/88
não significa que será mantido até aquela data,
pois sofrerá correção mensal conforme a varia
ção da OTN.

LARANJA

BAIXOS ESTOQUES NORTE-AMERI
CANOS DÃO FIRMEZA AOS PREÇOS

As greves da mão-de-obra na colheita da
laranja para entrega às indústrias moageiras,
interrompem o fluxo normal da produção. Os vo
lantes estão reivindicando o recebimento supe
rior a CzS 5,00 pela caixa colhida. Cada homem
colhe por dia acima de dez caixas. As indústrias,
a quem cabe o custo da colheita, deverão endu
recer a discussão. Do lado do cítricultor. por sua

® pressão dos custos de produção, areivindicação diz respeito à antecipação da ter
ceira parcela relativa ao esquema de pagamento
estabelecido para este ano. A classe produtora
alega que a falta de recursos refletirá em meno
res tratos cultivais, com reflexo direto na queda
de produção. Com efeito, em certas regiões pro-
duloras existem problemas urgentes para serem
cuidados, tais como o combate do ácaro da le
prosa. Neste caso. porém, as indústnas estão
mostrando maior sensibilidade, tendo algumas^las antecipado o pagamento, como tam^ já
dado algum adiantamento da parcela a ser paga
em f^nal de junho, relativa ao cálculo do acerto fi
nal dos preços, com base na evolução das cota-
ções mundiais.

Essa maior concessão por parte das indús
trias reflete a boa performance das cotações a ní
vel internacional, que continuam fírmes sem
demonstração de sinais de recuo. Na Bolsa de
Nova Iorque, os preços chegam a 130 centavos
de dólar a libra-peso, quase 30% superior aos
patamares registrados há um ano atrás. Nessa
tendência, favoreceu o fato dos estoques r>orte-
americanos entrarem no período típico, do úfttmo
trimestre do ano, em que o volume atinge sou
menor nível. SomeWe com a entrada da safra da
tarania durante o primeiro trimestre os estoques
sáo recompostos. Para um consigno mensaf
avaliado em 100 mil t de suco, os estoques nor
te-americanos aluais atingem seus menores pa
tamares do último triénio, Denfro deste cenário,
as exportações brastleiras deverão ftulr reguler-
mento para os Estados Unidos, o pftnaoal com
prador,
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SAO PAULOrPRECOS RECEBIDOS PRODUTORES

DISPUTA PELO REMANESCENTE DA
SAFRA ELEVA PREÇOS

A despeito dos problemas climáticos no plan
tio, a produtividade média na safra norte-ameri
cana de soja 1987/88 promete ser um novo re
corde, que segundo o USDA poderá chegar a
2.332 kg/ha. superando a média do ano passado
de 2.272 kg/ha em 1985. Em conseqüência,
apesar da redução de 5% na área plantada, a
safra norte-americana de soja 1987/88. está
projetada em 54,4 milhões de t. apenas 200 mil
inferior a safra do ano passado. O estoque final
dos Estados Unidos continua elevado, dimensio
nado em 14,8 milhões de t, o que supera os 13,7

milhões de t no ano passado e os 14,6 milhões
de t, em 1985.

A safra nos EUA somada ás perspectivas de
aumento de plantio no Brasil e na Argentina e as
melhores estimativas de safra na URSS, pressio
naram as cotações internacionais de soja. Na
Bolsa de Chicago, em 28.ago., a cotação do

MERCADO DE BENS E SERVIÇOS

Fertilizantes

QUEDA DAS VENDAS NESTE ANO

PODERÁ SER MENOR

Com base nos levantamentos realizados pela
Associação Nacional para Difusão de Adubos
(ANDA), a produção de fertilizantes, no período de
janeiro a junho deste ano, totalizou um volume de
2.944 milhões de t. Isso significou um crescimento
de 16,6'ió em relação aos 2.527 milhões de t em
igual período do ano passado. Porém, o melhor
desempenho neste primeiro semestre de 1987 está
um pouco mascarado, uma vez que a base com-
paralrva de 1986 reflete um decré^rmo das ven
das de íertilrzantes em função do Plano Cruzado,
que devrdo ao congelamento dos preços levou os
aorrcultores a adiarem ao máximo suas compras.

A parbr do anúncio do Plano Cruzado, os agri
cultores passaram a adquirir mais fertilizantes, an
tecipando suas compras. Nesse sentido, atuou
como lalor fundamental o receio de que a escalada
inflacionária retome no último bimestre do ano, lo
go após a fase de flexibilização do Plano, levando
a um reajuste significabvo dos preços e encare
cendo o« custos. De qualquer modo, as perspecti
vas de queda de venda neste ano foram reduzidas,
inxíialmente previstas entre 15 e 20íó, mas poden
do ficar apenas 10^'® inferior ao volume recorde
rMgisbado em 1986, de 9.62 milhões de L Ou ̂ -
ia. a previsão de enbegas para esto ano é de 8,6
mHhOes de l com expectativas de novas reavalia-
OÕM oara tup^rfor. . .

As entregas eletivas enbo janeiro o junho em
todo o oatolwwn de 3 166 milhões de t, sendo
que só «réoríocenbo-sulforamonbegues2.819

20,í* em relaçío ao mnmo^Mode^.^
leiértdo oerlbdo as importais do fertilizantes

iDMd de 47SS em rotação íe 983 mil t importadas
itodtoinwpetfododo i966

bushelTuS$"'íifu/^Qp'®^b USS 5.C-
há um mês. O USDA nr^i * abaixo em [elaç^^
produtor norte-america^rv preços n^)os ̂

lntemam®e®nte®° ° (ulTl oSs/Xj,'produto sustenta' a fimK^^datlSíaj^el''^®^;

? nacinal, quando disputai,pelo grao. Essa situação Impõe pressão ivi-'-
uma maior ra^dez na desova dos estoques cc
vernamentais de soja, com as cotações do câ:
oscilando na faixa de CzS 600-630,00/60 k-» =
nível de interior paulista. No final de agosto o
verno autorizou a revenda de 81 mil Idos
ques da CFP às cooperativas da região cen^.
oeste pelo preço médio de Cz$ 400.00/60 ta
Também foram leiloadas 138,6 mil t de soja dÍI
cerca de 40 industrias, a um preço médio de
560-570,00/60 kg. ^

Ainda assim, o setor considera insuficiente o
total de importações autorizado, de cerca de USS
400 milhões, valor baseado nas importações re
gistradas em 1985, já que 1986 foi um ano atípico,
não servindo de referencial. As entidades repre
sentativas já encaminharam ao governo um pedido
de importações adicionais no valor de USS 50 mi
lhões, com o objetivo de evitar possíveis proble
mas de escassez de produto. As importações nos
próximos anos deverão ser significativamente au
mentadas. já que, no momento não existem obras
de implantação de complexos industriais de fertili
zantes. que tem um período de maturação entre
quatro e cinco anos.

No que se refere a preços, os dados do Instituto
de Economia Agrícola (lEA) da Secretaria da Agri
cultura do Estado de São Paulo, indicam que os
principais adubos formulados utilizados na agri
cultura paulista sofreram acréscimo de 247% em
média, no período de junho de 1986 a junho de
1987 contra uma inflação estimada pela Fundação
Getúfio Vargas, em igual período, de 226%. Se
gundo o lEA, no caso dos defensivos, alguns pro
dutos tiveram reajustes de menos de 100%, fican
do em média, em tomo de 190%.

E esperada uma redução do uso de fertilizantes
neste ano nas plantações de café, cujo mercado
representa cerca de 20®/© do consumo do setor. O
milho também deverá apresentar alguma redução,
prevista entre 10% e 12%, o mesmo ocorrendo
com o arroz de sequeiro, onde a queda é projetada
na faixa de 5®/©. A soja porém, devido à melhoria
dos preços internacionais e o aquecimento dos
preços internos deverá experimentar um cresci
mento na área plantada e no uso de insumos mo
dernos. A queda das vendas, portanto, não se
dará apenas em conseqüência de uma redução na
área das principais culturas na próxima safra, mas
também pela provável menor taxa de utilização de
Insumos, como forma encontrada pelos agriculto
res de roduzir custos de produção. #
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REGISTROS SETEflBRO/87 Preços Pagos pela Agricultura, cidade de Sao Paulo e

Indicadores Financeiros

icxn Unidade Preço

Kaquina, veiculo e inplanenCo*
Arado de Aiveca, 3/A reversível (Al kg.lâninr
de aço carbono) un. 3.200,00

Arado de 3 discos, 26" fbco, liso un. 58.500,00

Caeiinhao Ford-F-llOOG, diesel un. 1.150.000,00
Carreta 4 t c/corroccria, s/poeu, s/freio un. 61.500,00
Colheitadeir.i p/graos - MF. 3.640 un. 1.480.000,00
Colheitadeira p/grãos - hF. 5.650 un. 1.700,00
Crade de discos, 26 discos de 18" un. 37.500,00
Pickrup F-100, motor a gas., 4 cil. c/caçí*rba un. 435.000,00
Maquina de beneficiar café, 600 arrobas p/dia un. 980.000,00
Motor elétrico 3 HP trifásico - 4 p.blindado un. 4.800,00
Planet 5 enxadas, tração animal (28 kg) TSl. 2.100,00
Plantadeira manual, Lidcr Modelo A im. 410,00
Polvilhadeira costal, 7 a 8 kg de pó un. 2.900,00
Pulverizador costal, 18 litros un. 1.850,00

Saneada ira adubadeira, 1 linha, tração animal un. 7.500,00
Trator Hassey-Ferguson, 44 CV un. 345.500,00
Trator Massev-Ferguson, 61 CV un. 405.000,00

Adjbo e corretivo*

Cloreto de potássio t. 6.100,00
Fosfato natural moído c. 960,00

XezBDfosfato t. 4.800,00
Nitrocálcio t. 4.450,00
Ifréia t. 7.300,00
Sulfato de aiDnio ,

Nitrato de anonio V^rolado
t. 5.200,00
t. 5.400,00

IW» t. 12.400,00

Superfosfato eiirplea (nacional) pó t. 4.500,00

Superfoefato triplo pó c. 9.400,00

Calcário dolonítico (Rio Claro e Piracicaba) t. 830,00

Inseticida e fioigicida*
Aldrin 5X SC 25kg ...

E.H.C. 12Z kg ...

I-IO (DOT Parathion) kg ...

1,5-10 (DOT Parathion) kg
Isca Mirex kg 16,00
Chicane M 45 kg 143
Hanzate cx 25kg 3,900,00
Cbdcloreto de cobre 50(1 kg 94,00
Odcloreto de cobre 35X kg 125,00
Folidol 1,52 kg 13,00
Sulfato de cobre kg 68.00

Vacina e oedicanento * .

Afisuntol * Neguvca kg 830,00
Creolina Pearson Ic 80,00
Wyxillin, frasco 400 nàl unidades fr 10,00
T-M-25 SC 25kè 3,960,00
Vacina contra brucelose d. 6,00
Vacina contra carbúnculo sintcmático 50 ml 21,00
Vacina contra carbúnculo hemático 50 ml

Vacina centra fobre afcosa (Inst.Biológico) d. 7,00

Poedeir«

Rfptrodutora
Corte iniciai

Corte final

2, Bovino

Bezerro

Kznutenção

3. Sumo

Inicial

C^scúoeitto

Acaboaento

Itisa Unidade

Utensílio e ferraoenta*
Aplicaüor de fonnicida pó un. 110,00

Arartc farpado nacional kg 44,00
Encerado Locanotiva m' 183,00
Enxada para cultivador, 16" conj. 110,00
Enxada 2 caras, 2,5 libras lau 194,00
Ehx.-hUi TVjpi, 2,5 libras lau

Enxadâo 2 caras, 3 libras un. 2oi;oo
Foice 10^', meia lua p/pasto tn. 160,00

Graipo para cerca kg 44,00

Latão de leite, 50 litros un. 1.400,00

Peneira para café, 70^' m. 2C6,C0

Prego 17/21 kg 61,00

Saco novo, arroz an casca (60 kg) un. 42,00

Saco novo, batata (60 kg) in. 28,00

Saco novo, café (100 a 110 1) tn. 52,00

Peça de reposição*
Bico de pato c/asa, 18^' m. 181,00
Disco de arado, liso, 26" un. 2.600,00
Pneu de camiirào, 823 x 20, 12 lonas wu ...

Pneu de caninhao. 900 x 20. 12 lonas un.

Animal de trabalho e produção*
Bezerro lau 4.100,00
Boi magro un. 8.200,00
Vaca leiteira, até 5 l/dia tn. 19.500,00
Vaca leiteira, de 5 a 10 l/dia tn. 27.200,00
Vaca leiteira, acima de 10 l/di« un. 39.100,00
Boi carreiro novo ixu

Burro danado novo un. 31.500,00

Aliiitinto para animai*

1. Farelo

trigo
caroço de algodio
anendoim

raspa de ""nrtwa
soja

2. Farinha

ossoe kg 13,20
sançje kg 13,20
carne kg 16,80
ostra kg 2,70

3. (Xitros

Refinasil SC 50kg 4.700,00
Sal conun grosso SC 50kg 320,00
Sulfato de manganês kg 52,00
Torta de .algodão kg 7,00
Sal mineral kg ...

Torta de amendoim ke

Coibuscível e lubrificante*
Gasolina coajm, amarela 10 It 277,00
óleo diesel 10 Ic 113,00
Óleo lubrificante SAC-30 11 linha It 90,00
(^rosene 10 It 500,00
Álcool hidratado 10 It 181.00

Material de construçic**
Cal virgon sc20kg 30,00
Caibro de peroba (Sx6ca, base 4,40cn)até 5b 21.450,00
Tubo galvanizado p/água,3/4,ccn costura 19bB ■t 810,00
Tubo galvanizado p/água,3/4,sem costura 19tSB kg
Cimento Portlsvl SC 5Ckg 168,00
Folha de porta interna,lisa 33nn espessura un. 1.060,00
tábua dc pinlio (12 x 1 c») de 3f, 4,27ls ds. 6.200,00
Telha francesa de cerôúca (fosca) BÍlheiro 16.500,00
Tiiolo ccnun ndlheiro 3.600,00

Finco de ub dia*
Corte
t^Mtura

Frete CzS/Wt -
H5o-de-obra p/dia - norael ( 140,00 ) ~ colheita ( 200,00 )
Hio-de-obra mensal - 3.300,00
Svilório-MÍnino - 2.400.QO

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1987
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NA DISPONIBILIDADE DE

1
CRÉDITO O TERMÔMETRO

DA PRÓXIMA SAFRA

ob^â^ts o govsmo insistir numa meta de
''fscTíento na produção de cereais e oleagino-

r,a ordem de 1Ó%, a condição Pflf
çaata o setor agrícola não ''á, ®
>vjt/3 Em posição oposta à situaçao de 1987.
v-ancto a agricultura tintia um cenárm positivo,

até o Plano Cruzado II, de novem-
•A 'fífi o ambiente é de muita indefinição e in-
'■^^autofidades governamentais estão na pe-
-.--Vi tarefa de compatibilizar a expansão da pro-' Vl-^tola sem comprometer os objetivos daMaaoeconómica: controle do processo

redução do déficit público e au-
-  doe saWos comerciais. Daí, os gastos das
■ rA Cx% tomadas para sanear financeiramente o
-/*tr'r bem como para corrigir as distorsões trazi-
Cas oera aceleração inflacionária em plena épo-^Tcomercialização, precisarem ser compen-
twjiat A retirada do subsídio do crédito rural foi a

enconfrada.
'/muptoram-ae, no momento, pelo menos

He •Jicufílades prementes para administrar a
hnciia 3 «er agropecuária. Primeira-
"■mm por eer praticamente impossível avaliar o

da» medidas de repactuação dos finan-
'  uma vez que depende de uma nego-

dxeta crtfre produtos e banco. Em segun-
♦ Cm/ pela excessiva interferência do governo
'<v« mercado». Hesta entressafra, a política de
dev//3 iicffi atoí estoques oficiais, estimados em
•' m»/S«e de t, ditarão o sentido dos preços. I^or
Mffi peta tendência do se manter o congela-
' »!♦/ da CMta Ijásica, que acentua as dificulda-

«m M promover uma política de preços rea-

Neste contexto, aparece o desalinhamento
dos preços agrícolas em relação aos demais pre
ços da economia. O quadro 1 mostra que, com
exceção do feijão, a maioria dos produtos apre
sentou perdas reais siginificativas nos preços,
durante a comercialização da última saíra. Para

QUADRO 1
RELAÇÃO ENTRE O PREÇO MÉDIO DE
MERCADO NA SAFRA E A OTN MÉDIA DOS
MESES DE SAFRA - ESTADO DE SÃO PAULO

Ano Arroz Feijão Milho Soja Algodão

1982 TÃ] 2?77 cTÜ vTÕ ÕÜi
1983 1.26 2.45 0.63 1.16 0.58

1987 0.67 4.15 0.39 0.86 0.52

Fonte; lEA.
piorar, os custos agrícolas têm sofrido acrésci
mos normalmente acima da inflação. Com efeito,
segundo o Instituto de Economia Agrícola, no
período de iunho/86 a junho/87, os aumentos
médios dos custos de produção foram de 225%,
sendo as variações por tipo de insumo no se
guinte percentual:

- máquinas agrícolas 270%
- óleo diesel 236%
- adubos 247%
- defensivos 190%
- salários; mão-de-obra comum . . , . 240%
- tratoristas 255%

O DESALINHAMENTO DOS
PREÇOS É O RESULTADO DOS
CUSTOS CRESCENTES E
RECEITAS DECRESCENTES

Como as receitas não conseguem acompa
nhar na velocidade necessária o aumento dos
custos de produção, o desalinhamento dos pre
ços fica cada vez mais acentuado. Isso significa
que o agricultor está enfrentado problemas de
auto-fin.anciamento de produção. Consequente
mente, a alternativa que lhe sobra é buscar no
crédito rural, os recursos para produzir. Todavia,
tendo em vista que os valores Básicos de Cus
teio, mesmo na sua totalidade, e desconsideran
do os limites de adiantamento de acordo com a
categoria do produtor, não alcançam efetiva
mente os custos da produção, fará com que o
agricultor capte recursos às taxas de mercado.

Por outro lado. a flexibilização dos preços
estabelecidos pelo Plano Bresser. ocorre justa
mente na fase em que o agricultor está adquirin
do os insumos e bens de produção. Principal
mente nos itens que possuem componentes im
portados, G portanto. Interiorizado em redime de
desvalorização cambiai, os reajustes são prati
camente inalterados. Se o CIP retardo a autori
zação do aumento, o ágio ó inevitável. Na medi
da em que esses aumentos superarem a varia
ção mensal da OTN, que indexa os Valores Bá-
sicos de Custeio e os Preços Mínimos, a rentebi.
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lidade dos produtos agrícolas ficará mais com-
prometida.
O quadro 2 apresenta os custos de produ

ção e a remuneração implicitada nos novos pre
ços mínimo, tomando por base as principais cul
turas de verão. Note que sistematicamente os
custos de produção da Frente Ampla ficaram
acima daqueles calculados pela Companhia de
Financiamento da Produçáo-CFP- e o Instituto
de Economia Agrfcola-IEA- da Secretaria de
Agricultura do Estado de São Paulo. Em contra
partida, os custos da CFP foram sempre os me
nores. Logo. para efeito de análise, tomam-se
os custos do lEA, um órgão técnico tradicional e
de credibilidade. Para o lEA, então, os preços
aunciados são remuneradores, com exceção do
arroz de sequeiro, que poderiam ser mais bene
ficiados.

CUSTOS DE PRODUÇÃO E REMUNERAÇÃO IMPLICITADA NOS NOVOS PREÇOS MÍNIMOS
Margem de Remuneração

Produto Frente lEA/SP CFP Preço Frente CFP lEA

Ampla Mínimo Ampla

Arroz 487.50 381.60 359.00 415.00 0.85 1.08 1.15
Feijão 1118.40 917.20 805.00 1050.00 0.94 1.15 1.30
Milho 300.60 230.50 171.00 265.00 0.88 1.15 1.55

Soja 469.50 395.10 274.00 375.00 0.80 0.95 1.37

Algodão 253.80 234.60 162.00 245.00 0.96 1.05 1.51

Observações: Cz$/saca 60 kg e Cz$/arroba para algodão.

AO ANUNCIAR OS PREÇOS
MÍNIMOS COM DESÁGIO, O
GOVERNO DEU A LIÇÃO DE
PÉSSIMO MARKETING

As medidas complementares que definem o
novo mecanismo de operação da política de pre
ços mínimos expressam mais claramente uma
preocupação fundamental do governo, com rela
ção á safra de verão 87/88. Ou seja, de procurar
reduzir sua participação na comercialização,
quebrando a tendência dos últimos anos, que
fatatrr>ente o levará à condição de único compra
dor. Esse esforço porém, apenas terá resultado
prático se os estoques oficiais, hoje em poder do

estado, forem desovados sem subsídio, com to
dos os custos {aquisição, seguro, juros, trans
porte etc.) sendo repassados.

Os preços base serão corrigidos pela varia
ção da OTN no período de setembro de 1987
à julho de 1988. Nas operações da AGF e EGF,
somente os mini e pequenos produtores terão
direito á correção integral dos preços-base no
período de fevereiro a julho de 1988. No caso
dos médios e grandes produtores, será aplicado
um deságio no preço corrigido, de 9,43% em fe
vereiro; 7,62% em março; 5,77% em abril:
3.88% em maio e 1,96% em junho. Dessa ma
neira, espera-se dos produtores maior incum
bência de carregar o produto colhido durante os
meses de safra. O ganho real será de 2% ao mês
para quem retardar o AGF, acumulando 10,4%
em julho. Isso estimulará a realização de EGF.

Para terminar, não poderia ficar sem desta
que o péssimo marketing feito pelo governo no
anúncio dessas medidas. A colocação de que

haverá deságio dos preços gerou grandes
transtornos, que ainda prevalecem. O enfoque
deveria ser concentrado de que o produtor que
segurar a produção terá um ganho anual corres
pondente a 26,8% e mais correção monetária.
Não existe nenhum ativo financeiro no Brasil,
que propicie tal n-Vel de rendimento. Resta agora
aguardar, uma vez que com a retirada do subsí
dio e com uma política de preços mínimos rea
lista para a maioria dos produtos, a nova safra de
verão ficará à mercê da disponibilidade de recur
sos para o crédito rural. Sabe-se que na ausên
cia de frentes autônomas de financiamento, a
agricultura tem ficado subordinada à política mo
netária do governo. A preocupação é que o or
çamento da safra 1987/88 está estimada em cer
ca de 300 bilhões de cruzados, do qual mais de
30% está sem origem. Até isso ser solucionado e
os recursos chegarem efetivamente ao campo,
os agricultores terão tempo para plantarem de
acordo com o rígido calendário agrícola? %

FAZENDA ARARAS
Prop.: RUDOLF ROÕSLI
Caixa Postal 266 —'CEP 18700 — Avaré, SP

Tels.: (0147) 58-6200 e 58-6150 n

Telex n.° 182.590 RROO

Rodovia SP-255 Km 352

VENDI PERMINENTE DE
Tourinhos e Novilhas Holandeses
PO e PC - PB e VB

Cavalos Quarto de Milha e
Mangalarga - Carneiros da raça
SUFFOLK - PO

Ciisilti-iH sen compromisso

Filial Bahia

Agropecuária M.R. Ltda.

Ilhéus, BA

Tel. (073) 231-4463 — Telex n.° 073-2519 MRLA
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101- EXPOSIÇÃO DE PALERMO
(Agosto, 1987)

Gen.DIOGO BRANCO RIBEIRO
Vice-Presídente

» anos consecutivos, assistimosHá jg Palermo e observamos
â8 exposiço -g oportunidades, poucas
p-ií. .gs expressivas ocorridas, a
firam 39 dife ^ovinientos cíclicos aíter-
«■.30 .uoramentos zootécnicos ou
n^s de -jgos de determinadas raças
aíémesmoQ rnostrando performan-
bcvmaa e eq '(detrimento de outras ti-
»t acentuada maior fama. Porém,
ün no pass gg^g evolutivos aconteci

P jQS tempos, sob orientação-^irodecor ggtfgio e preferência, tal
ivrefá. s^econômicos dirigidos ou,

^'I?p nor modismo da época.
'  íw^cas bovinas de corte Shorthorn, a
'''»' ieS e a ^3° consagrada Aberdeen
í4u5 Que todos os anos nos concursos
entortam na dianteira, deram l^agar na
-,n-.arela dos campeões a Hereford, a qual
--■> j toda a atenção do publico espectador
ct05 calorosos aplausos. Apresentou-se,
-talrnanle, com brilhantismo elogiável.As raças mistas tiveram excelentes re-p-etant^oes. Também as indianas ja estão^^'Srbovtnr,'elt^^.,°a Holandesa
--'-ítoScarriente perfeitos, que resultaram

r°mat« disputadissimos. segundo asin-aiSormaçôes de Diretores da So-
' ''oíSos apesar de reduzido número
a- Julçamentos, comparando-se com ou-
-it vnes, trouxeram excelentes exernpla-

•a» da» raças 'Sel^ - Hackney,
■->13 de carreira (PSII, Angio normando,

e Percherao. A raça Crioula, a mais
' p^nentativa dos Pampas, dentro do con-da equinocultura argentina, nao teve

Mativamanta nenhum expoente máxl-
' '» digno de comentários especiais. Em-
.'zM o campeáo potranco. gateado. bas-

*« jovem tem boas perspectivas futuras,
.".rneiendo até ser um raçador de elite,
d«de que nào venha desmanchar-se por
'^5''géncia de manejo.

^íirewntaram-se os Aarabes com pou-
iriímaíi. mas o campeáo e a campea se

á altura de uma exposição de
•xlgenie, onde talvez pudessem

com corcorrentes de gabarito
efevado pelo conceito de pureza racial

A entrada do Sr. Presidente Raul Alfon-
«d raelmo do Parque de Palermo, em

eipecial da vidros á prova de balas,
nêáéHêáo por dois esquadrões do "Regi

mento de Granaderos a Cavalo , guarda
presidencial, em uniforme de gala colonial,
foi um emocionante espetáculo marcial,
provocando estrondosa aclamação popular.

Tão logo o Presidente da Nação sobe
á tribuna oficial, ouve se o toque de clarim,
e, imediatamente, a fanfarra da cavalaria da
os primeiros acordes do Hino Nacional Ar
gentino, todos de pé, acompanham res
peitosamente os soldados no canto do Hino
Pátrio. Maravilhoso ato de civismo, dignifi-
cante do povo educado e culto, que na
quele momento nos confere até o "frenesi"
de confraternização ou o entusiasmo frené
tico de consciência patriótica.

Dr. Guilhermo Alchouron, anfitrião da
centenária 'Sociedad Rural", dá inicio as
solenidades. Em seu discurso, bastante
longo, afirma categoricamente que o pro
dutor agropecuário está sempre presente na
economia argentina. É o fruto do seu esfor
ço cotidiano, a síntese de mais de um sé
culo de trabalho, a ciência genética e técni
ca adequada que conferem aos reproduto
res de todas as raças (bovinas, eqüinas,
ovinas, suínas e aves), dando nesta mostra
uma prova incontestável de eficiência que o
campo pode oferecer. Disse ainda que o ato
solene inaugural é a o(.asiao propícia para
chamar a atenção das autoridades compe
tentes e da opinião pública sobre os princi
pais problemas do setor, sugerindo solu
ções necessárias para as devidas correções.
Referiu-se ainda á tragédia climática, oca
sionando inundações nas mais ricas terras
produtivas, numa área de milhões de hec
tares, cobrindo pastagens, estabelecimentos
agrícolas e agroindustriaís, além de difi
cultar toda a vida da comunidade interiora-
na regional. Ao encerrar sua fala, foi am
plamente aplaudido pela multidão.

O presidente da Nação, Sr. Raul Alfon-
sin, fez um rápido pronunciamento de im
proviso, um tanto político em considera
ções gerais, porém nao deixou de frisar que
a grandeza do Pais se faz com o auxilio dos
trabalhadores, dos empresários dos dife
rentes ramos de atividades, do patriotismo
do Poder Executivo e principalmente do la
bor dos produtores do campo. Confirma,
em última análise, a acentuada queda dos
preços internacionais dos produtos agrope
cuários, os quais espera ainda diversificá-
los brevemente e ganhar novos mercados
estrangeiros. Em seguida, deu por inaugu
rada a 1015 Exposição Internacional de Ga-
naderla. Agricultura e Industria.

A Entrega de troféus, como das outras
vezes, revestiu-se de uma solenidade de

nível social alto. com a presença aproxima
da de 2.500 pessoas convidadas, trajada
com a exigência do ambiente "chie" notur
no. notadamente para as senhoras. Reali-

majestoso salao nobre de festasda Sociedad Rural ', no próprio recinto da
Exposição de Palermo, que estava capri
chosamente decorado com peças campeiras
tradicionais, de pratarla de lei e por meti
vos focloricos pampeiros típicos de muito
bom gosto.

As mesas do ' buffet artisticamente
arrumadas, ostentando com aparato riquís
simas iguarias da melhor qualidade, bebi
das nacionais e estrangeiras de primeira li
nha, alem de doces e frutas de todas as es
pecies.

Antes da distribuição dos prêmios, hou
ve o cocktail e depois fomos convidados

diretamente nas mesas.No dia seguinte, domingo, tivemos o
° banqueteOficiaioferecido as entidades representativas do

ssi,.T ires- ir.
Dr. Guilhermo assim: o anfitrião,
frente n Min- ♦ tinha a suaguai- o Diretofor Uru
savi" com o n, c, Crotto de -vi-
dade Rural Bracii '^®"62es, da Socie-beiro d^A^n L D'°9° Branco Ri-ret^emlre^n^do^D? círíotaretoria da Asociacnn Ar« V^cjuer, da Dires de Caballos Criolíos As""® Criado
ficaram intercaladas nossas esposas
sonalidades e, respectTJa "®'®® P®''sas aos nossos lados cip. ®" i1
Secretaria do ConLu, ®.?® Soares,
A.B.C,, teve assent.^ Deliberativo dã
des entre dois pres^ri""'"® ''®®
pecuárias com sedo rf P® AssociaçõesCapital, cujSs nomes ^r^To '°'® ''®
taçáo. ® escaparam a ano-

desfes °úufmoí anos ®de 12 participantes ®P®"®® compunha
beiro \ S^enho^a^^íl"'®' °'?9° Branco Ri
Deliberativo r Ir- ^^'e'aria do Conselho
selheiro D ° Cai® ^^1?""°,.®°®™® ° C®"'

íi: - «■
rs's.;s, s"
Brasileira da Sociedade Ruroí
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Sônia Maria D. Paes Leme

IMPLANTADA A COMISSÃO REGIONAL
DA ABC NO RIO DE JANEIRO COM A

PRESENÇA DO PRESIDENTE

MANOEL ELPÍDIO
Em julho, último, esteve presente às instala

ções da sede da ABC - Associação Brasileira
dos Criadores - no Rio de Janeiro o Presidente
desta entidade Sr. Manoel Elpídio Pereira de
Queiroz Filho, onde se reuniu com os dirigentes
da Comissão Regional da ABC no Rio de Janei
ro, Srs. Custódio de Almeida (presidente) Eider
Ribeiro Dantas Filho e Cláudio 8. de Caiado
Castro (diretores) ficando então, definitivamente,
estabelecida a implantação desta Regional nesta
cidade, com sede na sobre-ioja da ABC situada
â Rua Monsenhor Manoel Gomes, 3, São Cristó
vão, e com os telefones: (021) 264-7250,
264-7255 6 800-2307.

- A princípio as reuniões estão marcadas
para as terças-feiras a partir da 16:30 hs.

Um dos projetos do presidente e diretores da
Comissão Regional da ABC, no Rio de Janeiro é
contratar um veterinário, um zootecnista e um
agrônomo para permanecerem na loja em regi
me de plantão, afim de melhor esclarecerem aos
associados em suas dúvidas ou dificuldades que
geralmente ocorrem no trabalho com o campo.
Na secretana administrativa está a Srta. Sônia
Dlebich Paes Leme e as circulares que partici
pam a implantação desta entidade estão sendo
enviadas aos associados no total de. aproxima
damente, 1400 cartas.

SNA EMPOSSA OS MEMBROS DA

DIRETORIA EXEClíTIVAE

TÉCNICA, CONSELHO FISCAL E
MAIS NOVE MEMBROS PARA O

CONSELHO SUPERIOR.

Foram raempossados os atuais membros da
Otratorta Técnica e Executiva e os do Conseitto
Fiecal para o quadrtdnio de 19B7 ã 1991 e. nesta
mesma oportunidade, dia nove de setembro rjlti-
mo. ás 16:00 tioras. toram empossados para o
ConasUto Superior da Instituição os Conselhei
ros: Aureliano Chaves de Mendonça, Francelino
Pereira. Gileno De Carli, João Carlos de Souza
Meirellos. Nsstor Jost o Trto Bnrno Bandeira Rifl.

Paro compôr a mesa o Presidente da Socie
dade Nedonai do Agricullura, Or. Otávio Mello
Alverengs. convidou 14 membros representantes
ds kxtes as entidades allm com o setor agrope-
ouállo lluminsnio Ao discursar o Sr Nestor viost,
■x-Mbilsirb da Agricultura, lembrou que toda a
etlle de um agrlcullor independente 6 t>loqueada
pite kicapscldade dos drgáos competentes go-
vetnamentsis nlo opotaram, rjevtdamente. a
parta tácnica da produção de aumentos para o
pow>. O Dr Tito RIU. economlsn agrfcola torma-
do pela Fundeçáo QstNto Vargas e administra
dor uftNino. como ele prdpdo se tMnlu. sallen-
lou que todos os agdoulioias devam unk torças
para levar o setor agropacuArto brasUalro a ain-

gir níveis representativos capazes de solucionar
seus prííprios problemas junto às lideranças do
País. "Devemos mobilizar a população urbana
para o sentido da importância da vida rural, en
fim. uma valorização efetiva da vida no campo",
continuou Tito Riff. "aqui do Rio de Janeiro, atra
vés da SNA. podemos levar a nSssa voz a todos
os quatro cantos do Brasil fazendo com que eia
ecoe ainda, por muitos anos".

No discurso proferido nesta cerimônia, que
também comemorava o nonagésimo aniversário
da Sociedade Nacional de Agricultura. Dr. Otávio
Mello Alvarenga, disse que ... "Como a exemplo
à vista de todos, salientam-se as atuais altera
ções nos hábitos alimentares. Em vez de leite ou
frutas os jovens preterem refrigerantes e pizza; e
a classe média esquece a mandioca e o milho,
monotorizada no rumo do pão feito do trigo im
portado com menos capacidade proteíca. ... Pro-
breza que se converte em sinônimo de desnutri
ção e baixos rendimentos da terra... Segundo
gráficos recentemente divulgados pela imprensa
européia, a ausência de uma política demográfi
ca nos países e nas regiões mais carentes e mi
seráveis. em 75 anos os índices respectivos se
rão dilatados nos percentuais seguintes: a Ásia
passa de 50.6% para 55.2%: a África de 8.8%
para 19.7%; e a América Latina 6.6% da popula
ção mundial chegará a 9.5%. ... Os campeões
da miséria e da dívida externa serão também
campeões em crescimento demográfico. ... Falta
no Brasil, ainda hoje. uma política agrícola está
vel e duradoura, imune às mutações da conjun
tura econômica que são. em última análise, res
ponsáveis pela queda na produção 'per capta' de
alimentos de consumo interno",

O Presidente encerrou a reunião convidando
a todos os presentes para um coquetel que foi
servido nas novas instalações da entidade re
centemente remodelada.

Em vista da grande ligação do Dr. Otávio
Mello Alvarenga com o nosso eterno Poeta
Maior, encerrou o evento com um poema, ainda
inédito, de Carlos Dmmond de Andrade, cuja
uma das frases é a seguinte: ..'Saudações neste
botânico setembro,,".

MARCHAVANTE

data foi também inaugurado o complexo hípico
da Fazenda Clube Marapandi.

A raça Mangaiarga Marchador esteve pre
sente ao I Marchavante com 42 animais selecio
nados cuja licitação somou, ao todo, entre ma
chos e fêmeas, Gz$ 16.982 milhões. O animal de
mais alto preço foi uma fêmea, confirmando mais
uma vêz a tendência de mercado, licitada por
960 mil cruzados que serão pagos em 16 parce
las reajustadas pela OTN (Obrigação do Te
souro Nacional).

O sucesso do I Marchavante é a certeza de
que muitos outros leilões f^rchavantes ainda
irão ser realizados, afirmou Cláudio de Caiado
Castro do Haras Guaratiba um dos promotores
do evento juntamente com Rosalvo Bortoni. da
Fazenda das Colinas. Eider Ribeiro Dantas Filho
do Ha/as Iguatu, Eduardo de Abreu Cruz de Mi
guel Pereira e Antonio Schembrí do Sfllo da
Barra.

O i Marchavante aconteceu na noite do 28 de
agosto de 1987 na Fazenda Clube Marapendi.
Barra da Tijuca. com a presença do. aproxima
damente. 1500 pessoas, surpreendondo, com
este mlmerc. os organizedoros da festa Nosta

EMBALAGEM DE POLIETILENO
PARA O LErTE DOS TIPOS "B"
E "A"

No Último dia 10 de setembro, a Polisul Pe
troquímica S/A, representada pelo Sr. Elmar E.
Hiller, proferiu uma palestra no auditório da So
ciedade Nacional de Agricultura - SNA - apre
sentando uma nova alternativa de embalagem
para o leite do tipo "A" e "B". A palestra foi orga
nizada pela Comissão Regional da Associação
Brasileira dos Criadores e a Sociedade Nacional
de Agricultura - SNA -. Apoio da Comissão Téc
nica de Pecuária de Leite do Estado do Rio de
Janeiro, Associação dos Criadores do Gado
Guernsey e da Associão Brasileira dos Produto
res de Leite B.

As embalagens apresentadas na ocasião,
eram em formato de garrafas confeccionadas
com polletileno de alta densidade. Na ocasião o
Sr Elmar Hiller comentou que o papel do saco
plástico, embalagem mais usada atualmente
para o leite, já assumiu uma posição de rele
vante importância no sistema de comercialização
deste produto e hoje, mediante o perfil dos con
sumidores, "que se-apresentam bem mais exi
gentes", já está ultrapassada e deficiente.

A Polisul Petroquímica S/A realizou uma pes
quisa a respeito dos índices de perda do produto
embalado em sacos plásticos, cujos resultados
são os seguintes: usina/entreposto, 0.9% de
perda: entreposto/varejo (dependendo da dis
tância há outras variáveis), média de 0.5% e no
ponto de venda final 1.8% de perda do produto,
afirmou Hiller, junto a este quadro, que "muitos
laticinistas divergem a respeito destes índices
Para as garrafas de polietileno de alta densidade
a perda é de 0.07% usina/varejo verificada du
rante os meses de fevereiro a junho deste arw. O
Sr. Elmar concluiu dizendo que o leite perdido
devido as embalagens de saco plásticx^, daria
para alimentar uma população de 1 milhão de
habitantes por dia. ^ ^

O trabalho da Polisul Petroquímica S/A se re
sume em: examinar a idéia e orçamentar o pro
jeto junto ao produtor. Depois de a decisão, por
parte do produtor, ter sido tomada afirmativa
mente, a Polisul elabora e define o 'design dos
frascos; contrata obras civis e maquinários de
sopro, silos, envase, fechamento, rotulagem, etc:
confecção de moldes; implantação do projeto;
testes operacionais; produção e, por fim, etapa
onde se encaixa efetivamente o interesse da Po
lisul, o fornecimento de matória-fwima para a
confeção das embalagens de politileno.

Na oportunidade foi distribuído um questio
nário onde os presentes interessados preenche
riam as lacunas com os dados necessários para
que a Polisul Petroquímica S/A envie, sem qual
quer ônus. um plano de investimento para a im
plantação deste projeto.

A empresa Polisul Petroquímica S/A está to-
callzada na cidade de Triunfo, Rk> Grartoe do
Sul. ^
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o reprodutor Nfisur e alguns de seus filhos

® K]0Ü0ü'üsí}q (í!0 Kl0a
GASTÂO CARVALHO FILHO,
FAZENDA BOI BRANCO;

ALTA SELEÇÃO NO PARÁ
Gastão Carvalho Filho é, antes de tudo, uma ftessoa que

tem no sangue a marca dos grandes criadores. É, como ele
mesmo diz, um fazendeiro de mais de 80 anos, em função da
grande tradição de seus familiares na criação do Zebu. As
sim como seu pai, Gastão Andrade Carvalho, ele "vislum
brou" o grande trabalho que poderia desenvolver no Pará. De
lá prá cá, já se passou uma década e hoje, com apenas 36
anos, seu nome já é destaque no meio agropecuário. E me-
recidamente, afinal, seu rebanho está, seguramente, entre os
melhores do país.

Texto: Carlos Alberto da Silva
Fotos: Nilton Cândido Silva
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Matrizes Nelore Mocha

Deslumbrado com o clima da região e com a
possibilidade de abrir novos mercados, Gastâo
Andrade Carvalho, a exemplo do que já havia
feito em Aparecida do Tabuado, Três Lagoas em
Paranaiba, resolveu implantar uma fazenda de
gado seletivo no Pará. Isso ocorreu em 1973.

Em 1975, quem assumiu a dianteira de seus
negócios lá foi seu filho Gastâo Carvalho Filho,
entóo recóm-formado em Administração de Em
presas pela Fundação Getúlio Vargas e já exer
cendo a Coordenação de Suprimentos da Indús
tria Sul Amencana de Metais, do Grupo Eluma.

tto ano de 1977, pelo menos duas coisas
oertamente marcaram para sempre a vida desse
jovem empresário. Seu casamento e a aquisição
dos 1,200 hectares da Fazenda Boi Branco, no
município de Paragominas-PA.

"Eu comprei esta fazenda e vislumbrei que
podeha lazer um trabalho tão bom quanto o que
o meu pai havia feito em outras regiões" - conta
o criador

' Quando chegamos aqui enfrentarrxis todos
os problemas de adversidade de uma região que
o gente não conhecia, mas tudo isso já eslava
sanado em 1977. Foi quando ativamos toda a
operação e começamos a trazer o gado de raça.
Em 1979, a Boi Branco já estava bastante
adiantada" - completa.

UMA GRANDE EQUIPE

Um criador não faz o gado sozinho. A pri
meira coisa a ser montada é a equipe e ela é a
base de todo trabalho" - relata Gastâo. E foi es
se espírito que certamente ajudou a "Boi Branco"
a atingir o excepcional nível de hoje. Lá, todos os
vaqueiros passaram a ser sócios do meu plantei.
Sáo tão preocupados quanto eu com a fertilida
de, com o resultado de leilões. A própria apre
sentação do rebanho faz supor um trabalho alta
mente profissional-" arremata, ressaltando que
na "Boi Branco" todos os vaqueiros têm partici
pação em natalidade e em vendas, o que, se
gundo Gastão, "é fundamental para o estímulo
do furrcionário. Temos, portanto, um grande es
pírito de equipe" - conclui o criador.

E ele faz questão de dar nome aos bois: na
parte de operações, a responsabilidade é do Jú
nior, que toma conta das Fazendas "Boi Branco"
e "Pantera," esta última situada à beira do Guru-
pizinho. Na parte administrativa, a gerência geral
é da Rita e os trabalhos técnicos correm por

Currais e estâbulos

B«do da Fazenda

Boi Brarrao

conta do Dr. Homero. Há, ainda, na equipe um
jovem estudante de engenharia, o Déric. que,
segundo Gastão, tem realizado um trabalho es
tritamente profissional em termos de documenta
ção do gado e deverá dentro em breve, implantar
um sistema de computação.

Enfim, baseando-se numa administração efi
ciente, moderna e democrática, Gastâo tez
questão de dar a mesma importância a todos os
funcionários: "Da cozinheira ao gerente geral,
todos são imprescindíveis" - diz.

ORIGEM DO GADO; O ZEBU SEM

PAIXÕES

A origem do gado Nelore da "Boi Branco"
6 totalmente Gestão Andrade Carvalho, tenito
como reforço, na parte do mocho, o tratxalho al
tamente profissional dc Renato Carvalho, Irmão
de Gastão. Pelo Nelore Padrão, o relbrço velo d»
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Gastão Carvalho Filho,

tãdeado pela esposa

Cristina ei pela filha

Garollna

■Woufe innâo, Cláudio Sabino Carvalho, que
Êaitib considera "um dos grandes criadores de
Nione do Brasil".

E iodo esse padrão de qualidade tem sido
ani^ritado pelo trabalho atento de Gastão Filho. A
"8o Branco" tem utilizado com sucesso a inse-
ffMaçáo artificial com touros de grande desta-

'Tenxis mantido a tradição de só usarmos
«eprodüKxes comprovados. Não fazemos expe-
MfKtí no gado de chifre." Procuramos usar
acenas um reprodutor anualmente para conse-
Çür una bezerrada uniforme".

E quando Gastão fala em tradição, ele se re-
ao bom desempenho animal e não ao nome

dono do reprodutor a ser usado. Afinal, diz
*8. "o criador de Zebu não pode ter paixões.

utna atividade tão profissional como qual-
^dulra da pecuária. O criador que não pres-
«r*nçáo a isso tem carreira curta" - define.

O  êò ÍJSí!

MANEJO: A IMPORTÂNCIA DO
ECONÔMICO

Todo O ano, no mes de julho, o gado é sub
metido a exames. As vezes são analisadas, uma
por uma. "Detectamos suas falhas e vamos a
partir desse diagnóstico, buscar a melhor opção
para inseminar. O criador precisa ter, neste mo
mento, um retrato fiel do reprodutor a ser utiliza
do". A "Boi Branco" conta atualmente com um
reforço grande na cobertura de monta: o touro
"Nâsur", de progênie altamente comprovado no
Brasil.

A "Boi Branco" tem feito, segundo o proprie
tário, um trabalho muito importante em termos de
anca e costelas de animais, ("caixa") por enten
der que a parte econômica está lá. "Esse traba
lho tem apresentado bom resultado. Normal
mente, o animal bom de anca raramente tem
problemas econômicos de dianteiro" - adverte.

Outro lote de Matrizes
Nelore

QUALIDADE QUE PESK EXATO!

• :í

-\

I,
41;'

BAUVNÇAS - BOVINA
SUiNA
RODOVIÁRIA

TRONCO DE contenção
cAmara ATOMIZADORA
ANTI CARRAPATO

rnncodo ContonçSo Balança Bovina

COMÉRCIO E INDÜSTRIK DE MADEIRAS E METALÚRGICK SÃO CRISTÓVÃO LTDA.
^ R.TIRADENT es, 327/369 ■ FONES: (DDD 0188) 21-2555 -21-2556 TELEX (01821 637 - CX. P, 374 ■ DRACENA ■ S P

FUNDADA EM 1951
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CaroMna Carvalho e um

dos seus exemplares da

raça FOX pauíístinha

"O Nelore trabalhado aqui não é para ganhar
prêmios em exposições, mas, acima de tudo,
para atender ao mercado que quer carne".
O resultado do Controle de Desenvolvimento

Ponderai (CPD) da fazenda comprova a premis
sa básica do criador, afinai, os machos estão
sendo desmamados ao sete meses com o ex
traordinário peso de 220 à 225 kg. enquanto que
as fêmeas atingem entre 200 e 210 kg, na mes
ma idade.

Todo esse excelente resultado está intima
mente ligado ao grande investimento que a fa
zenda realizou em termos de instalações, pasta
gens, e infra-estrutura em geral. A fazenda pos
sui piquetes de 10 hectares que ostentam ótimas
culturas de Tobiatã, Braquiarâo, Humidícula e
Colonião. que, segundo Gastão, têm dado um
alto retorrx) de proteína ao gado.

A partir de 1986, todo o plantei está submeti -
do ao CDP da ABCZ. Além disso Gastão desta
ca. também o alto grau de acompanhamento da
fertilidade das fêmeas porque "a vaca que não
pare lodo ano deve ir para o gancho". "Temos
um controle rigoroso do intervalo entre partos".

EXPOSIÇÕES E LEILÕES:
O GRANDE RETORNO

leilão. Ele pode ser considerado realmente de
Elite. Nós temos proporcionado muitas felicida
des aos nossos compradores" - comenta Gas
tão, com o forte argumento de o evento ter sido
considerado por duas vezes (85 e 86) o terceiro
melhor Leilão de Elite do país.

Foi esse Leilão que jogou a "Boi Branco" no
cenário Nacional, não só pela qualidade dos
animais, mas pelo prestígio que esse evento
conquistou.

Com o nome retirado do dicionário Tupi-
Guaranl, o Tinga-Una, que significa Preto (bú-
falos) e Branco (Nelore) serviu para provar duas
coisas; o alto nível do Nelore paraense e a ver
dadeira qualidade do búfalo, colocado, pelo lei
lão. num merecido lugar de destaque.
"O leilão tende a se profissionalizar. Ele deve

ser uma exposição de gado. Temos que colocar
animais de alta fertilidade, de origem comprova
da e com ótimo pedigree" - afirma Gastão, di
zendo que "isso faz parte do respeito comercial
que deve existir entre o vendedor e o compra
dor".

UM GRANDE PROJETO

Além de produzir muita came. a "Boi Branco"
Iam, obtido laml>dm. grande sucesso nas suas
passagens palas pistas. Em Paragominas, a fa
zenda tem se destacado em fi' lugar no Nelore
Padráo e em e 2® no IAjcIio. Um dos grandes
destaques de pista 6 o louro "Impolulo", adquiri
do pelo criador Djalma Bezerra e cuja produção,
a seu exemplo, já tem se destacado bastante nas
pisia*.

■A propagando das oxposxjóes náo pode ser
desmtrecida: hoje, a fazenda 6 mufto visitada
em futtçjo de nossa patHclpaçao nesses even
tos, diz OaMáo. ooncluindo que iaeo ioi ajudando
a divulgar a marca

Noa lalIõM, a lazenda panldpou, Inltíal-
inanti. doa LaIlAos da Fazenda llaqui. tendo sn-
camida assa participação am 1962 Em 1985. a
"floi Branco" parti^ do 1® LsiWo Tinga-Una
que foi o 1' Lailio cHlo no Pari, juntamente com
os criadorat do búfaloe Domingos Acalauaçu,
Aimanito TelMira e Filhos o Armando Augusto
Lobato No ano aaguinla, juntou-se a esse gru
po, o naIOtMa Banedao Mmran

"Fotaoi Moe imaot nveenmemoe nsMp

Juntamente com o Grupo Fininvest, do Rio
de Janeiro, Gastão Carvalho está Implantando,
às margens do íTio Gurupl, um grande projeto
pecuário que deverá expandir, ainda mais, a

lÉK.
*K*t'

Bronz*.

um òM fuprodutorM

marca "Boi Branco" para a região Amazônica e
para o Norte e Nordeste.

Para esse projeto, já foi alocada uma área de
4.356 hectares, onde deverão ser implantadas
de 600 a 1000 matrizes Nelore. O Grupo Finin
vest é a maior financeira independente da Améri
ca Latina.

BUFALOS, GUZERAE
"CACHORROS"

Mas a "Boi Branco" não é somente palco de
alta seleção de Nelore. Por lá transitam, em
grande estilo, criações de búfalos e "Fox paulis-
tinha", este último comandado pela filha de
Gastão: Carolina, de apenas sete anos.

Na criação de búfalos, a "Boi Branco" fez
uma associação com o criador Manoel Garcia
CId (Neco), de cuja criação trouxe sete fêmeas
Murrah que, segundo o proprietário, darão gran
de alento à sua criação. De Marajó, Gastão trou
xe mais quatro excelentes animais, cedidos pela
Fazenda Jilva, de Leandro e Geraldo Penna.

A "Boi Branco" conta também com plantéis
de Mangalarga e vem procurando obter o 1/2
Sangue Quarto de Milha para substituição do
burro. Gastão pretende, nos próximos anos, ini
ciar também a criação de Guzerá.

"Esse amor a criar diversas raças sempre foi
uma constante na família" - justifica Gastão.

NELORE NAQ E "HOBBY"

Além de grande criador de Nelore, Gastâo
Carvalho Filho exerce, hoje uma série de ativi
dades paralelas. É o atual presidente da Asso
ciação dos Produtores de Dendê do Pará, Vice-
Presidente da Denpasa, a maior produtora de
dendê do Brasil e preside, ainda, a Associação
dos Pequenos Produtores do Pará.

Com esse destacado curriculum, Gastão
afirma que a revolução na agropecuária passa
pelo aumento da produtividade e "isto só se con
segue com alta tecnologia, e seleção é sinônimo
de tecnologia." Segundo ele, se não fosse as
sim, a pecuária brasileira náo teria atingido o ní
vel atual." A seleção é a atividade mais produtiva
da pecuária. Nelore de elite não é "hobby" -
conclui.

1^

lí 'Bi

RCVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1967



OS MELHORES TRATORES
NA FACE DA SUATERRA.
;'sr um trator é sempre um bom investimento.
;-í.' um trator agrícola Caterpiliar é melhor ainda -
"«•ore-i melhores na face da terra,

i porquê

porque nao

m AGROLINE
I  I Alta produtividade com baixos custos de operação.

^jrtlKIA VARIÁVEL
'.'.'Oicqia exclusiva da Caterpiliar para maximizar o desempenho

.  "'•"PO Até 57% de aumento de potência na barra de tração para
•z/ ̂  poféncia necessária ao tipo de implemento.

?*ojrro ESPECIFICO
''.V", "odcios, nas versões Super Rural (SR) e Super Agrícola
'  para trabalhos de desmatamento, destoca, gradagem

>r,vjlagem gradagem leve. cultivo, nivelamento.
■ >* "u'..tençâo de estradas e construção de açudes e canais.

POTÊNCIA POTÊNCIA
NO VOLANTE BARRA DE TRAÇÃO

D4E SA 97-125 HP 74-100 HP
D4E SR 80-125 HP 61-96 HP
D6D SA 165-216 HP 128-168 HP
D6D SA 165-240 HP 128-187 HP
(opcional)

D6D SR 140-180 HP 111-139 HP

"AKm TRAÇÃO
' ■ ..pér or aos tratores de rodas do mesmo porte, devido
'  ".mma das esteiras comparada aos pneus.

WMOnCOMPACTAÇÃO
'i Vf.-i de contato com o solo. Um D6D SA de 13 toneladas
ot ■.«•.» prctsâo de 0,6kg por cm^.
>" l'«Cíf dc rodas do mesmo porte exerce pressão de l,5kg

UME

J jjUâm VERSATILIDADE
para trabalhar o ano todo. Grades médias e pesadas.JáMMIiwh tulcadores, lâminas, valetadeiras e muitos outros

deixam a sua máquina sem ter o que fazer



PERFURADORES DO SOLO

As tarefas de abertura de covas para plantio de café, ci-
tros, frutas diversas, para fincar mourões para cercas, pos
tes e para abertura de vários tipos de buracos é facilitada
com o perfurador de solo, um implemento que funciona aco-
piado ao trator.

Gastao Morais da Silveira

Trala-se de implemento acoplado ao engate
de trds pontos do trator e acionado pela tomada
de poMncia através de eixo cardâ. O ctiassis de
peiHI em caixa quadrada, construído em aço de
alta resistência, suporta bem os esforços de fle-
xio a que é submetido, garantindo longa durabi
lidade.
O movimento vindo da tomada de potência,

por meio de um eixo cardâ, aciona uma caixa de
Iranamissáo superdimencionada, equipada com
coroe e pinirâo de dentes retos com rolamentos
cdnloae, funcionando em banho de óleo. Nestas
oondlçâes, trabalha suavemente, com reserva de
laaialBfKia, náo forçando o trator. A caixa de
kanamiasâo. por sua vez, aciona a broca fabri
cada em aço especial, com espirais duplas e
com facas removíveis tratadas termicamente. Tal
conainicâo permite uma longa vida e manuten-
gao lê^e barata, pela simples substituição dos
componentes mais suieitos ao desgaste.

Os perfuradores de solo são implementos
di^ionfvais no mercado que pennllem a abertura
de covas com as mais diversas finalidades como:
plantio de café. cifres e frutas de clima tropical
a temperado: mouróes para cercas, postes e
conalniçâo de ssiAbulos; em reflorestamenlo
para plando das mais variadas essências flores-
lals: plantio de plantas de dlma tropical como
ca)u. 0000, dendê, babaçu etc.

A fixado da broca no eixo de transmissão
ê feita por meio de parafuso fusível. Permite se
gurança contra golpes que possam danificar a
eeitanilaaêo e o próprx) trator Aolocarumobetâ-
culo, a broca iransmao o satorra ao parafuso,
que se rompe, evitando danos Os porfumdorae
exlalsntas no mercado slo disponfvors com en-
geie para tomada de poténda unrversal e siste-
nw ftwrauNeo oatagona I e N. sendo acopUvel a
qualquer aalor naoional. mdependantomenle do
tamanho s poMncia

Cuidados durante o tratulho

As brocas são disponíveis em diversos mo
delos, cujo diâmetro varia de 20 a 50 cm. A rota
ção de trabalho é de 130 rpm, desde que se for
neça 540 rpm através da tomada de potência do
trator. O peso do perfurador de solo varia de 160
a 190 kg. dependendo do diâmetro da broca a
ele acoplada.

As brocas são dotadas de espiral dupla, o
que possibilita a preparação de 60 a 100 covas
por hora. a uma profundidade máxima de 90 cm.
Cuidados devem ser tomados para manter a bro
ca sempre na posição vertical. Evitar o uso de
"mola posicionadora", que fazem furos envieza-
dos em solos inclinados. Nunca fazer a cova de
uma só vez; o trabalho deverá ser cor>cluído em
duas ou trés etapas, evitando-se sobrecarga no
perfurador e no trator, oblendo-se assim um
maior rendimento de operação.

Sáo os seguintes os cuidados especiais no
trabalho coti este tipo de Implemento: náo trans
portar o perfurador de solo acoplado ao trator,
estando a tomada de potência do trator ligada;
evitar a permanência de pessoas próximo à area
de perfuração. Algum contratempo poderá ocor
rer causando acidente; ao examinar qualquer
componente do perfurador. certifique que a to
mada de potência do trator esteja desligada; ao
sentir resistência olovada durante o trabalho de
perfuração, não prosseguir antes de aliviar a
broca ou eliminar qualquer outra possfvel causa
de dificuldado, evitar realizar perfurações mais
profundos do quo a rocomerKÍada; r^o efetuar
perfurações em terrenos com decllve acentuado,
que prejudique a estabilidade do trator e perfura

dor de solo; antes de iniciar a abertura da cova,
travar bem os freios do trator.

Outro ponto que deverá ser observado é o ti
po e teor de umidade do solo durante a abertura
das covas. Em solos com elevado teor de argila,
estando úmidos, tentando-se fazer a cova de
uma só vez, as paredes laterais da cova poderão
ficar "vitrificadas", impedindo o desenvolvimento
lateral das raízes. Ocorrendo tal fato, fazer com

Ao fazer a cova. manter a broca sempre na posíçAo ver*
tlcai _
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'Setí i cova en duas ou três utapas e nunca da unia s6

vanga uma escaficicaçáo nas laterais da co
ra queixando a camada compactada. Tal cama-
ca cao pemirtjrá que a muda se desenvolva, po-
•Sfvlc ndusive ocorrer sérios danos à planta.

Víee de encaixar o eixo cardã no perfurador
e vai:#, os garfos do eixo telescópico devem es-
W10 mesmo plano e os garfos das luvas da to-
"ara de potência e a caixa de engrenagens em
v-itvs plano deslocadas a 90- em relação ao
í'Ser<jr, conservando assim um perfeito balan-
'JJrtfta do eixo cardá. A finalidade desta ins-

é de evitar que o mesmo trabaltie desba-
■-'ceado, com a conseqüente quebra das cru-

■  e do próprio cardã. Além disso, o desall-
■*"«0(0 dos garfos do eixo telescópio provo-

ntifaçóes que afetam os rolamentos da to-
'rda de oMéncia do trator e da caixa de engre-

do perfurador de solo.
"Szamenio de óleo na tomada de potência
fafcres é o resultado de acoplamento mal

».v, >5 e«06 cardã de perfuradores de solo, ro-
'/sdeva, enxadas rotativas e outros Implemen-

ponto que poderá causar vazamento
stítto rto tomada de potência do trator, diz res-

t ^^^tode acionamento do eixo cardã. A
tr*e o eixo entalhado da tomada de po>

taior e a caixa de transmissão do per

furador de solo é feita por meio de um eixo cardã
telescópico provido de duas juntas universais. As
juntas universais são constituídas de dois garfos
e uma cruzeta. Tal disposição permite que haja
um desalinhamento do eixo, sem afetar a trans
missão do movimento. Esse desalinhamento é
medido pelo ângulo entre os eixos dascruzetas,
que, quando em serviço, não deve ultrapassara
30^.

Manutenção do Equipamento

Como ocorre com todas as máquinas agríco
las, os cuidados dispensados na manutenção do
perfurador de solo serão retribuídos, diminuindo
os gastos com os reparos, aumentando ao mes
mo tempo a vida útil da máquina.

A manutenção_ adequada e a utilização de
peças de reposição genuínas assegurarão um
bom desempenho do produto. Certifique-se dis-

I  ' -

so, seguindo as instruções do "Manual do Pro
prietário", ou consultando o revendedor autori
zado, quando necessitar de Informações adicio
nais. Ler atentamente o manual, antes de iniciar
o trabalho com o perfurador de solo.

Os cuidados específicos com o perfurador de
solo dizem respeito à caixa de transmissão, eixo
telescópico e brocas. Na caixa de transmissão,
verificar diariamente o nível de óleo, completan
do se for necessário; substituir o óleo a cada
1.500 horas de operação, usando óleo mineral
SAE 140.

No que diz respeito ao eixo telescópico e às
cruzetas da árvore de transmissão observar dia
riamente a lubrificação das cruzetas e a parte in
termediária deslizante com graxa a base de mo-
iibdénio; verificar periodicamente as folgas das
cruzetas. Havendo desgaste acentuado, provi
denciar a troca.

Nas brocas. verificar periodicamente o estado
das lâminas e das ponteiras, substituindo-as ca
so apresentem desgaste elevado; observar e fa
zer o reaperto dos parafusos das lâminas. Para
fusos soltos são 0$ maiores causadores de da
nos na própria faca e nas pontas das espirais,
além de causarem vibração excessiva da broca e
imperfeições no acabamento das covas.

rf
Evitar o uso de rocas com moia posicionadora.

I

MOOIFICADOR ORGÂNICO
LEIVAS LEITE
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FALECEU O GRANDE ZOOTECNISTA ITALIANO
TELESFORO BONADONNA

f iODUÇÃO DE LEÍTE E CARNE EM PASTAGENS
tropicais «Pião experiência no trópico límido

A semelhança de muitos países das regiões tropicais, o
México enfrenta Considerável escassez de leite para sua po
pulação, em rápido crescimento. No presente artigo, são
descritas as conclusões de um estudo - resultado de um
projeto da FAO/PNUD de cooperação técnica - sobre uma
unidade experimentai de produção estabelecida na zona tro
pical úmida, para avaliar de forma conjunta todos os compo
nentes de um sistema de produção de leite e carne em pas-

O hAéxieót tal có^ muitbs pa^ da América
Lãtíni, onfjtmía urn çrb^nto déiicíi na produção
do íòító. ÉÉie déftcú ô ré^nsável pala importa-

dé cada vaz mais ciieibsqâ volumes de leite
^  Acreecâríta'0ó e Isso que o consumo de
Icitó ̂  capita Ò baixo: oa eeUmatlvos variam de
1SO é Z7Ú ml por dla« com a agravante ctd QUb ̂

oâo réíloiGm necessarinmbnto o corísu-
ino reaj pqr frabltanto. Caicuia-êé qúe cerca de
25 frtiífe dé pPíssdac (cerca de 30^'o da popu-
lôcSô do paim) rt̂ D íròmam loflo (Banco Nãctonal

de (>c»nóiclo Exterior, 1979), fato que pode re
percutir seriamente no desenvolvimento ffeico e
mental da população.

Dos 36,2 mllhdes de cabeças de gado bovino
que o México tem, 9 milhões correspondem a va
cas leiteiras (FAO. 1983). Cerca de 12,4% des-
ms vacas leiteiras são criadas ern sl^ma de
estabulaçâo, ao passo que 87,6% correspondem
o eistcmas de serni-esmbulação e de ordenha
^onal
O aismina es^bulado. encontrado em sua

maior parte na zona do altiplano, carrea S6% da
produção anual de leite e se caracteriza pelo
confinamento dos animais, a alimentação oom
forragens de corte, frescas ou conservadas, a
ministraçâo de concentrados e uma Inversão ro
tativamente alta em instalações e equlpan^nto.

> lacísçõA produção média anual por vaca, em íactsçõçs
de 210 a 305 dias, é de 3.430 litros (Banco
cional de Comércio Exterior, 1979). As raças
criadas são européias, especializadas rm pro^-
çâo de leite, em sua maioria Holstein.

m REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 19^7

.A



E!0'í/ÜSO(3 (sIQS íâtâ^SSÍÍQS 2®<Sy<âí©ÜS(ilS

asti^n^ de semi-estabulação e de orde-
nha e^ior^l lõcalízam-se em sua maior parte
ira regi|õ dpittópico e fomecem respectivamente,
12 e 32%^pfódução anual de leite. Dependem

do pastejo, com uso limitado
de ̂plèmêfitcra alímentfcíos e baixa inversão de
cápítal efn if^laçôes. A produção média anual
irar veirai é de 460 litros no sistema semi-esta-
bul^o e de cerca de 360 litros no sistema de or-
dêftíra sã^nal. Um importante componente

dois sistemas é a criação de bezerros ma
chos para a iprüdução de came.
^ garíDtes, após a desmama, que acontece

20s 6-7 rneses de idade, são engordados em
pa^jo e aiçançam um peso de venda de
400^450 kg, entre três e meio e quatro anos de
(dade^
O s^ríia estabulado, apesar de seu nível

tECííoídgioo mais elevado e sua importância atual
no atrakeciítiento de leite, enfrenta problemas
cada vez mais sérios, devidos aos altos custos
da produção, decorrentes em parte dos preços
elevadira doS alimentos, particularmente dos
grtos CTipr^ados nas misturas de concentra
dos. Aléni disso, há uma crescente demanda das
terras irrigadas, destinadas ao cultivo forrageiro e
de plantas alimentícias para uso humano direto.
O trópicp úmido, por sua grande capacidade

de pr^çio forrageira, oferece um potencial
rmiüo tmportente para a produção animal com
njminantes, particularmente leiteiro. Ademais, a
exigência de uma elevada população bovina
nessa região do México, com um nível produtivo
baixo, çònâítui um valioso eiemento que poderá
contribuir consideraveimente para a produção de
tÉe (to pate. Para alcançar este propósito, re-
auer-se, de um lado, elevar o potencial genético
de produção dp gado local e, de outro, desen-
vcúrár ̂ ^emas que tenham por base a utilização
(fera íBcursõs locais, especialmente as pasta-
gerra.

As pastagens tropicais, a despeito de seu
menor valor nutritivo e sua menor digestibilidade,
em oomparâç^ com as pastagens de zonas
tamiramdãs (Stobtis & Thomson, 1975), ofere-
ísen enOiiTte potencial para incrementar a produ-

de teíte. Ò nível de produção de leite que se
pode obter com os pastos tropicais depende de
uma série dè fatores, entre os quais destacam-se
SB condições de solo e de clima, a inversão de
capital, a capacidade técnica e a relação entre o
preço dos insumos e do leite. Onde existe a ne-
ceasidade de produzir leite a um custo baixo,
cc^ruraífvel cotn a capacidade aquisitiva da po-
pu^áo, as pastagens constituem, sem dúvida, a
fmâs mais barata de alimentação.

Segundo análise cuidadosa de Stobbs (1976)
3 irifomiação referente à produção de leite

com pastaijens tropicais em diferentes regiões do
friunáò. cbrii as pastagens não fertilizadas, ge-
rsteraníe m alcançam níveis de produção láctea
qMíiàò excedem 6-7 kg/animal/dia. O referido
réé pode ser aumentado para 8-9 kg/ani-
rrígí/dia com utilização de associações de granrií-
mm ppm leguminosas ou com pastagens fertili-

com nitrogênio. Vacas de raças de maior
(íomo a HOlsteln, que têm maior capacida-

á^ ejò cte ferragem, podem alcançar ní-
vfii® do Í2-14 kg de leite/animal/dia. A produção

por hectare está intimamente relacionada
</wfi ,á c^paciriáde de carga das pastagens; em
0e;ííi, piaslagens com fertilização nitrogenada

podem suportar maiores cargas, tendo-se obtido
produções de até 17.400 kg anuais de leite por
hectare com vacas Jersey e 22.400 kg/ha com
vacas Holstein, com base em pastagens de ca-
pim-pangola irrigadas e fertilizadas em 672 kg
de N/ha (Thurbon e (X)ls. 1973). Com associa
ções de gramíneas e leguminosas, que geral
mente têm menor capacidade de carga que as
pastagens (X)m fertilização nitrogenada, têm-se
alcançado produções de 6.000-8.000 kg de leite
por hectare (Stobbs & Thompson, 1975).

Estes valores contrastam com os baixos ní
veis que atualmente se obtêm no trópico úmido
do México e põem em evidência o grande poten
cial que existe para elevar a produção de leite.
Para isso, é necessário colocar ao alcance dos
produtores tecnologias simples de produção,
economicamente atraentes e sobretudo basea
das nos recursos disponíveis localmente. Este
artigo relata as experiências obtidas com produ
ção de leite e carne, com base em pastagens,
em uma região úmida do México, dentro do con
texto de um projeto de cooperação técnica
FAO/RN UD com a Faculdade de Medicina Vete
rinária e Zootecnia da Universidade Autônoma
do México.

Unkiade experimental de produção

Com O objetivo de avaliar de forma conjunta
os componentes de um sistema de produção de
leite e came em pastejo, foi constituída uma uni
dade modelo com as seguintes características
básicas;
• Alimentação baseada em ferragens da mais

alta qualidade possível, na forma de pastejo di
reto. Este método, além de seu baixo custo em
equipamento e mão-de-obra, contribui para a
conservação e melhoramento da fertilidade do
solo, mediante a reciclagem de nutrientes.
• Emprego de vacas mestiças, nas quais foi

combinado maior potencial produtivo com maior
resistência ao meio tropical.
• Inversão mínima indispensável em instala

ções, com máxima utilização de materiais locais.
® Recria de todos os bezerros e utilização

dos machos descartados para engorda e produ
ção de carne.

® Exploração de unidades pequenas de
10-15 ha para produção de leite.

A unidade se desenvolveu no Centro de In
vestigação, Ensino e Extensão em Pecuária Tro
pical (sigla CIEEGT) que se en(X)ntra localizado
no município de TIapacoyan, Estado de Vera-
cruz, uma zona de trópico úmido muito próxima
ao Golfo do México. Esjá localizado a 20^04 de
latitude Norte e 97^03 de longitude Oeste e a
105 m de altitude sobre o nível do mar. Os solos
predominantes da zona são de tipo ultisol, com
uma camada orgânica muito delgada, ácidos e
pouco drenáveis. O clima é quente e úmido, com
temperaturas que variam entre 13° e 34°^, se
gundo a época e as precipitações anuais de cer
ca de 1.700 mm, com grande variação em sua
djstribuição de um ano para outro (ver a Figura

Os resultados que aqui se expõem corres
ponde aos dois primeiros anos de operação da
unidade.

Ensaio rie produção de ieite

touros Holstein, para a obtenção de animais ciQfri
5/8 Holstein. O esquerna de rnelhoratnento ãdo^
tado oferece a vantagem de ser fadlmenteirepro^
duzido em maior e^üa, com o mínuno risco e
um custo muitíssimo menor do que se ppderiá
obter com importaç^s maciças.

Com o objetivo de dfepor de anirrrâfe em pro
dução em prazo mais breve, enquanto se di^n^
volvia o esquema demelhorarnento descrito, ad
quiriram-se no tocai 40 noviihas F-f, ofiundâsjda
cruza de vacas Holâein com touro Zebusi ist^
animais constituíram a bps© da unidacíB' degO'-
dução em sua etapa inicial, grii corraeqpên^
os resultados dados publicação corf^^
pondem na Fase I (19 demaio dó 1981 a 17 de
julho de 1982) somente às F-| Zebu x Hol^n,
ao passo que, na Fase II (18 de julho de 1982a
15 de mato de 1983) Incluem-se tainbéin as ira-
cas F-j (Holstein x Zebu e Holstein x GrioulOi
nascidas na Estação.

Pastagens e maíi^ do pastejo - A fea^
da aiimeritação das vacas foi as pa^gens, em
pastejo direto. Dispunharse das seguintes fionar
geiras: colonião (Paiticum maãlNám), alente
(Pannisetum pui^iureum), estrela da África
(Cynodon plesctóstáchyus), e^la São
mingos (C. nlemfuensis) e capim nalivõ (princh
palmente Paspaium ̂ p e Axonopus G
colonião foi pa^ejado somente na Fase I, en
quanto que o estrela São Oorrangos foi u^do
unicamente durante a Fa^ il Todos os piquetes
foram fertilizados com kg de PjgOs/ha/ãno,
aplicados uma só vez na primãvera, empregando
superfosfoto simples (20% de P^5)< Salvo as
pastagens nativas, todas as demais tamb^ re-^
ceberam 160 kg de N/ha/ãno, divididos em quá'*
tro aplicações, usando uréia (46% de N). Este
fertilizante foi distribufeío a mão. a lanço, sobre
o terreno úmido, depois dá retirada dós animais
do piquete. As pa^gens nativas receberam a
princípio, doses iguais de nitrogênio mas depois
devido à comprovação experimental de sua má
resposta, esta fertilização foi suspensa nos pi-

As vacas pastaram os piqueta de forma rote^
tiva. A roteçâo não foi rf^da quanto à ordem de
uso das diferentes fonageiras; tão pouco foram
fixados os tempos de p^jo e dè^nso. Ó cri
tério de mover os animais de um piquete parà
outro esteve sujeito à quantidade de ferragem
existente no piquete sob pastejo, a quantidtede
no piquete a ser ocupado seguidarttente e aO
descanso da produção de leite. Por exêmplõ,
nos capins er»:tos, (GotoniãOe elefortte) espera
va-se para fazer omovimentp até que õs anirrrais
consumissem as folhas dlsfrorif^eis. para apro
veitar, assim, a qualidade deste material, s^
chegar a extremos que impedissem a rebrôta dâ

Animais - Foram inseminadas artificialmente
vacas Crioulas e Zebus locais com sêmen de

Õs períodos de pastejo e descanso para os
diferentes tipos de capins no síStenrra dte pri^u-
^o de ieite são mostrados no Quadro i. Foram
divididas as diferentes épOiras em fevorâvete e
desfevoráveis. Época fevorável foi aquela em
que tanto a t«nperatura como a umidàde foram
ad^uadas para fovorecer o (7eâ;imento ctes
fonageiras. Tais condíç^ oorrespohderam ao
peifotio junho-novaabro de 1981, atmi-junho <te
1982. Nos período desfavoráveis, a temperatura
ou a umidade atuaram etímo llmifârttes.
categoria, foram englobados os períodos da de
zembro de 1981 a março de T9K, julho a se
tembro de 1982 e dezembro de 19fi® a mato d©
1983
O controle das ervas daninhas nos piquetes

de pastagens nativera foi reStlzado corri a sega-
dora rotEtíiva do trator ou a mão, com foice,
quando restava um excésso de capim após o
pa^jO. Houve exces^vo material remarTessento
nas épocas favoráveis do ano devido a carga
baixa faifxrate na F^ I (1,13 vacos/ha).

BEVISTA OÜS CRIADORES - OUTUBRO DE 1987
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mentos já assinalados. significa que se há um aumento, a partir da se-
Até 31 de dezembro de 1982 nasceram 225 gunda lacatação, elas superariam amplamente

bezerros F-|Hoistein x Zebu e Holstein x Crioulo, as vacas F'' provenientes de pai Zebu. Nenhuma
quais somente cinco, morreram ou seia, das vacas nascidas no Centro ofereceu dificui-
—  - - -- ..u, a sem bezerro.

Hnc ca t' bezerros 3/4 Holsteins que nasceram no Nos Quadros 4 e 5 apresentam-se resumosuos se lez mediante observação visual, pelo mesmo período, também morreram cinco (7,3%). da produção de leite nas duas fases e em cada
menos duas vezes ao dia e o auxílio de machos A partir de oito meses de idade, os animais uma das variedades de pastagem utilizadas. Os
marcadores com desvio da verga. A primeira In- dependeram exclusivamente do pastejo, man- resultados desses quadros, embora englobem
»minaçao foi efetuada quando as novilhas al- tendo-se as fêmeas em piquetes de capirq-es- vários efeitos confundidos, tais como o estado e
cançaram 300 kg de peso vivo. A primeira inse- trela São Domingos e os machos em pastagens o número da lactação, indicam diferenças na
minaçáo pos-parto se fez no primeiro cio, após nativas. As fêmeas foram incorporadas à unidade qualidade entre as espécies forrageiras. Há
os 30 dias da parição da vaca. de produção de leite no primeiro parto, enquanto destaque, em ambas as fases, da maior produ-

Orrtonha . A </..:« ...... -l l i__i: i__ i l_ _ ~

estímulo do bezerro, duas vezes por dia. ncounauua - inu ̂ uouiu «i, «ípit!ôcmcí-&c um nero v^ynoaon, que
Para isto, fez-se uso de uma instalação simples, resumo da produção de leite e de comporta- espécies introduzidas
^ovida de dois compartimentos, com seu come- mento reprodutivo das vacas F-j Zebu x Holstein Cabe destacar o nuiavci aumcniuuc^. -o, i.a
douro em cada um, onde os animais recebiam o oue foram compradas localmente. Das 29 vacas produção anual de leite por hectare na segunda
Süp^menio de rnelaço-uréia. que pariram pela primeira vez, somente três fase, em relação à primeira. Este incremento po-

urtaçao de bezerros • De acordo com a po- (10,3%) secaram antes dos 100 dias de lactação. de ser atribuído, além da maior carga, ao fato de
mica estabelecida, criaram-se todos os bezerros As demais continuaram produzindo, embora em muitos animais, na segunda fase, se encontra-
nascjdos no Centro. Depois de quatro dias de- todos os casos a cria fosse separada de sua mãe rem em sua segunda lactação, e à incorporação
permanência com sua mãe, para assegurar a in- quatro dias depois do nascimento, sendo a orde- a rebanho das vacas F^ nascidas no Centro,
gestão de colostro, os bezerros foram apartados, nha portanto, realizada, sem o estímulo do be- Outro fator importante é, sem dúvida, o molho-

Ordenha - A ordenha foi feita manualmente, os machos foram destinados à engorda. ção de leite por hectare com as espécies do

como as nativas.

Pfovocou a invasao, principalmente de para serem criados independentemente de sua Houve um notável aumento da produção de
(Papaium yirgatum). Com o mae. No começo, fez-se uso de gaiolas indivi- leite de cada vaca a partir do segundo parto, o

aumento da cama na Faap II (1 SR vacas/tra). as rtiiaia nnrtita.a de que se refletiu nas médias da primeira e segunda
ao lactações mencionadas no Quadro 2. Algumas

obsevações individuais refletem de forma notável
o aumento da produção em parições sucessivas.
O intervalo entre o primeiro parto e osegun-

práticas de limpeza tornaram-se muito menos lugar todos os dias. Posteriormente, devido ao
freqüentes, já que as próprias vacas ajudaram a mau desenvolvimento dos bezerros, a dificulda-
manter razoavelmente limpos os piquetes. Nos de de manter adequada a limpeza e a necessi-
p^uetes de capim-colonião e elefante foi neces- dade de usar pelo menos duas pessoas para

^ invasão de ervas más, cortan- mudar a gaiola de lugar, elas foram descartadas uo j aias; roí maior que enire o segunao eao-as penódicamente (»m foice. Nos piquetes e em lugar fizeram-se "guilhotinas" para conte- o terceiro (382) dias. Isto, com o incremento de-

nLinh",*!. ? invasao de ervas ção dos bezerros durante a ministração de leite, vido à idade, resultou em uma média maior de-peia agressividade destas espécies. para evitar que se lambessem uns aos outros. O produção por dia de intervalo entre partos cor-
lí"®" "^OrtiPjsrtientar - Durante cada resto do tempo, os bezerros permaneceram li- respondente à segunda lactação.OrOCnha rprphoram iim cnnlpmpnfn Wo nmi-' ki ^ /-• x T -j

No Quadro 3, é apresentada a produção de
-3 Hix/., J*— /-V iiiiuiai cm luuuo uo uaoca lui a leiie obtída duraote os primeiros 90 dias de lacta-^Kg aiârios por cabeça. Além disso, dispunha- base de leite integral, na razão de 10% do peso çáo, tanto das vacas F1 adquiridas, ZebuxHol-
15 suplemento de sais minerais com corporal, aproximadamente. Receberam em adi- stein (lactações 1^ e 2-^), como das nascidas no

J  i'' ofertado à vontade, ção um suplemento concentrado com 20% de Centro (Holstein x Zebu e Holstein x Crioulo).
Prrtfiia^ partes iguais com sal comurm proteína bruta á razão de 5,0 kg diários por ca- Tomaram-se os primeiros 90 dias paracompara-

nrí> .T ® reprodutivo - O pro- beça, no máximo. Todos os bezerros tiveram li- ção pelo fato das vacas nascidas no Centro es-6 prevenção de doenças consistiu na va- vre acesso à água, melaço com 5% de uréia, tarem apenas na fase inicial de sua lactação.
anaçao contra o carbúnculo sitomático e a pas- mistura mineral e forrageiras de boa qualidade. A Po(je-se apreciar que a produção dos 90 dias

inc rfo antlparasitários a interva- ministração de leite foi suspensa entre as oitava iniciais da primeira lactação das vacas nascidaslos ae ires meses ou mais, segundo a época do e décima semanas, segundo o processo de cria- no Centro é semelhante à obtida em igual peno-
ano e provas diagnósticas para brucelose.tuber- çáo; posteriormente, os animais dependeram do da segunda lactação das vacas compradas
S«t!.® ̂ .'^^stite. Também se utilizaram banhos quase exiusívamente do pastejo com os suple- (filhas de touros Zebus x vacas Holsteins). Isto
ae imersao, a intervalos variáveis, para combater mer'— . ... . . . .
^ carrapatos. O rebanho manteve-se livre de >
brucelose e tuberculose. bezi

Todas 38 vacas foram Inseminadas artificial- dos outuchib umou, iiiuiiciam uu seja, oas vacas nascK
mente com semen congelado de touros provados 2,3%. Adicionalmente cabe mencionar que dos dade na ordenha

melaço com 3'^é. de uréia e consumiram cerca de



f^nento rx) manejo, tanto das pastagens como
dos animais.

ttos Quadros 6 e 7 pode ser apreciada a
coofribuiçáo rotativa a cada espécie forrageíra
para a produção total de leite, em função da área
oearía^ a cada uma delas. Pode-se ver, cla-
"anente, que o capim-estrela da África, na Fase
i. e o capim-estrela São Domingos, na Fase II,
ís^raram amplamente as demais espécies,
pcsto que sua contribuição percentual para a
P^cd jçáo total de leite, relativa à sua área, foi

Em ambas as fases, o pasto nativo foi o
'--eteve rendimento mais baixo.

Ensaio de produção de carne

A utilização dos bezerros machos para a pro-
Pjçào de carne foi considerada como parte Inte-

do sistema. Com este propósito, para avaliar
ganhos de peso de garrotes cruzados Fi sob

''■cn.^çóes de pasíejo, fizeram-se alguns en-
isKfS, dos quais é descrito a seguir.

Animais - Usaram-se 20 bezerros Fi (17
X Zebu e 3 Holstein x Crioulos) e os ga-

de peso destes animais durante o período
anterior ao estudo são mostrados no Quadro 8.
A'Âes de iniciar a engorda, os animais foram es-
>âfe^dos por peso, e mediante sorteio, forma-
fam três grupos, os mais homogêneos possíveis;

de 10 bezerros, foi destinado ao capim-ele-
e dois grupos de cinco animais cada um,

h'éín colocados em pastos nativos. Foi atribuída
J"-â carga maior ao capim-elefante devido a sua
■~-á.or produção de ferragem. No entanto, devido
a merxx produção íorrageira do capim-elefante
^-'artó o Inverno, retiram-se ao acaso cinco
^rnais deste grupo no começo de novembro
«>rerno no Hemisfério Norte). Por esta razão, o

de engorda foi dividido em duas fases,
que compreendeu de março a novembro deJ^1 e outra que englobou de novembro de
a maio de 1982. Em cada grupo sempre

Jowe um bezerro Holstein x Crioulo durante to-
^ o período de engorda. Os animais foram pe-

no Início do trabalho e posteriormente a

cada quatro semanas, com os animais em jejum
completo de 16 horas.

Forrageiras e manejo do pastejo - Empre
garam-se três tipos de pastagens:

• pasto nativo, principalmente Paspaium spp
e Axonopus spp;

• Pasto nativo com leguminosas introduzidas
(Neonotonia wlghtili cv Cooper e Macrotyloma
axiliare), e

• capim-elefante (Pennisetum purpureum).
Havia três piquetes de um hectare cada um

de cada pastagem para realizar o pastejo rotati
vo, empregando-se para fazer a movimentação
um critério semelhante ao usado com as vacas
leiteiras.

Resultados - No Quadro 9, é mostrado o
ganho de peso vivo dos bezerros durante o pe
ríodo de estudo. Na Fase I, apesar da maior car
ga no capim-elefante, o ganho por animal foi
maior que nas pastagens nativas, demonstrando,
com Isto, a alta qualidade das folhas desta gra-
mínea. Esta vantagem em ganho individual dimi
nuiu na Fase II, apesar de nivelar-se a carga das
três pastagens, devido ao fato das baixas tem
peraturas afetarem o crescimento do capim-ele
fante.

As maiores diferenças ocorreram com os ga
nhos de peso por unidade de área, onde o ca
pim-elefante produziu quase o dobro das outras
pastagens, o que foi conseqüência da maior car
ga e do maior ganho de peso. Os bons ganhos
de peso obtidos por animal permitiram que os
bezerros alcançassem o peso de abate de 450
kg a uma idade ligeiramente superior aos dois
anos. Comparando o crescimento dos bezerros
Holstein x Zebu com os Holstein x Crioulo, con
quanto bem poucos animais constituíssem este
último grupo, verificou-se que os cruzados de
Zebu cresceram a uma velocidade de 14% maior
que os cruzados de Crioulo, em média, nas três
pastagens estudadas.

Discussão

Produção de leite - Os níveis de produção
de leite obtidos com vacas i Zebu x Holstein,
tendo DOr base a alimentação em pastagem, in

dica ser factível aumentar notavelmente a produ
ção de leite no trópico mediante adoção de tec
nologias simples e sem recorrera inversões ma
ciças de capital. Os resultados preliminares obti
dos com vacas F-j, resultantes de cruzamento de
vacas Zebus e Crioluas com touros Holstein, in
dicam que a produtividade delas poderá ser airi-
da maior que a do primeiro grupo, o que seria
esperado, visto serem originadas de touros pro
vados com Diferença Prevista alta (superior a
227 kg de leite na maioria dos casos).

Uma limitação freqüente, encontrada em va
cas mestiças provenientes de cruzas com Zebu,
é a dificuldade de ordenha sem o estímulo do
bezerro, posto que há tendência para secar pre
maturamente. Por exemplo, Alvarez e cols.
(1980) assinalaram que 40% das vacas Ze-
bu/Europeu, ordenhadas sem bezerros, tiveram
lactações muito curtas, em média com cerca de
34 dias. Observações semelhantes foram des
critas' por outros autores (Hayman, 1974; Ugarte
& Preston, 1982).

Na experiência aqui descrita, somente trés,
de um total de 29 vacas da cruza Zebu-Holstein
(10,3%). tiveram um período de lactação menor
de 100 dias, embora fossem ordenhadas sem a
apojadura do bezerro. Poder-se-ia argumentar,
ainda, que o número de observações é muito li
mitado e esta experiência parece assinalar for
temente que o problema fundamental pode estar
mais na forma de como se manejam os animais,
do que na sua constituição racial. No projeto^ te
ve-se cuidado muito especial com a seleção e
treinamento do pessoal encarregado do manejo
e ordenha manual; os animais responderam sur-
prendentemente bem ao trato suave que lhes foi
proporcionado em todos os momentos. A minis-
tração de melaço durante a ordenha foi, sem dú
vida, outro dos elementos que contribuíram para
a quietude e boa cooperação dos animais. Tam
bém é importante assinalar que se tratava de va
cas de primeiro parto, que não haviam tido ne
nhuma experiência prévia com o estímulo do be
zerro.

A separação precoce das crias depois da fa
se colostral e a ordenha sem bezerro, facilitou
enormemente o manejo do rebanho em produ
ção e conduziu a uma maior eficiência reproduti
va. Os resultados obtidos neste trabalho indirnm

Agora adaptado no Centro Sul
Um Plantei de Excepcional Qualidade

Charolês
COMPROVADA A MELHOR RAÇA PARA CRUZAMENTO

^

TOUROS PC - 18 meses • 800 kg.

fífVWTA DOE CRIADORES - OUTUBRO DE 1987

Nv;-- ■
VjíA

MATRIZES PO

Cabanba Sáo Pedra
estrada RIO-BAHIA — br 116 km 49

Fone (021) 286-7648 — TERESÓPOLIS - RJ



que isto é factível também em vacas Fi Zebu x
Holstein. Naturalmente, a adoção deste sistema
aconselha criar os bezerros separadamente. Em
geral, registram-se ganhos muito baixos e alta
mortalidade (46%, segundo Alvares e cols.,
1980) em bezerros criados sem sua mãe. Na ex
periência aqui descrita, os ganhos de peso foram
razoáveis (cerca de 300 g/dIa) e a mortalidade foi
inferior a 10%. Requer-se, sem dúvida, elaborar
sistemas de criação de bezerros que levem a
eliminar perdas e permitam uma reprodução pre
coce. A falta e o alto custo de fontes suplemen
tares de alimentação para bezerros no trópico,
como os concentrados baseados em grãos e su
plementos proteícos, podem tornar necessário o
uso de quantidades mais liberais de leite, até
que os animais adquiram uma boa capacidade
para a utilização de alimentos grosseiros. Se o
telte é obtido à base de pastagem, essa prática
pode ser justificável, em lugar de recorrer a outro
tipo de alimento importado.

Os intervalos entre partos e o número de ser
viços por concepção obtidos indicam que o com
portamento reprodutivo não foi afetado pelos ní
veis relativamente altos de produção láctea. Não
se observou nenhuma ocorrência de retenção de
placenta, nem complicações puerperais de outro
tipo.
O esquema de melhoramento genético ado

tado é simples e poderá ser reproduzido com
grande facilidade a nível de produtor. Natural
mente, no caso de não ser factível o emprego da
inseminação artificial, poder-se-á usar a monta
natural o que requer a necessidade de maior
número de reprodutores e a adoção de medidas
sanitárias correspondentes.

No projeto, adotou-se a utilização de touros
provados com Diferença Prevista alta. O que
ainda constitui uma interrogação é a magnitude
em que se justifica o uso de um material genético
de tão alto potencial, em um ambiente em que
não será possível, nem justificável, obter eleva
dos níveis de produção individual, comparáveis
com 03 de outros meios temperados, com siste
mas de produção baseados no emprego maciço
de concentrados.

Comportamento das pastagens - Foi evi
dente que, dentro do sistema, as forrageiras
rasteiras (Cynodon spp) foram mais utilizadas

que as erectas e nativas. Isto se refletiu através
de maior período de pastejo e com respeito as
espécies erectas, em um período de recuperação
sensivelmente menor. Foi necessário um período
médio de recuperação ou descanso de 2,6 dias
por cada dia de pastejo para as espécies rastei
ras, frente a 3,7 e 7,2 dias para as nativas e
erectas, respectivamente (ver o Quadro 1). Ape
sar do período de pastejo diminuido nos três ti
pos de pastagens, na mesma proporção nas
épocas desfavoráveis e;n relação às favoráveis,
os piquetes com variedades rasteiras foram pas
tados com maior freqüência e intensidade devido
a sua maior resistência ao pastejo e a um cres
cimento mais uniforme durante o ano, por não
ser tão afetado pelas épocas frias ou secas.

Foi visível a diminuição de ervas daninhas
nas pastagens nativas com o aumento da carga
de 1,13 vacas/ha na Fase I para 1,56 vacas/ha
na Fase II. O emprego de espécies de Cynodon
significou um controle excelente das espécies in
desejáveis, por sua agressividade.

Produção de carne - Pelo maior cresci
mento do capim-elefante durante as épocas fa
voráveis do ano, na Fase 1 dicidiu-se impor uma
carga animal maior nessa espécie de que nas
pastagens nativas. Apesar disso, os ganhos de
peso por indivíduo foram maiores na espécie
melhorada e isto se explica porque no manejo do
pastejo rotativo se propiciou que os bezerros
consumissem ferragens de alto valor nutritivo.
Esta situação foi possível pelo fato que a lâmina
do capim-elefante é facilmente acessível aos
animais além de sua excelente qualidade. Esta
seleção não pode ser levada a cabo nas espé
cies nativas com a mesma eficiência, devido ao
seu hábito prostrado. Estas diferenças resultaram
em maior ganho de peso por unidade de área no
capim-elefante. Resultado semelhante foi obtido
na Fase II. onde a carga imposta foi igual nos
três tratamentos. N . . , .

esta segunda fase, os ganhos
por animal também foram superiores com o ele
fante, mas em menor proporção, devido às bai
xas temperaturas de inverno, que provocaram
uma diminuição da produção forrageira, espe
cialmente da espécie melhorada.
O tempo de engorda, vale dizer, aquele ne

cessário para os animais alcançarem o peso de

abate de 450 kg, foi bem mais reduzido que o
que normalmente ocorre com os bezerros engor
dados na região, ainda no caso das pastagens
nativas, o que se atribui ao manejo adequado
das pastagens, inclusive a fertilização, a suple-
mentação mineral, o correto plano de profilaxia
imposto e a qualidade genética dos animais.
Considerando que os animais da região neces
sitam de 42 a 48 meses para alcançar os 450 kg.
o uso das pastagens nativas encurtou o lapso
médio em 38% ao passo que o emprego do ca
pim-elefante o fez em 44%. Isto significa melhor
utilização da terra, podendo engordar mais ani
mais no mesmo tempo, com os conseqüentes
benefícios econômicos. Ademais, por se tratar de
animais jovens, houve uma meltiora substancial
na qualidade da carne obtida.

Conclusões

Os resultados desta experiência indicam a
possibilidade de obter no trópico úmido níveis ra
zoavelmente altos de produção de leite e de car
ne com tecnologias relativamente simples e de
baixo custo, baseadas na utilização adequada
dos recursos locais, inclusive animais.

A aplicação dos resultados desta experiência
em extensas zonas do trópico úmido do México,
onde há uma elevada população bovina dedica
da de forma quase exclusiva à produção de car
ne, complementada eventualmente com ordenha
estacionai, poderá traduzir-se por um significati
vo aumento da produção, tanto de leite como ie
carne. Além do mais. Isto conduziria a uma efi
ciente utilização dos recursos da terra e mão-de-
obra. Naturalmente, um programa desta ordem
requer a provisão de canais apropriados de co
leta e venda do leite, juntamente com serviços
dinâmicos de extensão zootécnica.

- Fernández-Baca, Saúl; De Lucía, Gual-
berto Rafael: Jara, León C. - México: Produccion
de leche e carne en pastos tropicales- una expe
riência en el trópico húmedo. R. Mundial Zoo-
tec. (58):2-12, 1986, 8refs.
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A SERRANA TEM A SOLUÇÃO PARA VOCE
COLHER BONS RESULTADOS.

,t i'

^^rama Serrana Informática
^ural é a maneira mais simples de
'9udar você a organizar e controlar
''^/s os setores de suafazenda,
'^lém de poupar seu tempo.
■'tn este programa você vai ter
'árida mais domínio sobre tudo o
'áreéseu, dentro de suas terras.

hrrjgrama Serrana Informática
^Ural, que é instalado rapidamente
l"»' técnicos especializados, é o
'^ko que oferece uma solidão
'■tlrninistrativa completa E

-  de computador, sistemas,
'  biitalacrres, treinamento e

'■riiUténcia técnica total (24 horas
'"rr dia). Tudo isso a um custo bem
rnerutr do que você imagina Sem
'■rrmpUcat^fyes, e em pouco tempo,
'r>cé terá condições de organizar
ájda a papelada que envolve o
Irugamento do pessoal, controle de
'ri-unvís e materiais, manutenção
de tratores, implementos etc,
Irroidclando melhor planejamento

omtrole de seus custos e receitas
> a sua atividade é a pecuária de
o/rte. desenvolvemos um programa
'^/recifko jKira você que seleciona
'!% animais com maior
/rrdsahitidade de ganho de peso, e
ainda o auxilia em todas as tarefas
'-d' manejo e crmtrole sanitário,

o-lém das rotinas deplanejamento e
controle da fnopriedade,
aumentando a rentabilidade do seu
negócio. Os nomes das empresas que
compõem a Serrana Informática
Rural dizem tudo sobre qualidade e
experiência; Quimbrasil, que
trabalha com o homem do camjm
há mais de 50 anos; Proceda, com
mais de 20 anos no setor da
informática; CNCP, há 12 anos

trabalhando com a informática na
área agropecuária
Procure a Serrana Informática
Rural Você vai descobrir que, no
campo, o computador é a máquina
que só sabe colher lucros
Se você quiser obter mais
informações sobre o Programa
Serrana Informática Rural, ligue
para os telefones abaixo ou utilize
o cupom deste anúncio.

São Pauto ■ Tel: (011)5455083
Santo André - TeL: (011)446-2122
Londrina - TeL (0432) 27-2241
Ribeirão Preto - TeL (016) 624-3739

SERRANA
/NFORMA T!CA

RURAL

Desejo receber maiores informações sobre o
Programa Serrana Informática Rural.

Nome; u_

Endereço:

CEP;L_L

JLi 11 IIJ

Tel.: I 11 11

Cidade: I 11 U Estado: I 1 I

Atividade Principol: I—I—1—I—I 1 I I I I I I I I I I I 1 I ,1 I—I I .1..
Remeter poro Av. Maria Coelho Aguiar, 215 - Bloco A - 3; ondor - CEP 05804 - São Poulo - SP - Diptt
Serviços de Marketing.



Nota da R.: O Dr. Femández-Baca foi Co-
diretor do projeto FAO/PNUD MEX 78/015, "En
sino, investigação e extensão em pecuária tropi
cal. Atualmente é assessor técnio) principal do
projeto FAO/PNUD DOM 61/010, São Domin
gos, Rep. Dominicana. O Dr. De Lúcia trabalhou
no referido projeto como perito em pastagens
tropicais, e atualmente ocupa cargo semelhante
no projeto FAO/PNUD COS 79/001, São José da
Costa Rica. O Dr. Jara é o encarregado da área
de bovinos do Centro de Investigação Ensino e
Extensão em Pecuária Tropical, Martinez de Ia
Torre, Veracruz, México. Os /\A. agradecem o
auxílio recebido de várias pessoas e instituições.

Figura 1. Temperatura e precipitação pluvial, TIapacoyan, Estado de Veracruz, México.
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Tourinho 3/4 Marchigiana X Nelore
- Os tourinhos 3/4 são animais extremamente rústicos e fér
teis. adaptados às nossas condições criatórias.
Em cruzamento com vacas comuns geram produtos 3/8

Marchigiana. normalmente desmamados aos 7 meses, pe
sando em média acima de 200 Kg.
Estes bezerros 3/8. criados a campo, devido seu alto poten

cial de ganho de peso. poderão ser abatidos com 2 anos e
meio de idade com 18 arrobas, apresentando um rendimento
de carcaça de 54%.
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Qudro 1. Perfodos de pa8te]o e descanso dos diferentes tipos de pastagens em sistema de produção de teite (média ̂ P)

Perfodo de pastejo (dias) Período de descanso (dias)

Tpo de pastagem
Desfavorável

7,7 12.4 (n = 10)

10,1 l5,9 (n = 11)
7.9 Í2,4(n =20)

6,3 I2,2 (n = 7)
8,6 Í3,9 (n = 19)
6,2 Í2,0(n =25)

56,2 i 35,6 (n= 6)
22,6 tl1,2 (n = 10)
26,8 118,6 (n =21)

44,1 tl4,8(n = 9)
25,8 ll1,9 (n =17)
24,5 113,8 (n =24)

Nott: As espécies eretas utilizadas foram Panicum maximum e Pennisetum purpureum e as rasteiras Cynodon plectostachyus e C. niemfuensis

4aOto 2. Produção de leite e comportamento reprodutivo (média t DP) de vacas mestiças (Zebu x Hols-
tein) em pastejo.

'íânfo de oPservaçOes
^açêo da iact^âo (dias)

total (kg)

^rcoução/dia (kg)
^aç4o dos interpartos (dias)
^oduçéo/dia interparto (kg)
Vnfços/cor^pçâo
'aeas com menos de 100 dias

*iaaa)çáo

29

264,4 193.5
1.376,5 l780,5
4.9 ll.7
413,3 1 70,1
3,6 ll,8
1.5 Io.8
3(10,3%)

14

262.9 I33.3
1.830,5 1424,6
7.0 I1.2
381.7 151,9
4.9 I1.4
1.3 Io.7

O

> 3. Produção de leite (média 1 DP) durante os primeiros 90 dias de iactação de vacas mestiças em
pastejo.

Lactação Produção total Produção/dia
observações (kg) (kg)

Zs6u<Hoistein(1)

*i<tii»)nxZebu<2)

X Crioulo

589.3 1175.5

858.4 1132,7

787.9 1 83.2
814.3 1 86.3

6.5 12,0

9.6 li,5

8.7 I0.9
9,0 Io,09

1' Cfvza de vacas Hoistein x touro Zebu. comprado localmente - 2. Cruza de vacas Zebu e Crioulas com touro
nascidas na Estação.

4. Produção de ieite de vacas (Zebu x Hoistein) em várias espécies de pastagens durante a Fase
1. 18/S/S1-17(7/62 (425 dias).

Dias de Produção
pastejo total (kg)

Produção/ Produção/
ha/perfodo (kg) ha/ano (kg)

pur-

(elefante)

^"Ynodon pledos-
estreia de

*inige»ne#va
18.747,0

23.667.4

53.784,4

Produção/vaca: 6,8 kg/dia; carga: 1,13 vacas/ha

Dias de Produção
pastejo total (kg)

Produção/
ha/período (kg)

Produção/

ha/ano (kg)

purpu-
JfWfiüefenle)
^fiaíonpteetosla-

''■'XtrntMnté Cf
""••«nuBexiéogo)

2.1 28 6.623,6 3.154,1 3.876.3

3,7 62 14.908,6 4.029,4 4.952.0

2,6 55 14.270,8 5.488,8 6.745.5
12.4 152 35.459.4 2.659,6 3.514.3
2,8 297 71.262,4 3,426.1 4.210.5

P*9éi/fêeMOK 7.4 kg/dia: carga animal: 1,56 vacas/ha.
'/ *j tgisf d» dMd de pastejo foi de 297, ao invés de 301 porque as vacas pastaram 4 dias em outros piquetes.

DOS CRÍADORES-OUTUBRO DE 1987

ESTADO NEGA ESPAÇO PARA
LEILÃO DA UDR

t. Produção de ieite de vacas F-| (Zebu x Hoistein, Hoistein x Zebu e Hoistein x Crioulo) em várias
espécies de pastagens durante a Fase li, 18/7/82-15/5/83 (297 dias 1)

O Go\/erno do Estado de São Paulo, |
através do Secretário da Agricultura,
Antônio Tidei de Uma, negou espaço pa
ra a UDR - Grande São Paulo realizar
seu leilão de animais, préviamente mar
cado para o dia 07 de Outubro, no Par
que da Água Branca, após cumpridos to
dos trâmites normais por parte da entida
de.

O fato teve forte repercussão junto à
ciasse dos produtores integrados na
UDR de São Paulo, como uma atitude
que pretende ignorar que o Parque da
Água Branca pertence ao povo de São
Paulo e, de forma especial, aos produto
res rurais, que aií fazem, por tradição,
exposições e ieiiões.

Também repercutiu como uma atitude
política, sem nenhuma justificativa refor
çando comportamentos anteriores do qo-
vernador Quércia. que teve como um dos
peritos de apoio de sua campanha eieito-
rai, a critica do boi gordo" mesmo não
sendo este o motivo da íaita de carne
bovina na entressafra passada. E segue,
agora, penalizando àqueles que produ-

"^aando-

biirni asarem os parques pú-bl^oos de exposições, demonstrando,
TZiiJT ^
ria mf ''Orais paulistas, na sua maio-na membros da UDR.

a  P^Gjuízos decorrentes,
c-fi - ^ Psuío adiou o evento, que

^  àss.. no Clube Hípico de Santo
Amaro.



Quadro 6. Fornecimento porcentual das espécies forragelras para a produção total de leite em função da
área destinada a cada uma delas. Fase I, 19/5/81-17/7/B2.

Panicum maximum

(coiontão)

Pennisetum purpw
reum (elelanle)

Cynodon plectosta-
Chyus (estrela
de Aírica)

Nativa

Total

Perfodo de pastejo Produção total

22,4 144

56,4 188

Diferença(%)

Area-pro-
dução

4.093 7.6 - 0,9

7.278 13,5 + 0.8

33,9 18.747 34,9 + 12,5

44,2 23.667 44,0 - 12,4

100,0 53.785 100,0

Quadro 7. Fornecimento porcentual das espécies forragelras para a produção total de leite em função c
área destinada a cada uma delas. Fase II, 17/7/82-15/5/83

Area-produção

Pennisetum purpu-
ret/m (elefante) 2,1

Cynodon plectosta-
Chyus (estrela de
África) 3,7

C.nlemfuensis (estrei-
la Santo Domingo) 2,6
Nativa 12,4

Total 20.8

6.624

20,9 14.909 20,9 +3.1

18,5 14.271 20,0

51,2 35.459 49,8

100,0 71.263 100,0100.0 297

Quadro 8. Ganho de peso vivo (média 't DP) de bezerros Fi do ruiscimento até 26/3/81, data de início da en
gorda

Holteins Zebu Holstein Crioulo

N* de animais

Data de nascimento (variação)

Peso ao nascer kg)

Peso no início da engorda (kg)
Idade no início da engorda (dias)

Ganho lotai (kg)

Ganho diário (Kg)

17

12/2/79-4/6/80

31,4 Í3,3
188,9 t26,6
355 t 52

157.5 Í25,1
0.444 i 0,035

13/2/79 - 30/5/80

30,0 i 1,0
163,0 Í22,1
341 l57

133,0 Í21,1
0,390 10,040

USANDO GIR LHTeRG^ZR" VOCÊ TERÁ
o máximo em leite e gordura

28 RE(X)RDES BRASILEIROS DE LEITE E GORDURA

EM 32 POSSÍVEIS NA RACA

períodos de LACTAÇAO MAIS LONGOS.
312 dias de lactação de média nos últimos 5 anos

INTERVALO INTERPARTOS MAIS CURTOS

nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias

14 reprodutoras eméritas em 22 existentes na raça

S.C. GABARRA CACHIMBO
na atualidade recordista máxima em leite e gordura.
8-11 2 X 365 d. 7.052 kg 370 kg g. 5.25

FAZENDA DA DERRUBADA
Rio d.ns Flores R.J. C. Postal 87.386 - Tel,: (0244) 52-0803

FAZENDA CRISCIUMA
Carmo do Rio Claro MG. - Tol.: (035) 561-1399

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 198/



HARAS CHANCELLER HARAS PALOMA

Estrada de Pacheco

(Venda das Pedras — Maricá)

FÁm 12 — Itatxaraí - RJ

Fones: (021) 735.1445 e 711.1362

Criação e seleção de
Neiore e Quarto de Milha

ProD.: MIsael Ridaut Amaral

Fones: (0182) 51.1345 e 51.1447 (Esc.)

RANCHARIA- SP

Venda de Coberturas

e Produtos Quarto de Milha

QUARTO DE MILHA

Horas Soo José

Rod Castelo Branco Km 101

Porto Feliz ■ S.P. - Fones:

1011) 533 8675 / 251.3517

Vendem-se

Potros e Pòtras PO Haras JM
Prop.; José Maria Ramos Amorim Filho

Mun. St.° Anastácio - SP

Fone: (0182) 61.1951

Cx. Postai. 161 - CEP 19.360

Vet. Resp. Dr? Sérgio Luiz Leai Fiiizzoia

Haras JM — Fazendo Cavalo de Trabalho

Cursos de: Doma Racional,
Western Equitation, Horsemanship.

Conferências. Cursos e

Seminários em todo o Pais.

Zéiduardo Borba

Fazenda Santo Antônio

C. Postal 5 - Capivari - 13360 - SP
Tels. (0194) 91.1362 -(011) 210.7432

Fazenda Morro Vermelho

Criação e Seleção de Nelore Padrão e Cavalo Árabe

Produtos a Venda Permanentemente

Rua Edgar Ferraz, 219

Fone: (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda)

CAVALO

AVALO

VALO

ALO

LO

Fazenda St° Antonío do Rio Claro
Rod. SP 255. km 291

Lençóis Paulista — SP, Fone: (0142) 63.0903

Criação e seleção de Nelore Padrão

e criação e seleção de cavalos QM.



Quadro 9. Ganho de peso vivo (média t. DP) de bezerros (Hotstein x Zebu e Holsteln x Crioulo) pastando diferentes prados

Pastagem nativa Pastagen nativa + legumirMsas Pannisetum purpureum
(capim elefante)

Fasel Fase II Fasel Fase II Fasel Fase II

tfi de animais

Carga (bezerros/ha)
U.A./ha

Dias de paslejo

Peso no inrcio da engorda (kg)

Peso final (kg)
Ganho total (kg)
Ganho diário (kg)
Ganho/ha/420 dias (kg)
Ganho/ha/ano (kg)

Idade aos 450 kg (meses)

5

1.68

1,05

224

180,0 Í28,6
308,4 t46,1
128,4 ll9,0
0,573 i 0,085

5

1,86

1,39

196

308,4 Í46,1

401,6 t50,1
93,2 tl0,0

0,475 10,051

1,66

1,06

224

177,6 116,8
317,8 Í11,1
140,2 Í8,3

0,626 10,037

5

1,66

1,41

196

317,6 Íii,i
404,4 tlO,1
86,6 ll2,5

0,442 í 0,064

10

3,33

2,30

224

191.3 í 31,2
354.4 í 42,4
163,1 í 14,1
0.728 10,063

5

1,66

1,54

198

352,6 t43,8
481.2t 43,8
108,6 ll4,0
0,554 to.071

367,9

319,7

17,9 t3,3

376,5

327.2

27,6 í 2,0

723,4

628,7

25,2 tl,2

U.A./Bezerro

Pastagem nativa
Pastagem nativa + leguminosas
Pennisetum purpureum

3 I

0,63

0,64

0,69

0,84

0,65

0,93

f^ta: Fase 126/3-15/11/81; Fase 116/11/81-15/5/82.

Bovitec é Garantia de
Higiene e Produtividade

Bovrrfil

Prático funil para iatões de
leite com encaixe próprio
para a peneira

Peneira para filtrar todas as
impurezas. Evita a criação
de Bactérias. Substituir
periodicamente.

Forma para queijos,
especialmente
desenvolvida para meltiorar
a sua produção.
(500, 700, e 1000 g)

lON t.ldn

Flua Üuarte de Azevedo, 449
( orifi, :m M HIPMX) f tiUix (0111
Sátt PbuUí Briuill

ROVI RR



NOTAS ZOOTECNICAS

Efe^o da amamentação interrompida por cur
ta duração na fertilização de vacas Nelore

Secundo trabalho de Meirelles, C.F.; Ma-
Csdo^Neto, R; d'Arce, R. D. (R. Bras. Re-
prodAnim., Belo Horizonte, 10 {3):131-5,
"3S6/, as vacas de corte, com cria ao pé, tendem
< e/.bir intervalo entre parto e concepção bas-
tíTte longo, o que reduz sobremaneira a eficiên-
'^3 reprodutiva. O anestro prolongado desses
5'mais é atribuído a efeitos neuro-hormonais
desencadeados pela repetida sucção das tetas
pe ascnas em amamentação.

E/isiem na literatura vários trabalhos visando
s estimular o sistema reprodutor de vacas no
P^erpéfio, quer através da desmama precoce, ou
oesmama Interrompida, ou, ainda, utilizando-se
3 hormonloterapia. Considerando-se a simplici
dade do procedimento de desmama interrompi
da, os AA se propuseram a estudar seus efeitos
na ovulação em vacas da raça Nelore, monito-
rando-os através da dosagem de progesterona
'P4j no plasma sangüíneo.

Com o fim referido, 15 vacas Nelore (Bos In-
dlcus), com idade média de 6,0 ll 0,76 anos,
toram separadas ao acaso e submetidas a três
ratamentos:

A - bezerros apartados das mães, durante 48
horas, no 20- dia de vida; B - bezerros apartados
das mães durante 48 horas, no 40- dia de vida
e T (testemunhas) bezerros mantidos com as
mães durante todo período experimental.

Foram analisada as flutuações nos níveis de
progesterona sérica no trátamento T, bem como
nos tratamentos A e B, antes, durante e após a
separação dos bezerros.

Os resultados revelaram uma tendência à ati
vidade ovarina mais precoce nas vacas que ti
veram suas crias separadas aos 40 dias pós-
parto.

Efeito do ambiente na idade ao primeiro par
to de um rebanho de gado Holandês m.p. e
m.v. criado no Estado do Paraná.

Conforme Basile, J. R.; Ribas, N. P.; Koe-
hler, H. S., o gado Holandês tem sido importado
em larga escala pelo Paraná e diversos outros
Estados para promover um desenvolvimento
mais rápido da pecuária leiteira. Todavia, tem-se
observado que as dificuldades de adaptação ao
meio tropical têm comprometido seriamente o
comportamento produtivo e reprodutivo destes

Dentre os parâmetros que permitem a avalia
ção da eficiência reprodutiva de um rebanho,
destaca-se a idade ao primeiro parto, que,
quanto mais cedo ocorrer, maior será a vida útil
e, conseqüentemente, o número de crias produ
zidas pela vaca.

Embora a Idade ao primeiro parto possa so
frer alguma interferência genética, pesquisado
res ressaltam que as causas mais importantes
são os efeitos do meio ambiente, representados
por variações de clima, manejo, alimentação e
controle sanitário-reprodutivo.
O desempenho reprodutivo de vacas leiteiras

foi estudado por vários autores em diferentes
países, inclusive no Brasil, que encontraram
efeito significativo ou não de variedade de raça.
grau de sangue, ano de parto etipo de reprodu
ção sobre a idade à primeira parição.

Quanto à idade média desta caractenstica na

raça Holandesa, podem ser citados numerosos
trabalhos (os AA mencionam 27, nas variedades
m.p. e m.v.).
O estudo dos principais fatores de meio sobre

a idade ao primeiro parto de 357 novilhas da ra
ça Holandesa das duas referidas variedades, de
1955 a 1982, criadas na Estação Experimental
do Canguiri, Piraquara, PR, revelou os seguintes
resultados:

A estimativa da idade ao primeiro parto foi de
38,7 0,92 meses, sendo o coeficiente de varia
ção igual a 38,4*^0. Foram significativos (P
0,01) os efeitos de ano e estação de parição. O
ano de parição apresentou tendência quadrátlca
e as maiores médias corresponderam às classes
de 1955-59 e 1960-64 e as menores de
1965-69 e 1970-74. ^

b^nda
POUSO ALTO
E BORDA

PROPRIETÁRIOS: ALEXANDROS ABATZOGLOU
GEORGES M. ABAT20GL0U

LIBERO DA SANTANA

Manilo P.O.I.

Bambina da Santana.

BENITO DA POUSO ALTO — 7 , .
(íosc, 10/06/85 Marina Quatro Irmãos

-550 'ios - 770 Kg

* Campeão Bezerro - Londrino Abrll/86
• Compeão Tipo Frigorífico - Londrina Abrii/86

VEfWA DE FiMEAS CRüMDAg 3/4 E TOURiNHOS P.O.7/8; 3/4 E 1/2 SANGUE^

Vissano P.O.I.

Marina Quatro Irmãos

• Reservado Compeão do Roço - Londrino/85

Sêmen ã disposição no Lagoa do Serro

Bruco da Santana

LATORE DA SANTANA -

Espressione da Santana
• Campeão Touro Sênior - Londrina Abrii/86
• Resenrodo Gronde Campeão do Roço

- Londrina Abrli/66.
Sêmen à disposição no Logoo do Serro

FAZENDA POUSO AUO E BORDA

Estrada Itapeva/ltararé - KM 298
Fones (0155) 22 3415 - Fazendo
- rr.. 22 1287 ■ Escritório Central
CEP 18400 ■ C P. 53 - Itapeva - S P.

«VISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1987



,  A estação do ano também teve efeito quadrá-
tico sobre a característica em causa, sendo as
menores médias referentes às parições de inver
no e primavera e as maiores para as de verão e
outono.

Os efeitos de variedade de raça, grau de
sangue e tipo de reprodução (monta natural e in
seminação artificial não foram significativos (P
0,05). Entretanto, registrou-se uma tendência de
menor idade ao primeiro parto nas novilhas pu
ras cor cruza (37,8 i 1,35) do que nas puras de
origem (39,6 -1,12 meses^ do mesmo modo
que rias inseminadas (36,7 i 1,22 meses), em
relação às fecundadas por monta natural (40,7 X
1.72).

Avaliação da fertilidade de jumentas da raça
Pega cobertas após ovulação

Relatam Silva Filho, J.M. e cols. (R. Bras.
Reprod.Anim. 10 (3): 165-77. 1986)queade-
tenminaçâo do melhor momento para cobrição
em eqúídeos é extremamente importante se se
quer minimizar o número de saltos por concep
ção. O estabelecimento da proximidade da ovu
lação. através do exame retal, não tem sido um
método seguro, em virtude da variabilidade do
tamanho e da consistência folicular à ovulação.

Se, por um lado. a realização de col>erturas
antes da ovulação depende essencialmente da
J^ilidade do espermatozóide no trato genital da
fêmea, a realização de montas após a ovulação
^ ̂mo maior limitação a viabilidade do óvulo,
cm eqüinos, a fertilidade de fêmeas cobertas
após a ovulação, sob diferentes condições tem
stdo avaliada por vários autores. Em jumentas, a
avaliação crítica de tal natureza não é encontra
da na literatura.

Os AA avaliaram a viabilidade de utilização
de cobrições após a ovulação em jumentas da
raça Pêga, durante a estação de monta 1985/86.
Dos 26 ciclos estudados, de 16 jumentas, 20 en
volveram cobrições após a ovulação com um ín
dice de fertilidade de 55% (11/20). Das 16 ju
mentas, 14 (87,5% conceberam af^s três ciclos
estrais consecutivos. O índice de concepção no
1^, 25 e 35 ciclo foi de 31,0, 44,0 e 12,5%, res
pectivamente. Em relação à freqüência de ovula-
ções (ovário esquerdo 52,0% vs direito 48,0%),

não houve diferença significativa.
As jumentas estudadas pertenciam à fazenda

Campo Alegre, município de Macuri, BA.
Nota da R: O Brasil possui duas raças asini-

nas: Brasileira e Pêga. A primeira, é criada prin
cipalmente no Estado de São Paulo e seleciona
da na antiga Coudelaria Paulista em Colina. A
segunda, foi formada em Minas Gerais tendo si
do selecionada pelo criador Sr. J. de Resende,
em Lagoa Dourada. Presume-se que tenha ori
gem egípcia e remonta ao ano de 1810.

FALECEU O GRANDE
ZOOTECNISTA ITALIANO
TELÉSFORO BONADONNA

Faleceu em março do corrente ano, aos 86
anos de idade, o notável zootecnista e médico
veterinário Prof. Telésforo Bonadonna, conheci
do mundialmente por inúmeras obras sobre a in
seminação artificial e zootecnia dos grandes
animais. Foi o introdutor dos modernos métodos
de inseminação artificial desenvolvidos pelos
cientistas soviéticos, nos anos 30, no mundo
Ocidental, após viagem de estudos à URSS.
Dessa viagem, resultou um livro sobre o assunto
reeditado em 1945, com o título de Nozioni di

Técnica delia Fecondazione Artificiaie degli Ani-
maii Publicou, também, um tratado sobre Zoo
tecnia e inúmeros trabalhos técnicos cientíticos.
Foi o fundador do instituo Experimentai Lazzaro
Spaiianzani e Professor da Universidade de Mi
lão Esteve praticamente em todos os paises do
mundo e, muitas vezes, no Brasil, onde contava
com numerosos amigos. Em 1978, participou ati
vamente do 25 Congresso internacional da Raça
Chianina, realizado em São Paulo

Com imenso pesar, a RFtZ registra o passa
mento do Prof. Bonadonna. _

VOCE PODE DAR UM BASTA NA
LEPTOSPIROSE E NA TUBERCULOSE

ESTREPTOMICINA FW 5g

btrtpionmcitia X.

A leptospirose e a tuberculose estão
matando bovinos e suínos pelos
campos o fora e você pode dor um
basto nisso.

Mesmo lutando contra inimigos que
não marcam hora para atacar, você
tem uma arma forte e potente nos
mãos.

É a Estreptomicino FW 5g que em
três aplicações age de imediato com
sua ação preventiva contra os
terríveis bactérias que infeccionam e
dizimam os rebanhos. E prevenir com
Eitraptomicina FW 5g é evjtor que o
doença provoque o perda da cria,
problemas de infertilidade e infecções
do aparelho reprodutivo.
Entre o risco e o incerteza, fique com
o saúde dos animais.

Fique com Estraptomicina FW 5g.
E isso bosta!

Lileralura à duposiçõo.

Indústrias FarmacéutlcM
Fontoura • Wyeth S.A.

Ruo Cootano Pinto, 129 - Coixa Poslol 7156 - São Paulo -SP
-Cap 03041 . Tal.: (011) 270-3432
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MZENDABRUMADO
Rua 18, n? 331 - 4? and. salas 41 e 42 - CEP 14780 Barretos/SP - Tel.: (0173) 22-2366 1

í

SANGUE FORTE

No Mérito Genético dos
Reprodutores 97,3% dos
filhos de NAGORY POI CX)
BRUMADO tiveram
classificação ELITE no
CDP da ABOZ

RUBICO CARVALHO

BRUMADO É SlNONIMO DE NELORE



&^NDABEUMADO
ijií. n? 331 - 4? and. salas 4l e 42 - CEP 14780 Barretos/SP - Tel.: (0173) 22-2366

A? Leilão
Nelore

5 Estrelas

OATI DO BRUMADO
Extraordinária filha de

tiAGORY POI DO BRUMADO,
nascida em 01.03.86.

Classificada ELITE no CDP da
ABCZ, estará a venda no 4?

Leilão Nelore 5 Estrelas.

7 Dezembro - 2. Feira - 20 h

PALACE - SP

l'?:- J

ODESSA DO BRUMADO
Novilha de ótima
conformação, filha do grande
NAGORY POI DO BRUMADO
em GAMA DO BRUMADO.
Nascida em 09.03.86, foi
classificada ELITE no CDP da
ABCZ. Também estará a venda
no 4.° Leilão Nelore 5 Estrelas,
dia 7 de Dezembro no Palace.

RUBICO CARVALHO

BRUMADO E SlNONlMO Dt NEI ORÍ-:



2.03-3X-365-14403K
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Em outras palavras: um recorde!
A.E DECÂNIA TE

Reamiista niu ional de leite, sem perda da fertilidade: AF. Decânia TE
criou 2 meses após o encenamento da lactação. Neta de A.F. Sabrina
(10.29*) Kf> na primeira lactação) e filha de A.F. Vcmda (1L862 Kg

na primeira lactação). NF Decânia confirma o acerto dos programas
de aprimoramento praticados pela Fazenda Fortaleza

* Marca obtida cm condições normais dentro de manejo comum.
praticado j>eta l-orlaleza para lodo o seu refsanho.

I
FAZENDA FORTALEZA , _

via Anbíiiifincni, km 116 - \'ora Odessa ~ .SP f-one: (Olõ i) 66 /150 ♦ ^
Há 25 anos contribuindo para a melhoria do gado leiteiro no Brasil. Venha visitar-nos.



FSStiTOI
da Raca

[28/N0VEMBRP/1987
IH- Parque da Agua Funda - SP

Eíí^i--

"Prepíue bom
o seu onimui.

Animais:

'jfos. Mestiços e Cruzados

mentos

A boa aprosoniagâc)
fie rutidatneotnl
para obter o

valor doseiado"
Conformação

.Corrida
'ítabalh

S^àtrocinío! ^

^GÉ€MÍfirêO
üUAiiDAm íiom MunAírMiuiA i

ABQM
(011)864.0800



BRILHOU A 21-- EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA
DEPARAGOMINAS E 2-- ESTADUAL DE ANIMAIS

A Exposição deste ano contou com a presença de mais de 1.500 animais de excelente qualidade.

O Presidente da Associação dos Criadores de Pa-
ragominas Adilson Pereira Santos, cumprimentado
pelo criador Gastão Carvalho Filho.

Criadores e demais autoridades presentes à Expo
sição.

Sra, Joane Miranda SanIüS unlrctiando troféu ao
Criador Otalma Bozerra.

Na foto, Sr. Jorge Corrêa e Sra. Dita Acatauassu

Sr. Adilson Pereira Santos e Sra. Maria Pereira

Joane

Vista Parcial do Parque de Exposições.



OBRAS REALIZADAS PELA ASSOCIAÇAO DOS
CRIADORES DE PARA GOMINAS,

GESTÃO DE ADILSON PEREIRA SANTOS

o Parque de Exposições de Paragominas está, hoje, entre os me

lhores do Centro-Oeste e Norte do Brasil. Nesta Diretoria foram pavi

mentados 2.800, metros em broquetes. Forram construídos Palanque

Oficial com arquibancadas. Salão para Shows, Salas de Som, além de

Sanitários fvlasculino e Feminino.

Também foi construído o Pavilhão para Eqüinos com 28 baias, e de

reconstruidos mais 2 pavilhões com material de fs qualidade.

TATTERSAL

Foi inaugurado nesta gestão, um moderno tattersal de leilões com

cobertura metálica e capacidade para 600 pessoas sentadas. O tat

tersal conta com palco funcional desmontável, que pode ser utilizado

para outras finalidades, como shosvvs...etc. Foi reconstruída também

toda rede elétrica, interior e exterior do Parque de Esposições.

m m-x 4. * ^

AGRADECIMENTO

o Presidente Adilson Pereira Santos agradece ao Ex-

Governador Jáder Barbalho, pelo apoio recebido durante a

execução destas obras.

Agradece, também, o apoio recebido do prefeito de Pa

ragominas, Dr. Evandro, que muito contribuiu para o êxito

da 21'- Expo, de Paragominas, bem como a todas as firmas

expositoras; PARADIESEL, MESBLA VEÍCULOS, CO-

BRÁS veículos, MOTOBEL, SOTREO, REVEMAK de

Marabá e, especialmente à COMAP na pessoa do Sr. Pal-

mcrino Couto e demais colaboradores. Entre eles, o Se

cretário da Agricultura do Estado, Dr. Cláudio Furman, Dr.

Person Sarros Thales, Virgílio Coelho, Eldir Martins e Dr.

Ricardo da COMAP.

Adilson Pereira Santos. Presidente da Asso

ciação dos Criadores de Paragominas, no dis

curso de encerramento da Exposição.

, ̂  t

Na foto. Dr. Manoel Fernandes, Fundador da Associação
Rural de Paragominas. Os Deputados Xavier e Fausto Ferrwn-
des e o Presidente Adilson P. Santos.

Leilão Paragominas/87

TOTAL GERAL VENDAS; CzS 8.600.000,00

MÉDIA GERAL: CzS 165.000,00
EMPRESA LEILOEIRA: ROTAL LEILÕES

A média geral foi considerada muito boa pelos criadores'

I



Fazenda Ibiporã
PROPRIETÁRIO : WALTER HENRIQUE ZANCANER
Caixa Postal, 212 - Fone.: (0186) 61-1254 - Guararapes - SP - 16700

CRIACÃO E SELEÇÃO DE NELORE E GUZERÁ

i

■

> I y-. w ■'

OPIMO - Reprodutor da Raça Nelore - RO n? C-4825
Peso: 1.058 kg

Filho de Uzuki e K-3

O pai Uzuki e o avô paterno Akazamu (POI), pertencem ao criador da Bahia, Dr. Miguel Vitta.
OPIMO: (Oi 1" prômk) Categoria Sênior em Araçatuba-SP., em Julho/87 e Campeão Sênior c/l® prêmio, em Andradina-SP.>

em Agosto/87.
OPIMO: 1® Prêmio e Campeão Sênior em Dracena/87.

I
mcntafenante noMos animais, dantro da seleção também para valorização

ganbo de peso como faotamos hÁ mais de 27 anos



Fazenda Ihipora
PROPRIETÁRIO : WALTER HENRIQUE ZANCANER

Caixa Postal, 212 - Fone.: (0186) 61-1254 - Guararapes - SP - 16700

CRIACÃO E SELEÇÃO DE NELORE E GUZERÁ

'•OüBRÍ ATÔMICO - Reprodutor da Raça Guzerá - RG 7891
960 kg

Mestre Atômico e Culina Kanta

^LIBRÍ ATÔMICO: foi Campeão da Raça Guzerá nas Ex-
^5ições de São José do Rio Preto, Araçatuba e Presidente

Lote da raça Guzerá:
Algumas novilhas e vacas do plante! da fazenda

Algumas campeãs em diversos certames

1

ti

PHECOCIDADE E FERTILIDADE



Esta é a mais completa obra
sobre o

2SSS
S

Gado Nelore

Alves
airtiage

Tudo sobre a história desta grande raça de Ongole,
na índia, até os dias de hoje, em que domina a pe
cuária de corte das Américas.

Alberto Alves Santiago

GADO NELORE
100 ANOS DE SELEÇÃO

#» «iT.- Hrtc

SO Zootecnista ALBERTO ALVES SANTIAGO renomado
pesquisador das raças Zebuínas e seu principal divulga
dor, apresenta um novo estudo sobre a grande raça de
Ongole. Na presente obra, dá destaque especial aostra
balhos de seleção zootécnica e genética que vêm sen o
realizados em diversos centros, no País e no Exterior.
Para tanto, realizou uma série de viagens, visitando as
principais criações em todo o território nacional e em
vários países latino-americanos. São focalizadas, e
modo particular, estâncias argentinas e paraguai^as.

IMH No Brasil, teve oportunidade de analisar os trabal oS
em andamento no Pará, Pernambuco, Bahia, Rio e

Janeiro, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, Paraná e, na
turalmente, em São Paulo.

O Autor relata com muita objetividade e profundidade, os trabalhos^ '^uior reiata com muita oDjetiviaaoe e pruiutuji^w—, —

pioneiros e importadores de várias épocas, focalizando a origem e
a formação dos maiores e niais importantes rebanhos, alguns já na terceira ou

quarta geração de selecionadores.
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AS PROVAS DE LEITE

NO CANADÁ
Com relação a alguns artigos publicados recentemente sobre as provas de leite no Canadá, que estas seriam inferiores

m 727 libras às provas dos touros americanos. Vale a pena fazermos algumas ponderações sobre o assunto, para que os cria-
possam ter dados corretos e meios para poder ter seu próprio julgamento sobre os assuntos.

1. As provas de produção de todos os touros canadenses são computadas pelo Ministério da Agricultura do Canadá, feitas
vezes por ano, produzindo dados sérios e ajustados à verdade.

2. \o Canadá NÃO se publicam provas com repetibilidade inferior a 55%, por serem consideradas pouco confiáveis.
j. A média de lactação do rebanho Holandês do Canadá está em 7.789 Kg, que eqüivale a um touro zero na sua prova
produção.
4. O teste deprogênie canadense ou BLUP (Best Unbiased Prediction System) usa um conceito de "roling base" ou ba-

* r,ó veis, para as provas de produção e tipo. O sistema BLUP de análise estatística é mais apurado que qualquer outro sis-
ifns conhecido e é aceito internacionalmente.

5. A fdosofia Canadense se baseia em vacas de alta produção durante sua vida e não somente produção nas primeiras
k rações. Para que esta filosofia funcione, é necessário considerar o tipo funcional, pois uma vaca de boa conformação es-

apta a projduzir durante muitos anos, mesmo sob o stress de altas produções.
'<■ \o Canadá nenhuma Central de Inseminação Artificial se utiliza de provas particulares, todas as provas são contro-

Vh : pelo Ministério da Agricultura do país.
'  ' Na prova Polonesa, que é o sistema de criação mais completa que se tem conduzido no mundo, foram avaliados sê-
I  de touros Holandeses de 10 países para obter progênie destas provas, na Polônia. Esses resultados foram publicados

'r.ememente (Zarneck et ai, 1986) mostrando que não existe diferença estatística significativa entre a produção das filhas
ilt touros Holandeses Americanos e os Canadenses.

H. Na prova Polonesa, demonstrou-se o conceito de criação do Canadá, mediante o aumento de produção na segunda
I trceira lactação (onde os touros canadenses obtiveram o melhor resultado), demonstrando não somente sua capacidade

ter altos níveis de produção, mas que estes animais caracterizam-se pela sua longevidade.
'/ Ao reunir os ancestrais dos mais importantes touros nos EUA, se encontram sangue canadense como nos casos de Ele-

''■l/jri, Arlinda Chief, Astronaut, Eond Matt e muitos outros.
10. A nalisando as primeiras publicações de provas do Canadá e dos EUA, encontramos os seguintes touros com provas

''iiuih em ambos os países:

\Mlevation

FILHAS

557

32224

53949

30842

56874

EUA CANADA
LBS. LEITE

1279

1704

-401

212

+ 343

FILHAS LBS. LEITE

1287

F* 'fet/es cinco touros aparecem com sua provas em ambos os países. Salvo no caso de A stronaut e Elevation, os únicos com
lnntt de 50.000filhas, não se vê variação substancial nas provas.
'  (,om isso, demonstra-se que ao cruzar uma fronteira geográfica, nem os gens, nem as provas oficiais se alteram e que

reais em seus países de origem, sem que, para compará-las se tenha que subtrair ou somar. O principal e certo é que os
''/urín têm realizado seu melhoramento em tipo e diferenças ou BC A em leite, nas provas que se realizam em seus países.

liom seria uma discussão aberta, inteligente, com especialistas, para que os criadores fossem bem informados. Desde
' Kiamos dispostos a fazê-lo.

^SB1EX\
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HAYS FARMS
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CBftíTRAL ■ Cstroda Braganctt - Amparo, Hm 7 Cntxa Postal 162
Fotw (0111 433-1806 Bragança Paulista SP
Fac-similo n'.' 433-4886

ESCRITÓRIO ■ Alameda Santos, 771 Fona (011) 288-6311
Totox (011122564 YAKU Fac-Similo 287-2083
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GRANDE POTENCIAL GENÉTICO
NACIONAL OU IMPORTADO

LIME - HOLLOW BREEZE - Excellent & Class Extra

4ri5,"^

PRODUÇÃO
Filhas: 670
Rebanhos: 471

[í RepetibUidade: 97%
Leite -h 6
Gordura + 4
Proteína -+■ 4

TIPO
Filhas: 553
Rebanhos: 371
RepetibUidade: 95%

t Class. Final + 7
I Aparência Geral + 7
Capacidade Corporal + 1
Garupa - 2
Patas -h 1
SJstema Mamário ■+- 8
Libere Anterior + 4
Úbere Posterior + 11
Tamanho ■+■ 4

M m a t áÊÍttMÊÊ hi: iNascido em 5 _.,
1984 Filho de SPRINÓ FARM

^POLITICIAN e TRES
IRMÃOS BESSIE PRINCE.
• Campeão Júnior, Castro

- PR - 1985

• Res. Campeão Júnior,
Bragança Paulista - SP -1985

• Res. Grande Campeão,
Pirassununga - SP - 1985

• Campeão Júnior Nacional,
Agua Funda - SP - 1985

• Res. Grande Campeão
Nacional, Agua Funda -

SP - 1985
* Campeão 2 anos Nacional,

Agua Funda SP - 1986
Ponha um campeão em

seu rebanho!

17 BESSIE PRII ITICIAN

Yakul-t

YAKULT A ln<lú«rrí/j o Comercio

FAZENDA YAKULT
Estrada de Bragança Paulista à Amparo. Km 7

Caixa Postal 162 - Fone: (011) 433-1806
BRAGANÇA PAULISTA - SP

EM SÃO PAULO;
Av, Paulista, 807 -1 andar - fone: (011) 288-6311

REPRESENTANTE
EXCLUSIVO DA

5fiM£X
CANADA



^Com todo respeito que nos merecem, vimos apresentar UM
GRANDE TOURO DO CANADÁ, USADO NOS E.UA

NO Sires Summaríes volume ii-87, temos apenas um toura
Mas é o primeiro, entre os 100 melhores.
PDT + 2.28 PDM + 1.327 LbS TPI964
1074 Filhas em 572 Rebanhos rpt 98%

GLENNAFTON ENHANCER

\
Agradecemos e Parabenizamos os Americanos pela

seriedade com a qual usam e avaliam produtos do Canadá
em seu país.

AOS Brasileiros, temos o orgulho e a satisfação de ooder
apresentar e ceder sêmen de tão rara estirpe

"iiniiluloofí
semeai a venda

t PsíMEX]
central de inseminação ARTíFICIAI-

CENTRAL ■ Estrada Bragança ■ Amtjaro, km 7 Caixa Postal 162 ■ Fona (0111433-1906 ■
Bragança Paulista • SP - Fac-Sfmilo n." 433-4886

ESCRITÓRIO • Alameda Santos, 771 - Fone (011)288-6311 ■ Telex (011)22584-YAKU •
Fac. Símíto 287-2083

yaltulí^
A FORÇA OA GFNénCA



MABCHIGIANA
GEMA

GRUPO GEMA: Um complexo
de atividades no campo do Pecuário,
especializado no geraçòo de reprodutores
de Alto Qualidade, com o objetivo de
oferecer ao criador a possibilidade de:

- reduçõo no tempo de engorda,

Os Reprodutores GEMA são
selecionados dentre uma grande
quantidade de animais, permitindo uma
escolha de suprema qualidade na
Linhagem e Fertilidade.

MARCHIGIANA GEMA. Uma

contribuição à evolução e modernização
do Rebanho Nacional.

- aperfeiçoamento das característicos
organolíticas da carne.

gema'
ESCRITÓRIO CENTRAL
Rua Joaquim Nabuco. 13/3- ' aows
CEP 04621 - PABX (011) 2«XC
Telex 54.002 TUKA
Sõo Paulo, SP - Brasil

ESCRITÓRIO REGIONAL
Três Lagoas (MS) \
Tel. (067) 521-3520
Dep, Vendas (067)621-236*



'jJ
"Grande Campeão Nacional -1987"

A  . j y* , V . )
■ht' r- - II--H- ■■HW-T¥l*ir

COBERTURAS A VENDA

i^Rfl/ BOLO INFORMA:
l"'! or produto macho e fêmea, gerados por éguas cobertas pelos gara
t'

HflRfl/BOLD
' l'rclly Sonny Doe"e. "Smoke N Poise", receberão como presente do

urn ano cie prepara; prctparaçáo e apresenta(;ào nas pistas em Confortna(;ão.

lui/ flnionio BOLüRini
Fone COia2) 301244
Pfo/ Paidente - /P



10 de Novembro de 1987- 3f feira às 20 horas

IBIÃÕ

'mpm amoje MILHA
m mimui mjmamm. m

Pela primeira vez no pais, a oferta em fe-
ião de qualificado e selecionado plantei
animais puros e cruzados Quarto de Milhs
possibilitando aos aquisitores acresceria

verdadeiramente, a mais aita estirpe d-'
raça em seus haras. Somente "Car

peões Quarto de Miiha", previt
mente revisados e garantindo f
ofertas. Quarto de Miiha: fet-
satiiidade e Velocidade. Este"
equilíbrio coioca vários se"'
gundos à frente quem neE
investe. Seja, também, u"'
vencedori

/f mm ifí

30

7 PAGAMENTOS

SEM JUROS

A partir das 12 horas do èia do leilão,
presentação prévia dos animais, durante almoço no

Tattersall de Cidade Jardim,
oferecido aos interessados.

Sociedade Civil Brasileira de Proprietários de Ca^ktlo^ de Corrida iJ
iiltiip!iiiiiifHi|p<i#iii III iiiiriíiiiiiHiiÉliriii

Ruo Circular do Bosque, 26 Fone: (011)211- 7627 - SP



S.R FARAÓ Bi-CampeãodoPará
HARASELIANE

Seleção de Mangalarga Marchador
Prop.. Fernando Guanaes do Amo rim
End.: Gaixa Postal 127 - PARAGOMINAS - PARÁ

Fone.: (091) 729-1883

CAMPEÃO CAVALO E GRANDE CAMPEAO da raça

- Paragofnlnas/85
' Campeão Cavalo Grande Campeão e Campeão de

Marcha - Castanhal/85

Campeão Cavalo e Grande Campeão - Belém/85
Campeão Cavalo e Grande Campeão - Imperatriz -
MA;'86

CAiM>EÃO SÊNIOR/GRANDE CAMPEÃO da raça e
CAMPEÃO DE MARCHA na 21 ̂ EXPO-FEIRA
AOROPECUÁRIA E 2® ESTADUAL DE PARAGO-

MNA8/87

Na foto, o jovem Paulo, que se tomou famoso em
lodo o NORTE/NORDESTE apresentando animais em
pinta e ganhando campeonatos, - montando FARAÓ.



12aiiosbemequilibrados.

Épioneira em promover Leilões dos mais
simples aos mais requintados, vendendo
sempre qualidade. É dinâmica e versátil,
organizando eventos por todo o país, das

mais variadas espécies e raças.
Realiza Leilões que satisfazem

compradores e vendedores. Reúne o maior
número de clientes. É garantia de um

negócio seguro.
Este é o balanço da PROGRAMA.

Uma empresa equilibrada.

LEILÕES

ãJTã^
PROGRAMA
O e;qii[[Jbrio ideal.

AtoKk todo o Brasil pelos escritórios dc SÃO PAULO - BAURU - ARACATUBA - LONDRINA



CREDITO RURAL:

PARA CADA CONTRATO,

UMA SOLUÇÃO
Fernando Vergueiro

Os diferentes tipos de contrato rurais estabelecem uma va
riedade de opções jurídicas, face aos regulamentos pós Pla
no Cruzado I.

do Cruzado 1, haviam sistemas distintos
^estime nto rural, o custeio e a comercia-
da safra. O cheque heterodoxo preferiu

contratos em menores ou maiores do^ ̂ '2 rneses de prazo. Isto deixou de um lado
de investimento, (regra geral, mas

.  ' ^dsoiuta, de mais de um ano de prazo) e de
*-> ^ custeio e comercialização (na maio-
'  "rozes, com prazo menor que um ano),-os contratos de mais de 12 meses foi permi-

Correção Monetária; os de menos de 12
tveram expressa proibição desta cláusu-

^ partir do Plano Cruzado II, muitas
bancárias cobraram correção monetá-
empréstimos de curto prazo, fica aqui o

pagou correção monetária em con-
^ custeio, comercialização, (ou mesmo in-

rural) de prazo menor que 12 meses,
/^erae a período entre 28 de fevereiro de 1986
^ rnarço de 1987, peça de volta seu dinhel-

Pd''Qcc senão a inflação acaba com o

Os contratos de crédito rural de mais de 12

meses que não tem cláusula de correção mone
tária - e são muitos - não pagam correção mo
netária. Mesmo a lei permitindo uma cláusula
destas, ela não pode criar uma obrigação nova
entre as partes. Assim, antes, durante ou depois
do Plano Cruzado I, contrato de financiamento
rural sem cláusula de correção monetária não dá
aos bancos direito a cobrá-la.

Os contratos de mais de ano com correção
monetária (geralmente de Investimento rural)
constituem o ponto de conflito. A maior parte dos
bancos está cobrando a correção monetária, e os
ruralistas têm pareceres jurídicos do Dr. Fábio
Monteiro de Barros (Frente Ampla da Agricultura)
e Prof. Whashigton de Barros Monteiro (U.D.R.)
de que esta correção não é devida no período de
28 de fevereiro de 1986 a 1 de março de 1987.
Pois a lei vedou a aplicaçao de reajuste monetá
rio no período. E ainda existem juristas que têm
dúvidas se a correção é devida depois dessa
data, face ao conflito entre a Resolução 1.131/86
do Banco Central e o texto da lei.

Para ampliar ainda mais este panorama

confuso, é preciso tomar cuidado com os juros:
em hipótese alguma eles podem ser cobrados a
mais do que o limite de 10%. da Resolução
1.131/86. Aqueles anteriores ao Piano Cruzado
(1984, 1985 e 1986) que pagavam juros de 3®ó
permanecem com os juros originais.

Este chuveiro de alternativas deixa muita
gente em dúvida. Muitos já pagaram a mais. Ou
tros estão sendo pressionados para pagar o in
devido. Em ambos os casos, é necessário uma
análise detalhada do contrato para pagar o certo,
ou receber de volta o dinheiro. Em cada finan
ciamento rural há uma redação distinta, uma
cláusula diferente, ou até mesmo o simples fato
de ter sido assinado em uma determinada data
altera a interpretação de direito do produtor rural.

(*) o autor é Diretor Secretário da Sociedade Rural
Brasileira, Vice-Presidente da CEDES, Câmara de

Estudos e Debates Econômicos e Sociais, Diretor da

Associação dos Empressários da Amazônia, advo
gado e fazendeiro.

Ganhe MAIS Cruzados, adquirindo os Cruzados da

cia Unilas P.0,1205 kg (Em Coleta)
touro Destaque em Vendas/86 - PECPLAN

5  "Uma Empresa do Grupo Galisto Massari"

'  MARCHIGIANA
j  Seleção e Venda Permanente
de Reprodutores P.O., 1/2 Sangue, 3/4 e 7/8

I  Faz. Mônica: Tel: (0152)55-1344 - Angatuba - SP
Escritório: Cx. Postal 631 - São Bernardo do Campo - SP
Tel.: (011) 457-3233

OUTUBRO DE 1987
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BOM MERCADO PARA

LEILÕES DE ANIMAIS

O mercado de leilões su
perou as expectativas no pri
meiro semestre deste ano. du

plicando o numero de promo
ções em relação ao mesmo
período de 1986. com um sal
do bastante positivo. Pelo me
nos foi isso o que aconteceu
com a Programa Comercializa
ção de Animais, empresa que
atua em todo o Brasil. Segun
do Sérgio Piza. diretor presi
dente da empresa, a Programa
arrecadou CzS 88.6 milhões
em 28 leilões realizados atra

vés dos seus escritórios de
Araçatuba, Londrina e Bauru.
Enquanto isso, no escritório
de Sao Paulo o movimento foi
de CzS 332.1 milhões, para a
mesma quantidade de leilões.
No total, a empresa superou
CzS 420 milhões e a meta.
para este ano. é intensificar o
mercado de leilões de animais
também no Nordeste.

303 EXPOSIÇÃO NO
PARAGUAI

Pecuaristas da Argentina.
Brasil. Paraguai. Chile. Uru
guai e Bolívia estiveram pre
sentes na 30^ Exposição e

Feira Nacional de Gado. In
dústria e Comércio, realizada
em Mariano Roque Alonso.
Assunção, movimentando o
total de 61.093 dólares. O
evento foi promovido pela As
sociação Rural do Paraguai e
contou com a presença de
mais de 2 mil bovinos e ovi
nos premiados com medalha
de ouro. além da comerciali
zação de 156 eqüinos e bovi
nos. O recorde da exposição
ficou com a potranca Quarto
de Milha, de propriedade da
empresa Agromonte S.A.. ad
quirida por Juan Basevich, por
15 mil dólares. Enquanto Isso.
o recorde bovino, na área de
reprodutores, ficou para um
touro Nelore. da Granaderia
Piripucu SA, vendido por
6.375 dólares a VIctoriana Za-
vala.

Cz$ 320 mil/cabeça. Alamanda
Tabatinga, de Carlos M. C. de
Freitas, e Paloma Bahia, de
Sérgio Cabral de Sa, foram os
animais mais caros da exposi
çáo, comercializados por Cz$
1,2 milhão cada.

LEILÃO MANGALARGA
MARCHADOR

Numa promoção da Asso
ciação Brasileira dos Criadores
do Cavalo Mangalarga Mar-
chador. realizou se em agosto
último, em Belo Horizonte,
MG. o Leilão de Elite da raça,
dentro da VI Exposição Nacio
nal do Mangalarga Marchador,
que foi considerado o maior
leilão da raça, com a venda de
63 animais, no total de CzS
20.880 mil, com a média de

BONS PREÇOS PARA
PÍTANGUEIRAS

O 7- Leilão da Raça Pitan-
gueiras. evento tradicional da
Fazenda Tres Barras, aconte
ceu no dia 15 de agosto, em
Pitangueiras, SP, movim^lít-
tando um bom volume'''de
vendas e com a participação
de centenas de pecuaristas.
Foram arrematados 163 ani

mais por 8,8 milhões, com a
média de 54 mil/cabeça. O
maior preço do Jeilão foi con
ferido a um touro, comprado
por Celso Junqueira por Cz$
510 mil. Um lote de cinco no

vilhas PO, adquiridas pelo
criador Valter Auada, por Cz$
425 mil, foi o recorde das fé-

II NELORE MASTER

Com uma média de CzS
127 mil por animal, o II Nelore
Master, realizado em São Pau
lo, dia 10 último, no Clube
Paineiras, esteve totalmente
dentro das perspectivas de
mercado. O faturamento bruto
foi de Cz$ 5,6 milhões, coma
venda de 44 femeas de alta
qualidade. O animal mais caro
- Decigrama da Zebu, de pro
priedade de Torres Homem
Rodrigues da Cunha foi ar
rematado por Antonio Carlos
Poli, pelo preço de Cz$ 550
mil..

22 GRANDE LEILÃO
CADILLAC

Realizou-se no Parque Bo
lívar de Andrade - Gameleira -
Belo Horizonte, MG o 2^
Grande Leilão Cadiliac, orga
nizado pela Três Barras Agro
pecuária Ltda. Foram comer
cializados animais das raças
Mangalarga Marchador. so
mente filhos e netos de Her
dade Cadiliac e apresentados
por diversos criadores.

Movimentando um total de
Cz$ 6.265 milhões, foram ven
didos 43 animais A média
geral ficou com CzS

FAZENDA SAO JOAQUIM
Sitio Remanso

Prop.; CLEÔMENES MÁRIO DIAS
B ARTISTA

End.: Rod. Marechal Rondon, km 114,5
Tel.i 481-9077 - Itu - SP

Comercial: Rua Libero Badaró, 377
192 andar - cj. 1904
Tels.: 35-1504 35-7308

CEP 01009 - SÃO PAULO

No ano do Cinqüentenário da Associa-
ção Brasileira dos Criadores de Gado

■  Jersey, a Faz. São Joaquim-Sftio Re-
manso, de Cleômenes Mário Dias Bap-
tista e Filhos congratulam-se com U
COMUNIDADE JERS/STA.

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO OE 1981



1IS698.02. Foram rematadas 7
ígmeas com mais de 36 meses
f/í*o preço médio de CzS
138 571,00 e 19 femeas com
"èros de 36 meses, pelo pre

rrédio de Cz$ 127.105,00.
'.3 batida do martelo foram
'/'-iercializados 3 machos com
".is de 36 meses, ao preço
"íd o de CzS 323.333.00 e 14

com menos de 36 me
ao preço médio de Cz$

'38 428 57 O recorde foi o
-acro Quebranto BH (de 8

vendido por Hélio
ííio Cavalcanti ao Condomí-

•n Quebranto HB (Ariecy
Dr. Lúcio Neves Pires.
Rego Jr. e Eduardo

3.a!:ack). que pagou a quantia
ca CrS 780 mil. As condições
C3 pagamento foram 10 par
cí Si iguais e o leiloeiro
CCs^iar Costa Também foram
í :e.tao 4 coberturas: 'Nave
çs-ce HB CzS 50 mil: ' Ne-
5'Sico HB : CzS 40 mil" 'Luar

CzS 50 mil e "Herdade
Cadiüac' CzS 250 mil (recorde
r^íonal da raça) vendidas por
H.ç!»ü Bello Cavalcanti e com
pradas por Jader Antunes
Parreira,

LEILÕES HALF
MIABIANE

HOTLÍNE

Dois leilões de cavalos
Árabes - o Half Arabian e o
rííiT Line foram realiados em
'.rdCPaulo, na Sociedade Hip}
ca Paulista, nos dias 22 e 24 de
amplio ultimo. respectiva-

O primeiro contou com
4 pr«ença de um publico res

e interessado ocasiao em
'.y-. (oram comercializados 16
i' '.naii. totali2ando Cz$
, ' 840.00 Lasteca de Buração,

iifumal mais caro do leilão,
srrçmatado por Sidney La-

'Cü Muniz, por 20 mil cruza
'í'/i

Enquanto isso o Leííao Hot
í.^t que reuniu produtos

variados, de conceituados
'/atoííos movimentou Cz$
"3 mil entre a comerciali
iv.Vi de potrancas virgens.
'//'n cotas e coberturas A
'i>^>C4açao de uma cota do
Vvyio garanhao LypharcI fi

em torno de CzS 1.2 mi-
^•5 • serem pagos em oito

iguais consecutivas e
'eejüstef
At trés cotas comercializa

4*4 tomaram CzS 1 920 mil.
a média de CzS 640 mil.

Aí coberturas totalizaram CzS
mil com média de Cz$

'/íim.f cruzados por unidade.
/  vtr«í« de potrancas somou

Cz$ 5.704 mil, enquanto os
cinco potros ofertados atingi
ram a soma de CzS 1.272 mil e
os dois garanhões CzS 522
mil. ^

A 2^ EXPOSIÇÃO DE
PÔNEIS

No período de 14 a 18
deste mês. será realizada em
Belo Horizonte, MG. no Par
que da Gamelelra, a 2- Expo
siçao Nacional de Cavalo Pô
nei, numa promoção da Asso
ciação Brasileira dos Criadores
da raça. Durante o evento, que
reunirá cerca de 400 animais
das raças mais criadas no Bra
si! destacando se os pôneis
Piquira. Brasileiro. Shetiand e
Haflinger. o público poderá
assistir as provas recreativas,
concursos de marcha, julga
mentos raciais, demonstrações
de adestramento, provas hipl
cas etc. No sabado. dia 17. 80
animais selecionados estarão a
venda num grande leilão, e no
domingo, durante uma feira,
todos os interessados poderáo
comprar ou vender pôneis de
todos os tipos ou idades,
mansos de sela ou de traçao.
Informações na Associação,
a rua São Paulo. 824 5- an
dar. fone (031) 224-1923. Belo
Horizonte, MG.

NEGRITO TRICANOS

GRANDE CAMPEAO • DA RAÇA BRA
SILEIRA - NA 1-5 EXPOSIÇÃO NACIO
NAL.

Filha de touro

Canadense é Campeã
no Balde e no Preço
no 3- Leilão Miss

Leite B

Foi encerrado no último

dia 28 de agosto, com Leilão,
no Hotel Maksoud Plaza, em
São Paulo, a terceira etapa do
Torneio Leiteiro e Leilão Miss
Leite B. O evento foi instituído
em 1985 e conta com o apoio

Galera, uma vaca de ape
nas seis anos que deverá em
sua 4- lactação, superar a mar
ca dos 13.000 kg de leite, foi
arrematada na batida do mar
telo por 320.000,00, preço TOP
do Leilão.

Segundo Dorival da Cruz,
Gerente da Divisão internacio
nal da Yakult, presente no lei
lão, "esse resultado prova de
finitivamente o grande poten
cial genético dos touros cana
denses".

e a organização geral da Asso
ciação Brasileira dos Produ
tores de Leite B.

Após três dias de Torneio,
a vaca que sagrou-se Campeã
de todo o concurso foi a ma
triz Rag Galera Fond Friend,
que produziu 155,230 kg de
leite, com média diária de
51,74 kg. Galera que pertencia
ao criador Raul da Fonseca
Guirâes, após o leilão passou
às mãos de Paulo Roberto
Gomes, criador de Poços de
Caldas-MG.

A segunda colocada no
Torneio foi a vaca Havana
Chris RV. de propriedade de
Valmir Spinelli de Oliveira,
que produziu 151,510 kg, com
média diária de 50,5 kg. Em
terceiro lugar ficou a nratriz
Santa Ondina Featrice Light,
de Arnaldo Mendes de Oli
veira Filho, com produção
média diária de 49,24 kg, per
fazendo um total de 147,720 kg
durante todo o torneio.

Mas o destaque do evento
foi mesmo a Miss Leite B/87
Rag Galera Fond Friend. Elá é
filha do excepcional Willow
Terrace Fond Friend, touro ca
nadense, cujo sêmen no Bra
sil, é comercializado com ex
clusividade pela YAKULT.

CABANHA BORBOREMA

Proprietário:
Prancisco M. Fernandes

Pioneiro na seleção de oviNos Corriedale e Ile
de France

Abaixo, um exemplo do nosso trabalho

Dorival da Cruz. da Yakult conver

sa com o radialista e criador de hoiarv

dâs Osmar Santos, que esteve no Mak
soud efetuando a entrega de prêmios

aos campèoes.

Aos, 8 meses pesando 46 kg. - Campeão
Cordeiro em Ourinhos/87 i

venda e equinoa

Rod. Marechal Rondon, ktn. 280 — Tel • (0149)41-2308
S. Manoel — sp. "'"
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PESQUISA DE PROGÊNIE

lírio-53

A seleção do Mangalarga-53 teve origem em 1805, um
trabalho iniciado por José Frauzino Junqueira, seguido por
seus tetra-netos, sempre com a linhagem de FORTUNA in-
fluenclando a seleção.

Dr. Artur Pagliusl Gonzaga
Criador em Manila SP.

I- Talvez seja esta a mais diffcll das pesqui
sas de progênle que Intentei, posto que a sele
ção Mangalarga-53 é das mais antigas da Raça
e nesta tropa encontramo-nos com a sua própria
ongem. Isto porque, a seleção atual está fundada
no grande COLORADO, que era filtro de FOR
TUNA V, nascido e criado pelos JUNQUEIRA
NETTO.

Outra dificuldade está no fato de que a sele
ção Mangalarga-53 baseia-se na lintragem fe
minina, e, por isto, foram éguas e não cavalos
que marcaram épocas na criação, em estudo.

II- A origem da seleção Mangalarga-53 re
monta a José Frauzino Junqueira (1.805), que
adquiriu FORTUNA a troco de quarenta novi-
Itias, fazendo-o rrrultiplicar-se na Fazenda FA-
VACHO-MG.

Com a morte de José Frauzino, em 1880, a
seleção continuou então nas mãos de seu filtro
João Bfáulk) Fortes Junqueira (1.837), que levou
a tropa para a Fazenda CAMPO LIMPO-trlG.

Este morrendo, em 1.901, deixou a tropa
para seu único filho homem, José Frauzino Jun
queira NETTO, que casando-se com Genoveva
Clara, filha do Capitão CHICO, transferiu sua re
sidência para a Fazenda AGUDO-S.P., em
1890, para onde tamtrém foi a antiga tropa,
agora onrtquaclda com animais provenientes do
plantei do sogro. Lá, passou a marcar seus ani
mais com o fono 53, em homenagem á sua mu
lher, que iMia este número no Intemato do llu,
oods MfcidQU.

Aaaim, poia, com José Frauzino Junqueira
Nello (Zaza do Agudo), lIxou-se o ramo familiar

JUNQUEIRA NETTO e fixou-se a seleção
MANGALARGA-53.

Em 1.902, Zezé do Agudo deu Infcio ao seu
HERD-BOOK, no que foi sucedido por seu filho
José Mário Junqueira Netto, que faleceu em
1.921, quando foi sucedido por Renato Jun
queira Nelto que, em 1.942, transferiu ocriatório
para a Fazenda VERDUN, em Jaboranbf-S.P.

III- Assim, de FORTUNA (de José Frauzino
Junqueira), passamos por FORTUNA II, III, IV E
V, que gerou; a) BRASIL (de Magino Diniz Jun
queira); b) COLORADO (de Coronel F_rancisco
Orlando DIniz Junqueira) e o) CARDÃO (que
serviu na tropa 53).

Renato Junqueira Netto, já na VERDUN, es
colheu para padrear a tropa um macho de origem
diversa dos Fortuna, já que neto de Indio, já que
filho de Aventureiro, ou seja, o belo castanho de
nome APOLO, nascido em 1.911; servindo em
1.922 a égua QUEItVIADA, nascida em 1.910, viu
nascer o excelente FUZILEIRO (1.923).

Em 1926, Renato Junqueira Netto passou a
usar também o pastor ODER, filho de Colorado e
de Sentida, que, servindo a égua Japonesa, filha
de Cardâo e de Ema, fez gerar BOTAFOGO,
nascido em 1927. Botafogo, servindo NOVA
ODESSA, filha de Fortuna V e de Reserva, fez
nascer HAVAfVA que era neta e duas vezes tri-
nela da Fortuna V.

Entôo, serviu-a com Fuzileiro, sendo que,
rm 1.937-outubro, foz nascer LIRIO 53, alazão
oatado, 1,48 m de cemelha, classificação dupla
)oa, regido 227-Ci., objeto de nossa pesquisa.

IV- LÍRIO 53, em 1.942, foi pai do Queluz,
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'>jeritla, Apok) e Quebec; em 1.943, foi pai de
ianim, Ftealengo, Rivai e Rebeca; em 1.944,
sa lie Serenata, Sereia e Sumatra, em 1.945

c ;a de Tetéia, Tangerina, Traviata, Deifim e
'4 TREVO 53; em 1.946, foi pai de Uvaia, Urna,
.--a, iJcrania e Uganda; em 1947, foi pai de
.í,-J:c5, Varsóvia e Wiskhy, em 1.948, foi pai de
/ ••ca, Ximbauva, Xodó, Xareu e Xará; em
'.'>49, loi pai de Yvete, Ypiranga e York; em
'.yÁ loi pai de Zenith, Zarzuela, Zéiia, Zuimi-
la, záigáo Zephir e Zonzo; em 1.951, foi pai de
irJíii, Albânia e Arizona; em 1.952, foi pai de
iíSiaAa, Baviera, Bretanha, Bangu e Bandido;

1953, loi pai de Cigana e Caiifómia; em
'.rA, loi pai de Dádiva, e de Dália; em 1.955,

pai de Estilhaço; em 1.957, foi peia úifima
■ai pa de Garota.

/• Dos filhos de tJrio 53, machos e com re-
; jr-; definitivo, obsen/amos a média de altura
ói 'jjrnelha de 1,49m sendo os maiores Apoio
7;'! Zonzo 53, com 1,53m que eram filhos, res-
zxív^nte, de LAÍS (por Selado) e de MA-
.'■cEEROLA (por Farrapo). O menor deies foi
V.e jz 53, com 1,46m fl lho de ROSILHA (por
■'/..naV).

Tiveram classificação estática muito boa:
• -.íorgo (por Korea); Rivai (por Lanceta, por-

i-r-áo próprio de Trevo); Trevo (por l_ance-
.  V/m (por Pirueta); Ypiranga (por Rosiiha) e
'  •' 'xr Sonata). Tiveram classificação dinâmi-

•-.,43 twa: Realengo (por Korea); Rivai (já ci-
Trevo (já citado); Deifim (já citado); Wiskhy

-// óoreaj- Ypiranga (já citado) e York üâ cita-
■/. tendo que Realengo (já citado) teve classifi-
,.'A (inknca ótima. Assim, LÍRIO produziu: a)
vivamente: 16,^% regulares: 50,1% bons, e
Í,'/\rniáo bons: - dinamicamente: 55,7%
•//«, 38,6% muito bons; e 5,5% ótimos.

A- Quanto à pelagem, seis foram rosiihos
Algéria, Cigana, Deifim, Ypiranga e

dnco foram castanhos (Uvaia, Queluz,
Jmàn e Realengo), e todos os demais

lío^hor reprodutor filho de Lírio 53 foi
y/K 13, que era filho de Lanceta 53, que era
MSa IMado e de Balança (por Oder e NOVA

53, registro 714-C2, nascido em
Lm, Mve 1,51 m de altura de cemelha, 1,73
d* fwwlro loráxico eO,18emeiode perfmetro

de canela, alazão tostado, de classificação dupla
muito boa,tendo sido Campeão Cavalo em Bar
retes - SP.

IX- O melhor reprodutor filho de Trevo 53 foi
NITRATO 53, que era filho de Riga 53, que era
filha de Minueto 53 e de Havana (por Botafogo e
NOVA ODESSA).

NITRATO 53, registro 1.492-C3 - nascido
em 1.963, teve 1,51m de altura de cemelha,
1,75 m de perfmetro loráxico e 0,18 e meio de
perfmetro de canela, alazão tostado, de classifi
cação dupla boa.

X- E NITRATO 53 sobreviveu a Renato Jun
queira Netto, um dos fundadores da A.B.C.C.R.
Mangaiarga, que também foi seu primeiro Presi
dente. Está ainda prestando serviços de monta,
em excelentes condições, a todos os herdeiros
de Renato Junqueira Netto: Haroldo, Fernando,
Carlos (Laio), Renato Júnior, Gilda e ao genro
Armando Expedito Teixeira.

Xi- Atualmente, temos três filhos de NITRA
TO 53 na reprodução do plantei dos Junqueira
Netto: a) ÂLAMO 53 (por Safira 53) usado por

Botafogo-53

Haroldo; b) BATACLÃ 53 (por Olfmpia 53), usa-
por Laeo; c) BARA 53 (por Asa Branca), usa-

ao por Renato Júnior.

AMENDOIM 53 (ZULU 53 e ZAi'RE'53),"lém
Sí-o^Va^Td^o^RVnt^jir^^^
queiía" Franzino Jun-
nhagem FOTTÜNrrtkír' a li-

Lfno-Trevo-Nitrato e ^us fi hò^'^

importante fonte de?4frfsMméntn°8®®'da grande RAÇA MANGALAi^T™°
Çâo em geração melhora rroc ^®96ra-
e pode ser considerada 4
cavalo de sela brasileiro verdadeiro

^venturelrn |

Fuzileiro

1923

Rg.44.CI

L Quelmadfl
1910

1937
Rg.227.CI

Havana
Rg.50.D2

■ PourartiiK^

, Fortuna l\/ .j

Forhina i\/ ..

,.Ja9uatlrJn..i.,..

! Japonesa
t Ema.io,,,-

_fomjnavn22!!^^
iNova Odessa
1929

zChata, iftnt
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TOURINHOS JERSEY

PARA MELHORAR

REBANHO

A Associação Brasileira dos
Criadores de Gado Jersey do
Brasil, representada pelo seu
diretor secretário, Dr. Cleôme-
nes M. Dias Baptista, entre
gou, no final de agosto, um
lote de 36 tourinhos Jersey
PO, com idade média de 4
meses, visando o melhora
mento genético do rebanho
fluminense e o aumento da
produção nacional de leite. A
doação faz parte de um con
vênio assinado entre a Sia-
gro/Rio - Empresa de Serviços
e  Insumos Básicos para a
Agropecuária do Estado do
Rio de Janeiro - e as coopera
tivas dos municípios de Mira-
cema, Santo Antonio de Pá-
dua, Carmo, Rio Bonito, Ita-
pfiruna, São Fideilis, Resende
e Valença. A iniciativa faz
parte de um programa de âm
bito nacional firmado entre a
ABCGJB 8 o f^/linistério da
Agricultua. Pelo convênio, as
cooperativas ficarão obrigadas
a criar os machos em proprie
dades de algum associado,
custeando as despesas. Cada
macho criado será cedido a
um associado, durante seis

meses, por um sistema de ro
dízio, visando procriação.

Segundo o presidente da
ABCGJB, Aldo Raia, a doação
desses machos é uma das
metas da entidade que vem
desenvolvendo um plano com
o objetivo de elevar o padrão
racial e a capacidade de pro
dução do rebanho leiteiro na
cional, através de cruzamento
de Jersey PO com fêmeas de
qualquer linhagem, e que
constituem a maior parte do
rebanho, mas que produzem
média diária muito baixa de
leite.

Dr. Cleômenes Mério Dias Baptista,
cumprimenta o Dr. José Theófllo Fer
nandes da Silva, presidente do núcleo
de Criadores de Gado Jersey do Rio de
Janeiro.

PRÊMIO DA MANAH

PARA AGRÔNOMOS DA
ESAL

A Manah S/A e a Escola

Superior de Agricultura de La
vras (Esal), MG, assinaram
convênio de reconhecimento e

incentivo á dedicação dos alu
nos de agronomia no estudo
de assuntos ligados â aduba-
ção. Trata-se do Prêmio Ma
nah, instituído em 1954, para
os formandos da Escola Su
perior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Esalq), de Piracicaba,
agora estendido a Esal, através
do seu Departamento de Ciên
cia do Solo. Os agrônomos
Carlos de Oliveira e Genivaldo
Jovino foram os primeiros
formandos da Esal a recebe
rem o prêmio, entregues por
ocasião da formatura da turma

de julho/87, em 8 de agosto
deste ano.

JUIZ CANADENSE

VIBRA o BRASIL

A convite da organização
da Expointer, que este ano
realizou a sua 10^ exposição,
esteve no Brasil em agosto úl
timo o criador e ex-presidente

da Associação canadense de
Gado Jersey, Albert Taylor.
Atendendo a convite da Yakuíl
Inseminação Artificial, fez vi
sitas a vários criatórios do Sul
e Sudeste do país, inclusive às
instalações da Central de In
seminação Artificial da empre
sa, localizada em Bragança
Paulista.

No seu contato com a As
sociação Brasileira dos cria
dores de Gado Jersey, do Bra
sil, Taylor comentou que um
dos principais objetivos de sua
viagem ao país foi trocar
idéias com criadores brasilei
ros e nesse sentido disse que
ficou bastante satisfeito com a
excelente qualidade dos ani
mais que conheceu. Mais
adiante afirmou que o Jersey
brasileiro tem muito a contri
buir para a evolução da raça
no país, principalmente yisari-
do altas produções individuais
das matrizes, aliada à desejada
longevidade e boa conforma
ção. O juiz destacou ainda
a importância fundamental da
Associação Brasileira do Jer
sey, especialmente quanto aos
mecanismos eficientes de
Controle Leiteiro.

Estiveram presentes aos
encontro com Taylor os cria
dores Pedro de Berros Mott e
Sérgio de Almeida Prado, Di
retores da Associação; a Zoo-
tecnista Elza de Berros Fagun
des; o Gerente Geral da Ya-
kuft, Vasuo Nagamone; o Ge
rente da Divisão Internacional.
Dorival da Cruz; Gerente Re
gional, Jorge Luís de Oliveira:
o veterinário Cláudio André
Cruz Aragon e o vendedor da

FIZENDI BEU RLIRNCB Prop.: Arnaldo Landgraf
End.: Rua Duque de Caxias, 1757 — Fones: (0195 ) 61-1206 - 61-1204 (Faz) PIRASSUNUNGA - SP
criaçao e seleção de mangalarga marchador e marghigiana

Venda permanente de reprodutores meio sangue e 3/4
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Regional grande São Paulo,
Cláudio Reter.

^ esq. p/direita; Dr. Cláudio André
'/aAragon. Yasuo Nagamone, Sérgio
de Aineida Prado. Aíbert Tayior, Pe-
fí de Barros Mott, Dorival da Cruz,

Elza de Sarros Fagundes, e Jorge
Uiií de Oliveira.

CONGRESSO MUNDIAL
DEBÚFALOS NA ÍNDIA

A International Buffalo Fe-
deraiion promove em Nova
Delhi, índia, no período de 21
à 25 de novembro de 1988, o
Segundo Congresso Mundial
üe Búfalos, ocasião em que
ittsrão reunidos especialistas

lodo o mundo para trocar
nformações sobre o animal.
Haverá tradução simultânea
^0 inglês para o espanhol,
'ctormações sobre o evento
j'^nto à Federação (rua XV de
['Ovembro, 4268, CEP - 15015,
^30 José do Rio Preto, SP) ou
'-om Central Institute for Re-
-earch on Buffaloes (Dr. V, D
Mudgal) - Director - Sirsâ
í^oad, Hisar-125001, Haryana -
'f^dla.

DESTAQUES DD

JORNAL DA ABRAÇO

"O Conflnador", jornal
editado pela Associação Bra-
í-Heira dos Confinadores (A-
^''3Co). traz. no seu número 3
'rjlho/agosto/87), várias noti
ciai interess^tes, destacando-
'-'í o título "É preciso planejar

já", matéria com base na
'jpíniáo do presidente da As-
w^iaçáo, Firmino Fernandes
lima Neio, e do vice-presi-
dema, Sílvio Lazzarini (NJeto.
Enquanto Firmino Neto classi
fica como razoáveis as medi-
dat discutidas inicialmente
Pélo governo e garante que o
fnMmo tem interesse em
Wértar um programa de pro

dução de carne, Lazzarini de
fende a liberação imediata das
exportações e do dianteiro, vi
sando retenção de matrizes e
abastecimentos futuros sem
problemas. Ele sugere tamém
8 entrada do boi no controle
do Conselho Interministerial
de Preços (CIP), como forma
de mostrar ao governo a pla
nilha de custo. Lembra, ainda,
que no ano passado a arroba
do boi gordo chegou a US$ 40
- o dobro do normal o que
levou muitos invernadores a
adquirirem animais. E quem
pagou de 220 a 250 dólares-
pelo boi magro, vai ter prejuí
zo de 50% no patrimônio,"
garante Lazarini, explicando
que o preço não poderia ser
maior que 180 dólares.
Em outra matéria interes

sante do "Conflnador" - Um
empresário dribla a "Aods da
pecuária" - Lazarini conta a
sua experiência como pro
prietário da Marupiara Agro
Pastoril, onde ele faz o confl-
namento de 1,200 cabeças de
gado, dedica-se à avilcutura
de corte, pecuária de leite, cria
e  recria e à cafelcultura, em
Ribeirão Preto.

Com relação ao conflna-
mento de bovinos, Lazarini
explica que a chave é a aquisi
ção de animais pelo menor
preço, seguida, pela ordem
do aspecto genético, alimenta
ção e assistência técnica. Des
sa forrna, o criador adquire
seus arilmals cruzados de leite
na bacia leiteira de Minas Ge
rais, pagando 10 a 15% a me
nos. A sua preferência é por
bovinos de 300 a 340 kg, que
sao abatidos depois com peso
de 460 a 480 quilos de peso
VIVO.

No aspecto alimentação,
ele garante que os mestiços
zebuinos leiteiros aceitam bem
a silagem de milho e sorgo
dai a sua opção pela sllagem
de rtidho, fundamental na sua
opinião, "já que temos entres-
satra bem definida, caracteri
zada pela não produção de
alimentos . Dessa forma, a
sllagem é feita de outubro a
fevereiro, sendo complemen
tada com esterco de aves (1 5
kg/dia/animal) e milho tritura
do (1 a 2 kg/cabeça/dIa), além
da ureia e sal mineral, que re
presenta 10% do total. A slla
gem é colocada à vontade, três
vezes ao dia, e garante aos
anirriais uma média de peso
diária de 1260 gramas/cabeça
(dados computados nos últi
mos três anos). Lazarini co
menta que costuma usar os
subprodutos da cana (melaço,
por exemplo), torta de algo
dão e de soja, sempre com
a idéia de encontrar um bala-
ceamento de ração mais eco
nômico.

FOLHETOS DA MANAM

SOBRE ADUBAÇÂO

"Conheça a Linha Diferen
ciada" e "Cultura da Soja"
são os dois novos folhetos que
a Manah coloca à disposção
de agricultores, técnicos agrí
colas, estudantes e demais in
teressados em adubação. Os
trabalhos foram elaborados

pela assessorla agronômica da
empresa e trazem informações
sobre exigências nutriclonais,
sintomas de deficiências mi
nerais, calagem, aprofunda
mento de raízes para suportar
os veranicos e sugestões de
adubação. A distribuição é
gratuita e os pedidos elevem
ser dirigidos ao Setor de Pro
paganda e Promoção da Ma
nah, à av. Anastácio, 740, CEP
- 05119, São Paulo, SP.

PESQUISAS DA

SERINGUEIRA EM SÃO
PAULO

Com a aprovação do pre
feito municipal de Piracicaba,
Adilson Benedito Maluf, a
Caterpiliar Brasil S.A. e a Es
cola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz assinaram em
agosto último um contrato de
comodato referente à cessão
de uma área de 150 mil metros
quadrados pela Caterpiliar à
Esalq, visando desenvolver o
projeto "Pesquisa de Melho
ramento Genético da Hevea
SP".

DUAS PUBLICAÇÕES
SOBRE AVES E

GAPRINOCULTURA

O  Instituto de Zootecnia,
localizado em Nova Odessa,
SP, está colocando à disposi
ção dosinteressodos duas pu
blicações, resultado de even
tos realizados na sua sedo.

Trata-se dos Anais do 11! En
contro Anual Sobre Caprino-
cultura de Leito, que aconteceu
em 28 de agosto último, sob a

coordenação do pesquisador
Luiz Eduardo dos Santos, da
Seção de Ovinos e Caprinos, e
da apostila do I Encontro de
Avicultores, realizado no dia
27 do mesmo mês, com a co
ordenação de Raimundo No
nato Gomes de Souza, chefe
do Posto de Avicultura de
Brotas.

A apostila trata da "Evolu
ção e viabilidade do sistema
combinado "Cama" e gaiola
30 meio natural na criação de
frangos de corte" e pode ser
obtida ao preço de Cz$ 40,00.
Enquanto isso, os anais, que
custam CzS 150,00, tratam des
ses itens: Observações sobre a
ocorrência de linfadenite ca-
seosa em criatórios de cabras
no Estado do Rio de Janeiro;
Aleitamento artificial de capri
nos mestiços leiteiros; o sub
produto da desfibragem do
rami na alimentação de capri
nos; a problemática da produ
ção de caprinos no Centro-
Sul; O prodecapi-RJ na legis
lação, beneficiamento e co
mercialização do leite de cabra
no Estado do Rio de Janeiro e
anotações.

As publicações podem ser
adquiridas no Instituto de Zo-
otecnica (rua Heitor Penteado,
56, CP 60, fone.: (0194)
66-1410, ramal 115, CEP
13460, (^ova Odessa, SP.

DESCONTO PARA

ASSOCIADOS DA ABC

NO CROWNE PLAZA

O Hollday Inn Crowne Pia-
2a_ (rua Frei Caneca. 1360), de
São Paulo, Capital, renovou
acordo com a ABC (Associa
ção Brasileira dos Criadores),
o qual garante aos associados
desconto de 15% sobre as diá-
rtas de apartamento King Sin-
gle, que cai de Cz$ 6.840.00.
para Cz$ 5.814,00, e King
Ooüble. de Cz$ 8.210,00 para
CzS 6.978,00. Enquanto isso, o
acordo prevê abatimentos de
25% sobre as diários de hós
pedes residentes, com mínimo
de 30 dias contínuos de per
manência, além do fature-
mento todas as despesas de
hospedagem 10 a 15 dias após
a saída do hóspede do hotel,
medionio autorização por es
crito. carta ou telex.
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MAIS UM LANÇAMEríTO
DA FONTOURA WYETH

Dentro de sua linha de

produtos destinados a ani
mais, a Fontoura Wyeth está
lançando a Estreptomicina FW
59 - Frascos ampola mais um
diluente - indicada para trata
mento de leptospirose, tuber
culose, vibriose bovina e suí
na, coriza infecciosa das aves,
coelhos e gatos. Trata-se de
um medicamento sistêmico de
ação específica no tratamento
de problemas do aparelho re
produtor. Informações com-
plementares junto à empresa,
á rua Caetano Pinto, 129, CEP
03041, Sâo Paulo.

Amaro, 5137, fone (011)
241-6393, Caixa Postal 21 468,
Sâo Paulo, SP.

éà\i

RATICIDA DA IGI VOLTA

AO MERCADO

Ausente do mercado du

rante algum tempo, por pro
blemas de mudança na legis
lação, o raticida anticoagu-
lante Ratak, da ICI, já está ás
vendas no mercado nacional,
agora com o nome de Ratak
10, mantendo as mesmas ca
racterísticas de eficiência no
combate a roedores em resi
dências, fazendas, depósitos,
comércio, granjas e chácaras.
Na linha de raticida, a empre
sa conta ainda com Klerat,
usado em dose única. Ambos
são encontrados nas lojas de
produtos agropecuários e co
operativas.

PRODUTO PARA

TRATAR AS

VERMINOSES DOS

CÃES

Um antiheimíntico específi
co para cães, com o princípio
ativo Nitroscanato, controla as
vorminosos dos cées com ape
nas uma dose. Trata-se do Lo-
patol, um produto CIba Geigy,
aprosentado sob a forma de
comprimidos de 100 c 500 mg.
O primeiro é indicado para
animais menores, sendo sufi
ciente um comprimido para
cada dois kg do peso e o se
gundo, para animais maiores,
na dosagem de um comprimi
do para cada 10 kg de peso.
ínformeeóes sobro o produto
com i CIba è Av. Santo

MEDicAMErrro para

RECUPERAR ANMtAiS

COMAFOSA

Um composto ativo, â base
de extrato de sementes de
grapefruít. fabricado peia
Chomie Brasileira Indústria e

Comércio Ltda., já está à dis
posição dos pecuaristas brasi
leiros. Trata-se de Kílol-L, um
dos primeiros quimíoteráplcos
de origem orgânica-natural,
com excelente potencial como
coadjuvante no combate dos
surtos de febre aftosa, agindo
especificamente contra as
bactérias gram-positivas,
gram-negativas e fungos,
permitindo o controle rápido
de infecções secundárias, co
mo feridas na boca, cascos,
língua e úbere. O medica
mento, recomendado pelo
Departamento de Agricultura
dos EUA, não possui proprie
dades tóxicas nem irritantes e
não tem contra indicações.
Informações adicionais sobre
o produto no Depto. Técnico
da Chemte - CP 474, CEP
12235, S.J. dos Campos, SP.
fone.: (0123) 31-4455.

DB»«çTAfÍll

TESTE PARA

CONTROLE DO BERNE

A Equipe Técnica da Pear-
son e especialistas da área
realizaram um novo testo para
o controle de berne - larva da

mosca Dermatobla Hominls -
em bovinos com brincos mos-

quícidas Feictron, na Fazenda
São Vicente, em Coronel Pa
checo, MG. Após quatro me
ses de acompanhamento, on
de foram feitos estudos com

parativos entre os tratamentos
convencionais e a prevenção
do berne por brinco inseticida,
chegou-se á seguinte conclu
são: O lote que recebeu o
brinco Feictron apresentou
uma eficácia de 91,4%, no pe
ríodo dc 120 dias, enquanto o
lote-testemunha, que recebeu
quatro tratamentos de banhos
convencionais (bernlcida-car-

rapaticida), no final do perío
do apresentava uma média de
bernes bem alta, quando
comparados ao lote-teste.
Considerando o custo da mão-

de-obra durante quatro meses,
chegou-se à conclusão de que
o tratamento com brincos foi
mais econômico que os ba
nhos inseticidas, segundo os
pesquisadores.

APARELHOS PARA

ILUMINAÇÃO DE
EMERGÊNCIA

Novos aparelhos para ilu
minação de emergência - Nl-
FELUX Série 2000 acabam dç.
ser lançados pela NIFE BRA-
SIL Sistemas Elétricos Ltda.
Possuindo duas lâmpadas tipo
PL, fluorescentes, são consti
tuídos de bateria alcalina de
níquel-cádmio, retificador,
comutador automático, lâm
padas, reatores e um inversor
para cada lâmpada, garantin
do iluminação perfeita para
o local em casos de falha de
energia elétrica. São fabrica
dos em três versões: Luminá
ria mod. 2002 - emergência
C.A., que funciona através de
um interruptor externo; lumi
nária mod. 2001, - emergência
acionada automaticamente no
momento da falha de energia;
e a luminária mod. 2000 utili
zada como luminária normal,
A grande vantagem dos apa
relhos é que ao retornar a
energia elétrica as lâmpadas
voltam á situação anterior e o
retificador repõe a carga dis-
pendida pela bateria durante a
emergência.

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1987



EMPRESA PESQUISA

A Estação de Pesquisas de
hortaliças da Asgrow do Bra-

localizada em Paulínia, SP,
frstá pesquisando 15 novas
•âriedades de tomates, vlsan-
''o o lançamento de um ou
'tois cultivares para a comer
cialização. A empresa, que

no mercado de sementes

olerícolas, selecionou, re-
teotemente, a cultivar Santa
Clara, desenvolvida original-

pelo pesquisador Hiro-
-I)' Nagai, do Instituto Agro-
f^mico de Campinas, cujos
'^los, classificados como ex-

a média de
^'5 gramas. Entre as cultivares
oa Asgrow destacam-se o hí-
wido Sunny, tipo caqui, to-
•^late salada resistente a doen-
Ws e o Angela Gigante 1-5100,
^ Grupo Santa Cruz. Segun-

Paulo César Tavares de
Welo, gerente de Pesquisas de
hortaliças da empresa, a preo-
'•^paçáo básica da Asgrow é
'-om o desenvolvimento de

híbrido industrial, os
^'■rais estão sendo testados nas
Principais regiões produtoras

país. Dentre esses, o
Centurion" apresenta resis
tia múltipla à "fusarium",
Jarnatóldes e "verticillium" e^ritro em breve será liberado
Pára o mercado.

à

Klerat. o único raticida de dose única no mercado;
granulado ou na forma exclusiva de bloco parafinado,
altamente eficaz contra ratos e camundongos.

I*"-- ;

-jM

'.W
C WhOfW» Paulo César Tavares de

noMra novos híbridos em desen-
na estaçAo de Paulínla.

'Ratak' 10. Entre os raticidas de dose múltipla, o mais
potente.

Klerat e'Ratak'10 têm .a qualidade ICI. ^""^'"'íiiwiníoÕ^
kLERAT KLERAr KLBIAT 3

LüàTrTa H

PRODUTOS
PARA

SAÚDE
PUBtICA

ICI Brasil S.A.



FAMÍLIA CARVALHO DIAS:

DEDICAÇÃO TOTAL À RAÇA CARACU
A família Can/alho Dias é um exemplo de dedicação e trabalho na ra

ça Caraça. O pioneirismo dessa seleção foi iniciado no século passado,
precisamente em 1883, na Fazenda Recreio, localizada nos municípios
de Poços de Caldas e São Sebastião da Grama. O pioneiro desse tra
balho foi o criador Lindolfo Pio da Silva Dias. Atualmente, dando conti
nuidade a esse trabalho estão seus filhos e descendentes, que têm leva
do suas propriedades a conquistarem os mais importantes títulos nas
exposições da raça.

FAZENDA RECREIO FAZENDA COCAL FAZENDA INDAIA

De propriedade de Ernesto Carvalho Filho e
Outros, a Recreio possui controle leiteiro sema
nal, feito desde 1943, visando produzir animais
de peso e alta produção leiteira, tendo animais
expoentes da raça, com produção de 4.500qui
los numa lactação.

Mantém, atualmente, um rebanho de 2.500
animais com fertilidade de 82% (garantida por 10
anos de observação ininterrupta), sendo 1050
matrizes, 50 touros e 1.400 novilhas, tourinhos e
bezerros. Rebanho fechado desde 1935, possuí
elevado número de touros a fim de evitar alta ta
xa de consangüinidade. Somente usa monta
natural.

A fazenda mantém convênio com Lagoa da
Sena, fornecendo, periodicamente, touros de
alta linhagem para a produção de sêmen, dis
pondo um banco com resen/a técnica para
eventual futuro uso próprio. No entanto, parte
desse material genético é comercializado pela
Cenbal.

A Recreio é também um importante fornece
dor diário dq^ leite para a Laticínios Poços de
Caldas, detentora da marca Danone, pela exce
lência do leite Caracu, que tem alto teor de gor
dura (5%).

Com um plantei atual de 550 animais, sendo
200 matrizes e 338 novilhas, garrotes e bezerros,
a Fazenda Cocai, de propriedade de Ernesto
Carvalho Dias, é mais uma bem-sucedida em
presa rural, com trabalhos voltados para a raça
Caracu. Possui vários animais premiados em ex
posições, a exemplo do reprodutor BAJU, que foi
Reservado Campeão na FEAPAM/86.

FAZENDA SANTA FE

Outro tradicional criatório de Caracu do país,
pertencente a Luís Femando de Carvalho Dias,
situada no município de fvtorro Agudo-SP. Seus
animais conquistaram inúmeros prêmios em ex
posições, com destaque para o reprodutor BO
LERO, Campeão Sênior e Grande Campeão na
FEAPAM/86.

De propriedade de Emesto Carvalho Filho, a
Indaiá conquistou em 1987 vários prêmios na
FEAPAM: Campeã Vaca Adulta, Grande Cam
peã e Campeão Novilho Precoce.

FAZENDA SAD JDSE

DO RIO CLARO

Dirigida por Otávio Carvalho Dias, a São Jo
sé do Rio Claro, também vem se destacando nas
competições da raça Caracu, tendo angariada
neste ano, os prêmios de Reservado Campeão
Júnior, Campeã Vaca Jovem e Reservada Cam
peã Novilha Menor na FEAPAM.

O (IR ANDi: RAÇAITOR TABAPL A DA ATl Al.lD U)l

HELORE
E TABAPUÃ rr^

FAZENDA "7

PROGRESSO

OSWALDO M FUJIWARA

■i OUTROS
En<( C.li«4 Poítâl 1A5
Aniiriclina SP
Font 101B7I 32 1329
CEP 16.900

SEMEN A CARGO
DA LAGOA DA
SERRA

BAILO — Rcg. 2049 — Peso: %0 kg
Filho de Kcnt e Beladono.



SO HA UM JEITO
DETRAIAROBOi
SEM MALTRATAR.

'!PÇRC0L*L você já co-
■Jt íiOfíua tradição esu-
'/Vjâiídade. RIPERCOL'L
'ta Cütónea representa
'10Y/) re/olucionário
"ííéra de vermífugos.
.^fe/rria de aplicação
/, "a exclusiva.
• •/Áejtá diante do
/CC fr.a»s simples, fácil,
-ce eficaz no combate
rrnes de importância
'/rjca do gado leiteiro
7/te

' uje acaba com o
'5 a 1'iolêricia e o

. O'; 0) animais se
•' ,ap'jo levados

■  r/y ctmssado

emagrece. A perda de peso,
você sabe, implica em perda
de dinheiro. Sem contar
com a necessidade de mão-
de-obra experiente para
tratar as cabeças ou
técnicos especializados para
aplicar o medicamento.

Agora o gado tem o
tratamento que merece.

Mude para RIPERCOL*L
Fórmula Cutânea:
o exterminador de vermes
que veio do futuro.

Analise as vantagens:
o rebanho não é maltratado,
o líquido cai sobre o dorso
do animal e, devido ao
corante, indica os que já
foram tratados. Você não
desperdiça doses nem

sobrecarrega os gastos.
Além disso, RIPERCOL'L

Fórmula Cutânea garante
animais mais saudáveis,
pesados e resistentes a
doenças. Conseqüentemente,

RIPfRCOl' L FORMULA CUTÃNeA.
O MAIS SIMPLES PR AT1CO E EFICAZ

VERMIFUGO DE 3 GERAÇÃO

m CYANAHtIO

antecipação do abate,
maior produção de leite e
carne e maior valorização
no mercado.

Precisa dizer mais?

MUDE PARA RiPERCOL* L
FÓRMULA CUTÂNEA.

O EXTERMINADOR
DE VERMES

QUE VEIO DO FUTURa

Uni.
RP^OLI
CUlfINEA

AftAse. Dc icvAWía>. *
UM> VSTMwUMW
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SERVIÇO DE CONTROLE

LEITEIRO DA ABC

NOVAS NORMAS DE TRABALHO

Cláudio V.Roberti Júnior

Com a publicação no Diário Oficial da União
das novas Normas para Execução de Controle
Leiteiro leila pelo Ministério da Agricultura, tra
zendo algumas novidades que alterariam a rotina
do Serviço de Controle Leiteiro da ABC, a dire
ção deste serviço viu-se obrigada a atualizar seu
regulamento. Consultamos as diversas asstxria-
ções, 08 criadores participantes e chegamos a
um texto tinal que com pequenas alterações foi
aprovado na 4' reunião ordinária do Conselho
Técnico da ABC do dia 12.05.87,

Sultmetemos este texto também à aprovação
da ABCBR Holandesa, AC Jersey do Brasil.
ABCP Suíço, ABC Bútalos, ABCZ, recebendo
aprovação das quatro últimas e recebendo da-
pdmeira uma carta solicítóndo mais lempo para-
pronunciamento, tato que ocorreu a mais de dois
meses.

A primeira mudan^ que pusemos em práti
ca, no dia 01.01.87 tol alterar a data de inicio da
laols^o para um dia após a date de parto, que
anteriormente era considerada no sexto dia. Sa-
lienlteTios que apesar disso, nenhuma vaca pode
ser oontrotado até o sexto dia opôs o parto.

A segunda ocomda a^a com as lactações
encerradas no més do junho, foi calculá-las pela
lénnula de Fieithmann, que passo a axempliricar
latlB vez que a tua expréseão matemática não é
de ttoM oompreensão para não acostumados.

Para exemplo tomannos a ticha do Paraíso

Diadema Sue. Citation. Ela iniciou lactação no
dia 9 de junho de 1986. No dia 08.07.86 realizou
seu primeiro controle, produzindo 30,62 kg de
leite com 3,1% de gordura (30,62 x 3,1% = 0,95
kg de gordura), ou seja 0,95 kg de gordura. O
primeiro passo é multiplicar a produção do con
trole de leite e gordura pelo intervalo entre o
controle e o início de lactação (inclusive). Entre
09.06.86 e 08.07.86 temos 30 dias (observar
que leite é expresso no controle em 1 casa deci
mal e gordura em duas).

30 dias X 30,6 kg de leite = 918 kg de leite
30 dias X 0,95 kg de gordura = 28,5 kg de

gordura
Obs. No cálculo da lactação o leite é expres

so em número inteiro e a gordura com 1 casa de
cimal.

No dia 04.08.86, produziu 34,04 kg de leite
com 3,1%. Agora toma-se a média entre o pri
meiro e o segundo controle e multiplica-se pelo
intervalo entre eles.

- 27 dias X 32,3 = 872 kg de leite
- 27 dias X 1,01 = 27,1 de gordura

E assim sucessivamente até o i®™
onde novamente multiplicamos a média do ú^
com o penúltimo pelo inten/alo de dias OTire
eles acumulamos à produção total e acre^^
famos ainda uma parcela com a prarlução de
leite e gordura do último controle multiplicado por
15 dias, data em que estimamos, seja o encei-
ramento da lactação. A vaca ern questão pro^-
ziu 9.501 kg de leite e 299,7 kg de gordura o"
377 dias, com produções de 9.382 e 8.652 OT
365 e 305 dias respectivamente. No quado I tra
zemos o esquema gráfico de rximo a produção í
apurada peios dois métodos

Como usar as produções: 305 dias, 365 ttas

^'°Todas as comparações entre vacas, entre
touros, entre rebanhos passarao a ser teit^ M-
seadas nas produções de 305 dias. Este numore
e internacionalmente aceito ^mo o mais e
ciente para comparações, sendo portanto a prin
cipal expressão da lactação.

Produção Acumulada
1.790 kg de leite
55,6 kg de gordura

No dia 05.09.86 produziu 30,6 kg de leite e
0,98 kg de gordura da mesma forma.

- 31 dias X 32,3 = 1,001 kg de leito
- 31 dias X 1,02 = 31,6 kg do gordura

2.791 ,kg de leite
87,2 kg de gordura

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 198'
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A produção de 365 dias, tradicionalmente

pelos criadores será publicada por mais
sjgam tempo, atendendo os interesses comer
cia dos (3ladores pois expressa um número

Com o tempo acreditamos que os criado
res acostumar-se-áo a dar mais importância à
jrajuçáo em 305 dias.

A produção calculada com mais de 365 dias,
'áo será publicada nos nossos relatórios pois
'ác tsm nenhum interesse comparativo, sendo
/ a;enas para o cálculo da produção vitalícia

Quadro I - Esquema gráfico da curva de tac-
tação e lactação calculada pelos dois métodos.

Produção
de

Leite

(kg)

- Os relatórios
Produção
média

Uno pode ser observado no relatório do
oe junho (511) todas as produções foram

,í,-lianas em até 305 dias (publicadas as me-
■■/ííi. Na divisão il as vacas que tiveram lacta-

ç4-, tuperior a 305 dias tiveram suas lactações
•^xadas em até 365 dias. A diferença em rela-
i aos relatórios anteriores são: na divisão i,
^'rormente. apareciam apenas as vacas com
x,'a parição em até 427 dias e na divisão II, to-
X;23 vacas.

Oi próximos relatórios devem ser impressos
;; 3 computador do Instituto de Zootécnia de
',:,í Odessa, sendo que o relatório de resulta-

parciais de controle trará a posição acumu-
232 das lactações.

Os relatórios de campo e de lactações en
tradas sofrerão em breve algumas modifica-
'.fes, inaementando o número de informações

Como próximo passo deverá também ser
íiaoo um relatório trimestral, com projeções de
^daçóes e classificação do rebanho, oferecendo
s-.crádcr importantes intrumentos para seleção.

Controles 1 8? Dias de
Lactação

pela soma das áreas dos retangulos verticais, e a
A produção de leite real é representada pela produção expressa graficamente calculada pelo

área sob a curva, a produção estimada pelo mé- método anterior pelo retanguic grande horizontal
todo de Fleishmann é expressa graficamente (média x número de dias). 0

MAIS LEITE/MAIS CARNE/MAIS LUCRO

TRITURADOR FORRAGEIRO

Tfi"jiador Pícadeíra
OíiíÀa Sem Ciclone

Tffjfador Picadeira
0vií9 Com Ciclone

Tritura, corta e produz rações verdes
e secas, utilizadas na alimentação de
animais.

APLICAÇÕES:
Tritura milho (em espiga e em grãos), ce
reais. sementes, mandioca seca e p^has,
produzindo excelente rolão (milho com pa
lha), tarelão (milho sem palha), fubá fino
e quirera.
Corta cana, capins, milho verde, ramas de
mandioca e outras variedades de produ
tos verdes utilizados na alimentação de
animais.

• Produção
Forragens verdes: 1.000 a 4.000 kgs/h.
Produtos secos: 300 a 1.000 kgs/h.

• Força Motriz: 3.0 até 15,0 CVS.

Micro Debulhador
de Milho

MÁQUINAS BENEDETTI - QUEM TEM RECOMENDA.

3
MAQUINAS

BENEDETTI
ESPIRITO SÁNTO DO PlNMÁL-SP

Pça. Vicente de Freitas Guimarães. 36
Tel. (0196) 51-1677 - TELEX: 191773 JEBC-BR.
CEP 13990 - Espírito Santo do Pinhal - SP

I REVENDEDORES EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL. | I Traníponedora
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JUNHO DE 1987

Cláudio V.Roberti Júnior

Muitas novidades no serviço começam a
aparecer no relatúrío 511, conforme foram expií-
cadas no artigo "Novidades no Serviço de Con-
troie Leiteiro do ABC". Na nova divisão I, que
àgorá irtçlüi todas ás vacas controladas, com
(produção iralcuíada em até 305 dias, parâmetro
dué serviria de básè para comparações entre
animais, encerraram tac^ão ̂ 4 vac^. Sa
lientamos que as vacas oom inscrito no livro de
Esçoi. não mais aparecerão uitia segunda véz no
reíatário apôs o pato, cornO antes acontecia. Na
nova divisão li, que traz próduçõ^ (^m urna fi
nalidade itrats pfonmcionãl estão as vacas com
mais de 305 dias de lacfoçâo. com produto cal
culada ern até 385 dias, erfoerraram taC^t^o 372
vacas, triforrnarnqs airtda que todas ̂ tás lat^-
ções forarn calculadas peto método de Fléieh-
mann. conforme explicado nOmósfiio artigo clta-
(fo: em um rnicro computador situado ha ABC.

Reprodutòrãs Eméritas

Na ráca holandesa, na variedade vermelha e
tranca, FARINHA SUPERBOY OE MEIRÊLLES.
do Étzá RUselro Métrones e Filhos, insr^eveu-se
trôo vozes no livro d© Escol nos seus trôs pri
meiros pórfos, ooT^ístándo osté titulo.

E q prhTteirQ váca Netore a conquistar este tf"
tulo foi DdRAt^íA, da Cotontaí Ãgrbpi^ráriá;

HéfontfOBe • VarfodadoProtDô Bran
ca

Nòtfo om mm maior varíodadOi o arando
dèiíáàüp riWí mÉfe idi som dúvida o Ghb su-
ÍANA f^ÚNt, ̂ANCRAMA. dò Oonáid Graber

com 10.122 kg de leite com 269,8 kg de gordura,
aos 2 anos e 3 meses (10.362), esta vaca com
grandes possibilidades de parir um bezerro viá
vel dentro de 427 dias, deve ser a nova recor
dista da classe AJ,3x,305 dias çom LE.

Segundo lugar para PARAÍSO ENCRESPA-
DA IVANMOÊ St AR, da Fazenda Parafso S/A,
com 9.851 kg de leite com 3,08%, aos 8 anos e 4
meses em 2 orderihas (9.900) e terceiro para
FRÃNCIS HOMOGÊNEA NOVICE CHIEF TE, de
Carlos Alberto Júlio Lohmann com 9.743 kg de
leite corrigido para idade adulta. Outro destaque
CALDAS TRADITlON KATE III TE com 9.553 kg
nas mesmas condições.

Ráçá Holandesa
Branca

• Variedade Vermelha e

Nesta variedade, destaque para BRAGANÇA
BANY JASPER RÈD, de Olympio A. S. Aranha
Stódtter. corri 7.B20 kg de leite com 3,39% de
gordura em 3 ordenhas (8.501) aos 2 anos e 4
rtieses.

Rqça Jersey

É c»m alegria que verwfâ crescer o número
de criadores cfosfo raça no nosso serviço. Novos
ncmas varri brilhar ao lado da excelente ̂ leçâo
dO Sementes e Cabana Butíâ Ltda. O principal

destaque foi MILADY 14 DO BAIHRO. da VBÍrio
A.Di San Marzano com 6.252 kg de leite ̂ 7
anos e 10 meses (6.327) secunda^ (W ST^-
BEI-(-E M M GOLDIE, de Sementes e Caljanha
Butiá Ltdã., bom 5.777kg de lateMtripjttospM
idade adulta. Terceiro.posto P^ MMGIA STOT
LIGHT DE MARIVERO. de Luiz HectorSan Juan
com 5.677 kg de leite nas mesmas condições.

Raça Gír

A vaca CURITIBA, de Arthur S. Maior Filist-
zola, de 10 anos e 11 meses produziu 5.179 kg
d© leite com 4.2% de gordura (5.220), o giantte
destaque do mês.

Cruzamento Dirigido

Esta categoria de animais apresentou 3
grandes destaques, sendo o principal MANEJO
AVENCA, de Fazenda Vargem do Maneio Ltda,.
com 7.710 kg de leite com 4,39% de gonto
(9.013), seguida de FLORESBELA DO MANE
JO, e BABULINA DO MANEJO, arribas da
ma propriedade, com produções corrigHfe® do
7.802,7.611 kg de ielte respectivamento.

Cabras

Destaque para ATHENAS DO PARAÍSO,
Roberto Luiz E. Biacchí. com 829 kg de folio tm
318 dias. %
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RELATÓRIO N9 512 (JULHO DE 1987) DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES

A.B.CJS.C.L. - I.ZJC.P.D.

LACTAÇÕES TERMINADAS

DIVISÃO — Lactações até 305 dias

RiçtHolandesa-variedadepnnaebragca urcs.: 2k

LíCC: AA - AAe 2 ancs

;)cs francis

OASSI ftJ - de 2 a 2 í/2 anos

RAicis :s:s faoa jet stfar

f!. S. REAiEZA PCCJS SILVER

:íU'-s astronaut ausea

CIIDA HE:; RCYAL DE3CAEVADÕ
í;:ea íen royal bescalvado
r:c.íY=?.s 3el;s;-:a jetstar

'RAliCIE ITAIZAVA FAROFA SXI-HIGH

CLASffi AS - de 2 1/2 a 3 anos

«TREISA XEíl RCYAL BESCALVADO

CLENSTARL ABA 91 IC;-!

IARA v:go b: francis

:SK K5RTENCIA 95

IRBLSJE 4 BA PIRA

sare: BYANAilO SANTA ONDINA
«TISTA G.5.F.

VIGIA CORLI

CU5SE BJ - de 3 a 3 1/2 úHOS
baiana jerx

ATILA CAPITAO DA PIPA

FRAUCIS INGRATA DDVIDA FOSD
PEGRCAGSU GUACIARA JESSEI CKIP
5S FAITH 321 HARVEX

HOIOGRAS JERK
lEVE ELEVATION DESCALVADO

Classe BS - de 3 1/2 a a anos
í. CRBE 3AY ASTRCNADT-TE
A-JÍARGI 5ILEST0KE CARAVELA
dISTCRIA VIGO DE FRANCIS
IESCALVAOO KDSICA KERNES
«AICJA^ ARLINDA DESCALVADO

Ci.A3SE CJ - de A a A 1/2 anos
S. G. 03ÜS ROYAL STARCRAFT
««ILUZ HERNES DESCALVADO
(USSACI VERY DE FRANCIS
SCMA CAJARANA

f/HICLA ELEVATION PEDROASSU
FMKGIS HOLANDESA SCVICE CHIEF TE

XAS2E GS - de A 1/2 a 5 anos
D. OCA VICTOR VEEKATT

SP-197Í6Í GCi 1/ 2 305

3-82392 PO/RE 2/ 3

B-S8813 PO/RE 2/ A

H33/S-81767 PO/RE 2/ 2

SP-178A88 GC2 2/ 5
S9-178A32 GC3 2/ A

S-SAOeO PO/RE 2/ A

3-85290 PO/RE 2/ 2

SP-178A3A CC2 2/ i
3F-175375 5C2 21 1
SP-175A27 GC2 2/ 4

3-80AA7 PO/RE 2/ 4
S?-;9A8Í8 GCl 2/ 4
RAJ-8A139 Gffl 2/ 4
SP/Í83A50 CCl 2/ 4
3P-195A75 PC/LA 2/10

SP/132789 GCl 3/ S
SP-185491 8C2 3/ 5

S-839A7 PO/RE 3/ 3
S:S32C5 PC/RE 3/ 2
3-78431 PO/RE 3/ A

SP/179524 GC2 3/ 0
SP-172843 GC2 3/ 5

B-8A837 PO/RE 3/11
3-75433 PC/RE 3/18
183849 5C2 3/ 4

B-77802 PO/RE 3/18
SP-172853 CCl 3/ 4

8-73311 PO/RE A/ 5
SP-172850 GC2 4/ 1

171792 GCi A/ 3
3-88188 PO/RE A/ 3

SP-172095 GCl A/ 2
8-88532 PO/RE A/ 8

3-73312 PO/RE 4/ 4

288.8 LH 3.83 CARLOS ALBERTO J. LOHNANN

219.3 LU 3.25 CARLOS ALBERTO J. LOHNANN

179.9 LN 2.4S KITJAXI SHIGDENO
284.2 LH 3.63 GILBERTO BE SOUZA «EIRELLES FILHO

196.4 LH 3.A7 BARBA AGRÍCOLA E COHERCIAL S/A

212.5 LH 3.82 BARBA AGRÍCOLA E COHERCIAL S/A

174.0 LH 3.82 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA HOLAHBRA
142.2 3.79 CARLOS ALBERTO J. LOHNANN

221.1 LN -3.49 BARBA AGRÍCOLA E COHERCIAL ̂ A
191.0 LH 3.17 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA HOLAHBRA
183.8 LH 3.53 CARLOS ALBERTO J. LOHNANN
197.3 LH 3.88 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA HOUHBRA197.3 LH 3.

15A 28 COOPER.A 3.

IBó.A LH A.

3. ATIVA AGROPECUÁRIA HOLAHBRA
A.88 CARLOS ALBERTO J. LOHHAKN
3.53 GILBERTO DE SOUZA HEIRELLES FILHO
2.98 CARLOS OSVALDO ROSA LIHA

214.1 LH 3.28 FERNANDO AREHS KIEHL E OU
182.2 LH 2.83 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA KOLAHLÍA
238.8 LH 3.42 CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
232.5 LH 3.84 ALEXANDRE líUSEHANN DA SILVA
134.3 2.82 CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGSI
176.1 3.9A FERNANDO ARENS KIEHL E OU
1A7.3 3.45 BARBA AGRÍCOLA E COÍCRCIAL S/A

177.7 2.27 HITUAXI SHIGUENO
279.5 LM 3.57 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
281.8 LH 2.64 CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
153.2 3.26 BARBA AGRÍCOLA E COHERCIAL S/A
129.7 2.88 BARBA AGRÍCOLA E COHERCIAL S/A

194.1 LH 2.77 HITUAXI SHIGUENO
232.8 LH 3.58 BARBA AGRÍCOLA £ COHERCIAL S/A
218.5 LH 3.34 CARLOS ALBERTO J. LOtIlANN
190.5 LH 3.19 ANTONIO COELHO GUIHARAES
141.8 3.42 ALEXANDRE HUSEHANN DA SILVA
134.8 3.32 CARLOS ALBERTO J. LOHHANN

237.4 LH 2.A7 HITUAXI S:-IISSKNO
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Idade Dias ProduçÕes(kg) %

'! ■ '■ ■■Nom8:dó aniM' iM^Regíslro G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

/LftÜTá mi DE FRAHCIS SP-171793 8C2 4/8 305 7524 242.8 LH 3.23 CARLOS ALBERTO J. LCHiMl

SH S#ilY i4 HILÜ S-7404Ô PO/RE 4/11 305 6638 215.0 LK 3.24 CIA. ADíí. TEC. E AGR. ATASRI

JEãK SP/1Í9726 PC/LA 4/ 9 305 5598 197.9 LÍ1 3.54 FERNANDO ARENS .TIEHL E OC

TRUTA m SP/16971A PC/LA 4/ 8 305 4840 166.4 3.44 mimo ARENS KIEM. E OU
'  âiOlBJk ATLAS ITAGieREIRO SP/172371 6C2 4/7 78 1480 49.5 3.34 ANTONIO GieREIRO

ÓASSl D «lis dS S aiufô
mmmwm- B-^6e PO/RE 5/11 315 7624 253.9 Uf 3.33 ANTONIO COELHO KINARAES

,  TUÍUtl F. NintARlA B-69B% PO/RE 5/2 305 7622 219.3 LN 2.98 COOPERATIVA AKOPECUARIA KOLAim
ÚAtiVRXA EiO^OS B-74752 PO/RE 5/0 305 7604 244.5 LN 3.22 DORVAL ANTONIO GAIOHO

PANn«tA GAFlIQii^ B-3133 PO/RE 6/9 305 7578 225.3 LN 2.97 aCE AGROPECUÁRIA LTDA.
SfDUUttRIOS 6AY ?mÂ B-^^ PO/RE 9/3 305 7304 196.1 LN 2.68 DORVAL ANTONIO GAIOnO
ALEGRES CERA GLEN CEBRA B-52949 PO/RE 9/7 305 68K 203.7 LN 2.98 aOE AGROPEONUIIA LTDA.
SH mStA TAJIVÃ 34 IfiLU B-68013 PO/RE 5/4 305 6455 257.8 LN 3.99 CIA. ADN. TEC. E AGR. ATAKI
SH máM A ASlROHAUt B-63126 PO/RE 6/9 305 6449 243.3 LN 3,77 CIA. ADN. TEC. E AK. ATAGRI
:& TQt^ 3 DA HQLAKBRA RB-17S6 8HB 7/5 305 6157 203.4 LN 3.30 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA KOLANNA
StA lÊátt EUNOR 12 DUtt QUAH B-5Í835 PO/RE 9/0 305 6031 191.6 3.18 CIA. ADN. TEC. E AK. ATASII
@1 12 mm B-68030 PO/RE 5/ 7 m 5174 195.9 3,79 CIA. ADN. TEC. E AGR. ATAGRI
CliHlCA J. Ob Hà SP-1S0059 m 6/2 305 5029 175.7 3.49 GILBERTO DE SOUZA KIRELLES FILKO

BA mmmik SP-166560 IM 6/4 275 4884 152.0 3.11 DAG08ERT0 COELHO DE ALNEIDA E SILVA
àõÃ BOOtRAlER i^OtôSU SP-1641RS Kl 5/ 2 305 4874 173,7 3.56 ALEXANDRE mom DA SILVA
» A$CIA 22 HXLU B-74016 PO/RE 5/ 1 305 4832 172.5 3.57 CIA. AM. TEC. E AGR. ATAGRI
DIIGE FltôT HlÕiON FEDRQASSU RP-56049 Kl 6/ 3 305 4815 164.8 3.42 ALEXANDRE HUSENAM DA SILVA
liHAM ãlARta^ i. M PAU D'AliUi RAJ-2390 m 5/7 270 4654 140,7 3.02 AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
PAU O'MlH0 IR^IA NARVCX (UHDHÕEA B-70324 PO/RE 5/4 269 4537 177.3 3.91 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA KOLAISIA
«A PAULA 141 Í|SI«£ IVMM» B-73612 PO/RE 6/0 305 4365 167.6 3.84 SaCHIOR FERN^S SATISTA
S1W1CACÓRL3 SP-148611 PC/LA 6/ 7 m K43 115.6 3.01 CARLOS OSVALDO ROSA UM
a; Ao Hò OALVA lEMLISt B-51959 PO/RE 9/5 118 3268 115.4 3.53 ANTONIO KERREIRO
CAPITANIA FLiPER HAGÜESidRO SP-17^ Kl 5/ 0 112 2^ 87.0 3.70 ANTONIO KERREIRO

AMSâiCA ITAââUtdRO 8P-1^2^PC/U 7/6 71 IKO 59.1 3.14 ANTONIO GlOREIRO
J^RE tlÕ VÈRÕmtÂ iR-96ra 6C1 6/ 3 57 1399 47-9 3.42 ANTONIO GUERREIRO
FURA ItASUÕREIRD 9P/1K363 PC/LA ^4 K 1298 48.8 3.76 ANTONIO GUERREIRO
AANo ULA ém um B-M12 PO/RÉ 10/ 0 68 1136 39.8 3.50 ANTONIO GUERREIRO
iARARUAÍlA FAWSD RIA «ROÍtA» 9^-1^ 6K 5/ 9 36 828 26.6 3.21 ANTONIO ^REIRO
CAPRMm iLIPBt ItAãÈttdRA K-Í84^ K4 5/ 2 36 774 24.1 3.11 ANTONIO KERREIRO
PffiAlSO GLATlt» Dlie^ 8-68672 PO/RE 6/10 33 696 23.8 3.42 ANTONIO KERREIRO

Riça NrOa OpdSoS 3x
- varleMé prata e bram
OASSAJ-deBa 2 wos
PAMRANA Ha ÉETTY im 8^-80647 PO/RE 2/2 fm 2K.6 IN 3.11 DONALD 6RA8ER
tímm pêmm i^te B-84Í22 PO/RE 2/4 305 ISSi 287.1 LN 3.37 DONALD 6RASER
9msmmm mmK 8^89568 PO/RÉ 2/1 305 7m 241.9 LN 3.09 DONALD KABER

m atibaxhia 8P/20U37 Kl 2/ 4 305 6694 239.5 LN 3.^ RENATO RAPPA
ÍANDIRA 4 HMIS HiBin 9^8^93 2/ 1 305 6^ 177.9 2M ARNALDO VSmS 0£ OLIV. FILKO E m
^ ATSAINHA 9^-2011K Kl 2/3 305 6234 2K.6 LN 3.67 RENATO RAPPA
7M ATIBAUiR SP/179698 K3 2/5 3^ 3877 209.3 LN 3.56 REIMTO R^PA
775 AnBAlRtt ^/2ill^ Kl 2/4 305 5511 202.3 LN 3.67 REÍMTO RAPPA
HÍBIN (OO^A 2 OlIUiS 3-82140 PO/RE 2/3 305 33S» 160.0 3.00 ARNALDO NQU)ES BE OUV. FllRO E m
m ATlRAliSR 9^/201136 Kl 2/ 4 315 m 188.0 3.K RENATO RAPPA

iÚSSl AS - de 21/3 s 3 mB
PAÉ0M Fm 6ALAXIA B-763I4PÔM 2/8 305 10777 279.8 LN 2.60 mm 6RABER
SOSR^im CHAÍRM 3-80496 PO/RÉ 2/8 305 6^ 215.4 LN 3.27 AKOPECUARIA COLMBINI LTM.
itôUtlfiA AÉliÉMfS 9-177487 02 2/7 243 3489 124.1 3.S6 mims S/A Effi». AK. E PATORa

iXfM BJ - de 3 s 3 1/2 anos
PANDRAMA UALIANT dEClA-TE B-TflrapO/K 3/3 305 268.6 LN 3.15 DONALD GRASER
ÉÍfiáDÍfÁ@ IIASnW ITAM B-814Í9 PO/RE 3/4 315 rm 230.0 LN 2.90 AKOPECUARIA COLMBINI LTDA.
Sôe^llHÓ Nüs m 0^190 PO^ 3/0 315 7613 2^.1 LN 3.18 mmtmu colmbini ltba.
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SOlUDINHO DEHANO IPAKEHA

tmm FABULOSO GALIA

B-83188 PO/RE 3/ 1

B-83324 PO/RE 3/ 3

2.S5 AGROPECUÁRIA COLOniNI LTDA.

3.3« DONAIO CRA8ER

CUSSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

SCtRASINHO DYNAHO INCA

VJLPINISTA AGRINDUS

SMCILIA AUTOCRAT ATIBAINHA

IWGAtINA AGRINDUS

IHNICA AGRINDUS

SONADINHO OENA» IGARA

B-80Í45 PO/RE 3/ 7

SP-Í72884 GC5 3/8

SP/182757 GC2 3/ 7

SP-182352 GC2 3/9

SP-182339 GC4 3/ 7

B-83189 PO/RE 3/ 8

244.4 LN 2.83 AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.

242.4 LH 3.43 AGRINDUS S/A EHP. AGR. E PATORIL

241.2 LK 3.37 RENATO RAPPA

154.2 3.25 AGRItffiUS S/A EKP. AGR. E PATORIL

134.1 2.93 AGRINDUS S/A EM>. AGR. E PATORIL
39.7 1.95 AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.

OASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos

mJim ATIBAINHA SP/17Í494 GCi 4/ I 345 7944 244.4 LH 3.34 RENATO RAPPA

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos

TMEENTE AGRINDUS

HSINHA AGRINDUS

VAGMOSA RNIGHT ATIBAItNA

SCetADINHO HILESTONE GRUTA

SINCMA HILESTONE SOBRAOINHO

CIASSE D - uis de 5 anos

FONTE AGRINDUS

FMHRAHA CHIEF EVA

FITUCHA AGRINDUS
FIISO NAC ANNA 59

SMTA CECÍLIA DEUINGER HERHOSA
F. H. C. HERIDA

AHilNDIUS

MCLA 6L0HIH6 RNIGHT LYLHA
FCLICIDADE ATIBAINHA

CmEHA ATIBAItWA

SMRADINHO HILESTONE FADA

SP-145327 GCl 4/14

SP-145333 GC2 4/7
SP/17149Í GCl 4/ 7

B-75425 PO/RE 4/ 4

SP-173433 GC3 4/8

SP-134739 I

B-47428 I

SP-154442 I

B-54429 I

B-45411 I

B-42475 I

SP-144442 I

B-43554 I

SP-141584 I

SP/141541 I

B-72249

345 9249

345 8728

345 8534

345 8518

345 8454

345 7418

345 7248

274 7195

345 4784

345 4442

253 5844

294.4 LN 2.97 AGRINDUS S/A EHP. AGR. E PATORIL

283.4 LN 3.34 AGRINDUS S/A EHP. AGR. E PATORIL
244.7 LN 3.47 RENATO RAPPA

121.8 3.48 AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.
B7.4 2.B5 AGROPECUMIA COLOHBINI LTDA.

33B.4 LH 3.45 AGRINDUS S/A EHP. AGR. E PATORIL

244.2 LH 3.45 DONALO GRABER

272.9 LN 3.24 AGRINDUS S/A EHP. AGR. E PATORIL

252.4 LN 2.94 ARNALDO KlffiES DE OLIV. FILHO E OUT

224.2 2.81 ARNALDO lENDES DE OLIV. FILHO E OUT

249.1 LH 3.27 AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.

244.1 LN 3.39 AGRIMNJS S/A EHP. AGR. E PATORIL

193.7 2.49 AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.

249.7 LN 3.48 REIMTO RAPPA

217.3 3.29 RENATO RAPPA

148.4 2.89 AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.

Raça Ho' ndesa
- variedade verrrreiha e branca

CUSSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

tmTLEEN PEGASSUS ' 'E GROES

J. P. LAGRIHA JASPEk ut S. INES

ELCINA «ED DA GUELORIA
CAIIC NED DA GUELORIA
LIÍIA JP PEGASSUS DE SANTA INES
LIJIA J.P. PEGASSUS DE STA. INES

QjISSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
'AU JiJPITER VAN DE GROES
'JIONA ROSANA DAERCIO

CUSSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
«aiMM DE BRAGANÇA
Ui.% KAIVAIANA S. FARH RED

CU9SE BS - de 3 1/2 a 4 anos
Cfl!3W CHALITA VAN TE
MU CHUPETA 6INGER NICO
uniam canoa omino
laíAICA FANCT RED DA HALVA
FÍC^CRA aUNINENSE DOHINO

CUiBE CJ ~ de 4 a 4 1/2 anos
mu OELFIN Ji^ER NADU GNN

Nro. Ords.: 2x

RAJ-3122 GHB

BB-9354 PO/RE 2/ 5

SP-178437 GC5

SP-179575 GC5

RAJ-3245 GHB

RAJ-3249 GHB

SP-175212 GC2 2/ 8

BB-8449 PO/RE 2/ 9

184734 6C3 3/ 2

BB-9439 PO/RE 3/ 5

88-8541 PO/RE 3/ 7

SP/181384 GC3

SP-191944 GCl

2R-141315 GC2
SP-t91948 GC3

345 5747 173.3 LN 3.44 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA HOLAHBRA
345 5177 174.4 LN 3.34 JOÃO PASSARELLI
345 5494 152.5 2.99 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA HOLAHNA
345 5449 154.8 3.11 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA HOLAÜRA
284 4147 144.3 3.37 JOÃO PASSARELLI
345 3824 131.8 3.45 JOÃO PASSAREUI

345 5471 192.3 LN 3.39 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA HOUMRA
345 4913 178.3 LN 3.43 AHILCAR FARID YAHIN

345 5594 195.4 LH 3.49 JOÃO PASSAREUI
345 4142 172.9 4.15 LUIZ SHEHTHAN

244.5 LH 3.43 AHILCAR FARID YAHIN
187.5 LH 3.21 ANTONIO BASSOLl
184.4 LH 3.34 EDUINO VOLTAN
174-7 3.71 LUIZ SICHTHAN
54.1 4.78 EDUINO VOLTAN

SP-149247 GC2 4/ 5 345 7341 244.4 LH 3.34 GERALDIHO NATAL NMWREIRA
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CURICE HEAOOLAKE BA GUEUÍIA
CMONA JUNE YURSBEN TE
C080NA JAUAINA SPWNER

GUELDRIA CRISTAL HEAOOLARE

SP-17Í662 GC3 4/ » 3»5 5945

88-8539 PO/RE 4/ • 3»5 5644

RP-B8-6171 PO/RE 4/ • 3«5 4585

88-8481 PO/RE 4/ 4 146 2544

183.6 3.09 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA HOLAieiA

222.» LH 3.93 AHILCAR FARID YAHIN

147.3 3.21 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA HOLAMUA

79.4 3.12 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA KOLAWRA

CLASSE CS - de 4 1/2 » 5 anos

LIA JÚPITER VAR DE GROES

CORORA SURLEA JASPER

RICO URARIA 0VALA8A BETECTIVE

J. P. HERTA ROYAL SARTA IRES

URIARA NAZUCA aU6 RICO

JA80TICA8EIRA RED DA HALVA

SP-i649»2 GCl 4/íl

88-795» PO/RE 4/ 7

H38/B8-9698 PO/RE 4/ 8

88-8248 PO/RE 4/ 9

SP-181369 GC2 4/8

SP-179934 PO/RE 4/ 6

234.» LH 3.71 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA HOLAHBRA
213.7 LH 3.88 AHILCAR FARID YAKIR
196.8 LH 3.66 ARTONIO BASSOLI

Z»5.» LH 4.«7 JOÃO PASSAREUI
165.8 3.33 ARTORIO BASSOLI
181.2 3.76 LUIZ SHEHTHAR

ORASSE D - lais de 5 anos

CHEILA VIII RUSTY VAR DE GROES
6RH GALERA FARCY RED HADÜ

SALLY RUSTY VAR DE GROES

BEATRIZ CNIEF DO SARTO ISIDORO

OCIHA BABY DA SAO SEBASTIÃO E. S.

CORORA ZILEIA JOHR

CORORA DUBUEZA JASPER

ROERA PAUL RALL DA GUELDRIA

RICO GUAIRACA HARILTOR

ARTISTA RUSTY DA GUaDRIA

HIWSA DO RORRO VERDE

MARIAR 8RECHJTE 56

RALVA FIORELA FARCY RED

COLÜRBIA DE HACABUE

LOR JEAR KIRG PEPPER

ARUSCA DO RORRO VERDE

SR CASARA I PHARRIS JASPER

C.R. 8RIGITE R RAPLE RED

DIVA SERATOR CORORA

aORIKOA RORARCH RED Slfi>

SP-147424 GC2

88-7427 PO/RE

SP-153313 GC3

RAJ-23B1 GH8

SP-64957 GCl 1

88-6181 PO/RE

88-6164 PO/RE

RAJ-1913 GH8

H8B/88-9441 PO/RE

SP-16«»94 GC3

SP-171735 GC2

LBB-599 PO/RE

88-7671 PO/RE

SP-161921 BC3

LB8-723 PO/RE

SP-17139» GC2

BB-7Í9» PO/RE

LBB-381 PO/RE :

SP-62186 GCl

GKB/643 GHB

243.3 LH 3.17 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA HOLARBRA
244.7 LH 3.7» GERALDIRO RATAL RADUREIRA

229.4 LH 3.49 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA HOLARBRA
2»4.6 LH 3.16 JOSEF PFlfl.G
i8t.9 LH 2.91 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA HOLARBRA
239.3 LH 3.87 AHILCAR FARID YARIR

225.9 LH 3.67 AHILCAR FARID YAHIR

2*2.8 LH 3.34 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA HOLARBRA

158.4 3.B9 ARTONIO BASSOLI
148.7 2.99 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA HOLAHBRA

159.2 3.28 FERNAiffiO DE SOUZA TOLEDO

211.2 LH 4.43 EDUINO VOLTAR

16*.9 3.51 LUIZ SICHTHAN

159.1 3.49 LUIZ SHEHTHAR

161.5 3.59 AHILCAR FARID YAHIN

134.2 3.4* FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

117.9 3.77 EDUINO VOLTAR

81.6 2.98 JOÃO PASSAREUI

5t.8 3.38 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

11.9 2.69 JOÃO PASSAREUI

Raça HolandeM Nro. Ords.: 3x
- variadade vermelha e branca

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

CLDTE ELTON CORONA RAJ~3i49 GHB 2/ 7 248 3»47 1B8.1 3.55 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos

CORONA LUNETA R06AR0N TE BB-10389 PO/RE 3/11 71 1157 34.8 3.»1 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos

CORONA CALINA YURSOEN 8-8537 PO/RE 4/*4 3»5 8215 338.5 LH 4.12 AHILCAR FARID YAHIN

CORONA LOTTIE SOUBER 88-794» PO/RE 4/ 5 3*5 7712 265.9 LH 3.45 AHILCAR FARID YAHIN

CORONA LISET ROBARON TE BB-14392 PO/RE 4/ » 74 134» 48.5 3.62 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

CLASSE D - aais de 5 anos

CORONA PRIKA LANCER 88-5442 PO/RE 8/ 7 3»5 9536 313.4 LH 3.29 AHILCAR FARID YAHIN

C. HARONDACR KMB JIU RED TUIN LBB-681 PO/RE 9/ 1 3»S 94»4 329.1 LH 3.5» AHILCAR FARID YAHIN

CORONA LOLA JASPER 88-6578 PO/RE 6/ 7 3»5 9251 3B3.5 LH 3.28 AHILCAR FARID YAHIN

CORONA «LHA YURSOEN BB-6966 PO/RE 6/ 1 3»5 8377 259.6 LH 3.1» AHILCAR FARID YAHIN

CORONA JONDAHIA YURSDEN 88-7938 PO/RE 5/ » 3»5 8118 284.5 LH 3.5» AHILCAR FARID YAHIN

CORONA RENATA YURSBEN 88-6846 PO/RE 6/ 3 3«5 7275 243.» LH 3.34 AHILCAR FARID YAHIN

CORONA NARITA RIOTO 88-6581 PO/RE 6/1» 245 4824 154.4 3.2» JOSE APARECIDO COSTA CLARO

LüCINOA JASPER CORONA SP-132947 GC2 7/1» 216 4293 148.3 3.45 JOSE APARECIDO COSTA CLMO

SULCIEST HAJORin SHEET 88-5445 PO/RE 8/ 6 246 3819 161.2 4.22 AHILCAR FARID YAHIN

COROM REIECA RIOTO BB-6586 PO/RE 7/ » 193 3333 116.4 3.49 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

ALTIVA JI6PER CORONA SP-14394» GC3 7/ » 21» 3159 95.1 3.»1 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

CORONA UtA JOrnO 88-75*5 PO/RE 6/ » 252 3»93 116.1 3.75 JOSE APARECIDO COSTA CLARO



Idade Dias Produções(kg) %

Nome do animal N-Registro G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

m LWIi COIiO»A

COÍONA LIIOE CfiROLISA JflSPER

SM SIKAO DE PATRIARCA

Raça Jersey

CLASSE AS - íe 2 1/2 a 3 anos

llfiCALI WLENTISO DO BUTIA

AM8 WLENCIA STARDUST

AMR SREET A9A8ULA RliLER

CLASSE 8S - de 3 i/2 a 4 anns

«ES C8IS TITLE DO BUTIA

WIOIHHA HAVAIANO REY

aASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
FCXLAND SPOT 00 BUTIA

PALESTINA SOLDIER DE SAO FRANCISCO
COPA 00 IPE

PIPOCA DOHINANTE DE SAO FRANCISCO

BOLÍVIA DO IPE

CAIARADIHHA CAFE REÍ

8aA SINUOSA PACESSETER

CLASSE CS - de A 1/2 a 5 anos

CATIlfflAU ESTRELA J84 CATITA MASTER

CLASSE D - lais de S anos

NARINHA 15 DO BAIRRO

HA8IANA 3 DO BAIRRO

JACIRA BARÕNET DE SAO FRANCISCO

COELHINHA CAFE REY

OAÍLY DO RINCÃO DO SOL

GRAVATA DO SERVO

LASY ANA CARLA BRAPTON DORIS

SP-111B04 GCl ?/ 2 123 196Í

88-4806 PO/RE 10/ 2 199 1836

88-7445 PO/RE 6/11 72 930

3.20 JOSE APARECIDO COSTA CLARO
3.95 AKILCAR FARID YAHIN

3.54 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

Nro. Ords.: 2x

17875-C PO/RE 2/10 305 6578

18591-C PO/RE 2/ 6 305 3763

18357-C PO/RE 2/10 291 2072

17864-C PO/RE 3/ 6 305 4366

18069-C PO/RE 3/11 264 2320

A-2940Í PO/RE 4/ 1 305 6371

17135-C PO/RE 4/ 5 305 3677

3846/SJ-5 GCl 4/ O 305 3075

29288-A PO/RE 4/ O 303 3028

3047 SJ2 GCl 4/ 4 305 2808

18072-8 PO/RE 4/ 1 238 1822

18193-C PO/RE 4/ 3 184 1138

324.8 LN 4.94 SENENTES E CABANHA BUTIA LTOA.

182.6 LN 4.85 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA KOLANBRA

105.1 5.07 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA H0LAH8RA

240.6 LM 5.51 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTOA.
92.5 3.99 ESP. AUGUSTO AKaiO DA M. PACtCCO

298.0 LM 4.68 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.

169.9 LM 4.62 ESP. MARIO LOPES LEÃO

152.0 4.94 FAZENDA DO SERVO AGROPEC S/A

145.8 4.82 ESP. MARIO LOPES LEÃO

120.5 4.29 FAZENDA DO SERVO AGROPEC S/A

67.2 3.69 ESP. AUGUSTO AMELIO DA M. PACHECO

50.6 4.45 GRANJA SINHA MARIA

17003-C PO/RE 4/ 7 305 5254 249.9 LM 4.76 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.

1Í239-C PO/RE 10/ O

14Í20-C PO/RE 9/ 1

A-22301 PO/RE ,7/11

898 Kl 5/ 9

16117-C PO/RE 6/ 9

11240 JK4 PC/LA 7/10

Í5222-C PO/RE 7/10

216.4 LM 4.63 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
179.2 LM 4.29 VITTORIO ASINARI Dl SAN MARZANO
170.0 LM 4.39 ESP. MARIO LOPES LEÃO
132.8 4.18 ESP. AUGUSTO AMELIO DA M. PACHECO
126.2 4.Í1 FAZENDA DO SERVO AGROPEC S/A
83.9 4.35 FAZENDA DO SERVO AGROPEC S/A
14.9 4.92 ."«.RCELO CHAMMA

Raça Parda Suíça

ClASSE as - de 2 1/2 a 3 anos

SANTO ISIDORO GISELA

SANTO ISIDORO FANIA

Nro. Ords.:

209414 PO/RE 2/ 6

289380 PO/RE 2/ 8

305 4678

305 4649

188.4 LM 4.03 JOSEF PFULG

188.2 LM 4.05 JOSEF PFULG

Estância Kankrej
lisi Resende Feres

guzera leiteiro,
Garantia de vacas

maiores, mais rústicas.

Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando...
É melhor usar a raça mais
rústica, do mundo.

SEMEN A VENDA

da serra Hda

Praça Josd Paras, 17-A
35360, São Padro dos Farros, MG
Tais.: (033) 352-1457, 352-1218
No Rio: (021) 265-3654
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Nome do animal

Idade Dias Produç5es(kg) %

N5Registro G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

SAKTO ISIDORO KSSICA

CLASSE 3J - de 3 a 3 i/2 ar,05

SANTO ISIDORO FANY

COROliA IIE.fRYETTE HENRY

CLASSE 3S " de 3 í/2 a A aaos

SRISSl lane K. ?. CHESRY
RENNO BIANCA ELEGANTE

49 SC OLARIA DORSEl

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos

LINEIRA DIRCE JITIIIND

«EST LANN TUTTY 8EE

8ENN0 ALFA AHERICANA

CLASSE D - lais de S anos

LIHA SUGAR DA LIKEIRA

CORONA FAFA TVIN

«EST LA«N ELECTRA PAH

RUANA STRETCH DA LIHEIRA

CORONA JULIA HARRY

ORLA

SC HAGIA PERFORMER

INVICTA DA ALIANÇA FAN

Raça Parda Sufça

CUSSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos

NIGÉRIA PERFORNER III A. P. R.

CORONA ffiLLIE TELSTAR T. E.

S. C. PAULISTA NATTHEU II

aASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

BC HUECI NATTHEU III

CORONA NONY PERFORNER T. E.

BC ICVADA NATTHEU V

CUSSE BS - de 3 i/2 a 4 anos

CORONA NARLEY PERFORIER

BC NAISA APACHE

CORONA GLANOUR HARRY TE

NIRTIS PERFORIER I. A. B. 0.

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos

CORONA «UICXIE FOX

CLASSE D - iais de S anos

BC. CU3ANA ELEGMT III

KA UA «XPRESS BERNICE
GLAUCIA BC EL BENE

CORONA SONECA IHPROVER

IC. FRANBOEZA a BRITE IV
CORONA EUA TUIN

CORONA GUAIRA IHPROVER
CORONA NIORA TUIN
CORONA BRUNETTA IHPROVER
E.B.BUROHAN JANE
CORONA VERA HARRY
CORONA OTILIA HARRY

K. JUSTIÇA EVILO III

289348 PÕ/RE 2/18 236 3177 123.3 3.88 JOSEF PFULG

289121 PO/RE 3/ 1 293 5680

8955 PO/RE 3/ 5 385 5593

215.7 LH 3.88 JOSEF PFULG

188.5 LU 3.37 AKILCAR FARID YAKIN

724387 PO/RE 3/ 6 335

288945 PO/RE 3/ 6 274

288951 PO/RE 3/ B 258

184.5 Lft 3.18 GIOVANNI BRANGUINUO GROSSI
158.3 LH 4.08 FRANCISCO PRADO RENKO

128.8 3.83 CARLOS AHORIN PEC. E AGR. S/C LTDA.

PO/RE 4/ 5 385 7849

718813 PO/RE 4/ 3 228 4214

288558 PO/RE 4/ 5 296 3432

285.1 LH 3.63 GIOVANNI BRANOUINHO GROSSI

163.2 LM 3.87 GIOVANNI BRANBUINHO GROSSI

136.2 3.97 FRANCISCO PRADO RENNO

PO/RE 6/11

PO/RE 6/ 2

385 6365

385 6387

385 6253

385 6168

PO/RE 6/ 9

PO/RE 8/ 9

385 5738

292 5184

1 PO/RE 5/ 3 385 4886

173 1924

228.2 LN 3.46

247.8 LM 3.93

223.8 LM 3.57

214.2 LH 3.47

224.8 LM 3.98

196.5 LM 3.85

187.9 LM 3.91

85.8 4.42

GIOVANNI BRANBUINHO GROSSI

AMILCAR FARID YAHIN

GIOVANNI BRANBUINHO GROSSI

GIOVANNI BRANBUINHO GROSSI

AMILCAR FARID YAHIN

JOSEF PFULG

CARLOS AMORIM PEC. E AGR. S/C LTDA.

GIOVANNI BRANBUINHO GROSSI

GCl 2/ 3 281 4289

9528 PO/RE 2/ 4 250 2816

289803 PO/RE 2/ 4 34 398

3.68 FERNANDO PRADO RENNO

3.47 AMILCAR FARID YAMIN

5.23 FERNANDO PRADO RENNO

289253 PO/RE 2/ 9 305 5968

9341 PO/RE 2/ 8 385 5144

NP-8Í2 PO/RE 2/ 6 272 5854

258.7 LM 4.33 FERNANDO PRADO RENNO

188.7 LH 3.67 AMILCAR FARID YAMIN

194.2 LH 3.84 FERNANDO PRADO RENNO

8869 PO/RE 3/ 9 385 7171

288903 PO/RE 3/ 7 385 6146

8995 PO/RE 3/ 9 128 2438

315196 GCl 3/ 9 67 1480

248.6 LN 3.36 AMILCAR FARID YAHIN
246.3 LM 4.81 FERNANDO PRADO RENNO

56.4 2.31 AMILCAR FARID YAMIN

52.8 3.57 FERNANDO PRADO RENNO

8559 PO/RE 4/ 5 249 3652 162.1 4.44 AMILCAR FARID YAMIN

362.5 LM

313.5 LM

278.1 LH

271.1 LH

247.0 LH

222.6 LH

202.5 LH

119.2

182.7

181.5

91.8

56.5

58.8

FERNANDO PRADO RENNO

AMILCAR FARID YAMIN

FERNANDO PRADO RENNO

AMILCAR FARID YAMIN

FERNANDO PRADO RENNO

AMILCAR FARID YAMIN

AMILCAR FARID YAMIN

JOSE APARECIDO COSTA aMO

AMILCAR FARID YAMIN

AMILCAR FARID YAMIN

JOSE APARECIDO COSTA CLARO

JOSE APARECIDO COSTA CLARO

FERNANDO PRADO RENNO

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1«'



Nome do animal N5 Registro
Idade Dias Produções(kg) %

G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

K. GlICIA INPROVER II
íilCA 8C IMPROVER III

207942 PO/RE 4/ 5 83 1

034A GCl 4/ 7 17

l)a(s Guemsey

OáSSE AS - õe 2 1/2 a 3 anos.

Hemaza M2 D'Abadia -2844

<2J£ÍE bS - õe 3 1/2 a 4 arK>s.

i  Í5X lárcela Tabian D'Abadia -1264

3.33 FERNANDO PRADO RENNO
4.2* FERNANDO PRADO RENNO

Duas Omenhas (2x)

2-7 8134 3 308 3.880 179,0 lE 8,60 Custjodio C. oe Almeida

3-10 81070 298 3.908 194,0 IZ 4,99 Custodio C. õe Almeioa

SASSc D - Adultas õe mais õe 8 anos.

iarrosinha ML D'Abadia -3440

ira 111 D'Abadia-3268

rofinha tU D'Abadia -2774

7-9 80674 294 4.942 228,0 I£ 4,62 Custodio C. õe Almeica
8-6 80642 299 4.302 201,0 IZ 4,67 Custoaip C. õe Alr.EÍda
8-3 80970 296 3.877 193,0 IZ 4,9u Custodio C. õe Almeida

Nro. Ords.: 2x

'JGSE 3J - de 3 a 3 i/2 anos

PO/RE 3/ 2 228

Pfl/SE 3/ 4 1/8

4.01 ESNANIJICÜDO DE PAUU

3.97 XENIA AGRICOU E PECUÁRIA LTDA.

lASSE BS - de 3 i/2 a 4 ar,os
tlIARIA

A. DANÇA

UifEVA

^IRA
'ICÍTISTA

'JH CJ - de 4 a 4 1/2 anos
" A. DIADENA

ÍBEIRA
'>6TIIA
'•«láfERA
'^IRA

IUS8E CJ - de 4 ã 4 1/2 anos
tniITI PICKLANO F. ENSOLARADA

mnm :ii capitao da pipa
IIMUEÍREIRO CRISTAL NILESTONE

■A fHU 182 SALAMILü BETTY

A-7S34 PC/LA 3/ 9
C-3845 PC/LA 3/ 8
A-7543 PC/LA 3/ 9

PO/RE 3/ 8
NR 3/ 7

C-3834 PC/LA 4/ 3
A-7514 PC/LA 4/ 0
A-7524 PC/LA 4/ 0
A-7517 PC/LA 4/ 5
A-7536 PC/LA 4/ 2

8-74945 PO/RE 4/ 0
SCl 4/ 5

8-81427 PO/RE 4/ 0
8-73625 PO/RE 4/ 5

4.24 KENIA AGRICCLA E RECUARIA LTDA.
4.29 ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
4.22 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
4.23 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
3.94 KENIA AG.RICOLA E PECUARIA LTDA.

142.9 LN 4.73 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
111.1 4.71 KENIA AGRICOU E PECUARIA LIDA.
91.5 3.98 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
95.7 4.57 KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
87.8 4.41 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.

222.1 LH 3.13 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA HOLANNA
164.8 3.02 COOPERATIVA A8R0PECUARIA HOLAIHA
168.1 3.45 ANTONIO GUERREIRO
130.8 3.34 BaCHI ^TNAlfflLS BATISTA

I  IUKE CS - de 4 1/2 a 5 anos
aaSTABL VERONA 3 IS 3A KOLANSRA
niAtMA J.O.H.

SP-164905 232.8 LH 2.89 COuRERATi .AGR0ft..:4RIA HOLAN»,
249.5 LH 3.75 GIUERTO DE SOUZA HEIRELLES FILHO

OilK D - Mis de 5 anos
Hn rosehilybel fohd astrokaut
Kkalvaoo jornalista astrohaut
n OMOtUW DA HOLMiSRA
r.TT: r. cahpea
arjílAOA J. 0. K.
Btr-ACieS DOLLY SIRL

HB8/'3-71652 EO/RE 5/11
B-64120 PO/RE 6/ 5

SP-B1902 PC/LA 10/ 4
3-67919 PO/RE 5/11

SP-Í34985 CC2 7/ 3
8-39928 PO/RE 12/ 6

HuliiidMi - varladachi prata • branca

r AJ - de 2 a 21/2 anos
ilfOK! TJAÍITIOX JUTA
) MC-U ABLIHDA TE

Nro. Ords.: 3x

B-80499 PO/RE V 5
8-37550 PO/RE 2/ 4

365 7999 281.8 LH 3.52 GILBERTO OE SOUZA HEIRaLES FILHO
317 6939 285.8 LH 4.12 BARBA AGRICOU E COHERCIAL S/A
324 6690 203.2 LH 3.*4 COOPERATIVA AGROPECU«IA HOLAHBIA
322 6196 160.8 2.61 COOPERATIVA AGROPECUÁRIA HOLAHBIA
343 5300 191.8 3.62 GIL3ERT0 DE SOUZA HEIREUES FILHO
365 4456 161.2 3.62 BELCHIOR FERNANDES BATISTA

344 7615 245.6 LH 3.23 AGROPECUÁRIA EOLOHBINI LTOA.
313 7078 227.8 LH 3.22 ANILCAB FABID TANIK

,v,rA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1987



Nome do animal

iliASE 3J -.de 3 a 3 1/2 anos

liflfCTft üIlLOa SCSSASIKllO

Idade Dias Produções(kg) %

Registro G.S. A / M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

H3-SP-179415 GC3 3/ 3 363 7225 229.9 LM 3.18 ÍGSOPECUftRIft COLOHBIN! LTM.

Raça Holandata
- variedade vermelha e branca

CUSSE BJ - íe 3 a 3 1/2 anos
«CO AWJÍSA OCTECTIOE S«TA

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos

CASSIA KES 3A ÕJELOBIA

CIASSE CJ - de A a 4 1/2 arios

3. P. S. SÜESESCIA

CLASSE D - lais de 5 anos
HAIZENA S H

HOUNDIA HARACANA LEDA

COAUETE PAÜADISE HARRIET R. HALVA
«AG'S TUNÍSIA TEXAL

C A KUREHBERU

NAVA

C. A. INDOCHINA

ANTA

C A ARGENTINA

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
CORONA ALPINE aTON

CLASSE AS - de 2 1/2 » 3
CORONA HILEIA JASPER TE
CORONA SUPRISE JADE

aASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
CORONA CANTANTE SPINNER TE
CORONA JENELLER H. NEO T.E.

Xro. Ords.: 2x

H3B/38-9674 PO/RE 3/ 2 362 5633 189.9 3.37 AKTONIO BASSOLI

S?-17e668 GC2 3.17 COOPERATIVA ACROPECOARIA

LSE-S25 ?0/R: 4/ 5 365 8464 272.8 LN. 3.22 JOÃO PASSARELA

9042 PC/LA 10/ 9 365 7462
PR-31856 GC2 10/ 3 365 7150

RP-SP-3160B GC2 7/ 4 344 5646
HBB/BB-35Í3 PO/RE 13/ 2 351 5432

C-1354 ECr" ■ 13A1' " cai— óojS'"

5273 GCl 14/ 5 305 2509

B-7752 PC/LA 7/ 1 305 2444

NR 7/ 1 255 2265

1675 PO/RE 8/ 4 277 2106

NR 9/10 302 2023

254.8 LM 3.41 JOSEF PFULG
250.5 LM 3.50 HUGO REINALDO BUENO
201.4 3.57 LUIZ SHEHTHAN
168.8 J.ll ANTONIO B^OLI__^

IIO.B 4.37 KENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
96.8 3.86 ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
106.2 4.35 TASSO ASSUNCAO COSTA
87.7 3.87 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
95.7 4.54 JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
88.6 4.38 JOÃO GABRIEL DA COSTa unon»..

B-9797 PO/RE 2/ 4 365 6466 227.1 3.51 AMILCAR FARID TAMIH

BB-9804 PO/RE 2/ 6

B-1042B PO/RE 2/ 9

-10423 PO/RE 3/ 5

-11398 PO/RE 3/ 3

234.2 LM 3.30 AMILCAR FARID YAMIN

187.1 3.92 AMILCAR FARID YAMIN

270.3 LM 3.34 AMILCAR FARID YAMIN

236.2 LN 3.78 AMILCAR FARID YAMIN

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos

CORONA AHY SPINNER

CORONA OLIVETTY YURSOEN

CORONA JANET YURSDEN TE

CORONA JENNIE M. NES TE

8B-8542 PO/RE 4/ O 353 8295
BB-8011 PO/RE 4/ 3 329 7085
BB-8541 PO/RE 4/ 0 334 5758
BB-B537 PO/RE 4/3 325 5114

306.8 LM 3.Z0 AMILCAR FARID YAMIN
284.1 LN 4.01 AMILCAR FARID YAMIN

206.9 3.59 AMILCAR FARID YAMIN

220.4 4.31 AMILCAR FARID YAMIN

CLASSE D - aais de S anos

CORONA JOCELY ROYAL

CORONA PATTY ROOARON

LAG4-VIEN M. NED IMITY

lOSY-LANE DESTINY DIAMOND

CORONA lESSIE JASP»

RIZOLETA use
unaancssssasccxnmKsxsBsssssssEzx

RaçaJtraay

CLASSE iJ - dt 3 1 3 1/2 MOi

lERTA MESROA VE9AS

CLASSE CJ - Ot 4 1 4 1/2 MM
PACOCA BE IBUim DE 9A0 FRANCISCO

88-5526 PO/RE 8/ 2
BB-7544 PO/RE 5/ O
LBB-687 PO/RE 8/ O
LBB-727 PO/RE 7/11

88-7492 PO/RE 5/ 4

NR 5/ 7
tsasasgrsgçgsssTasrggxggs

Nro. Ords.t 2x

KS.l LN 3.57 AMILCAR FARID YAMIN

310.9 LM 3.34 AMILCAR FARID YAMIN

312.5 LM 3.78 AMILCAR FARID YAMIN

309.8 LM 3.83 AMILCAR FARID YAMIN

218.3 3.30 AMILCAR FARID YAMIN

187.9 3.52 AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A

18199-C PO/RE V O 319 2698 116.3 4.31 GRANJA SINHA MARIA

17Í34-C PO/RE 4/ 4 321 40M 188.8 LM 4.72 ESP. MARIO LOPES LEÃO

CUMK O - nis de 5 MM
JAItlWA HIGHFIELO BE S. FRANCISCO A-2125S PO/RE 8/ 5 365 4316 196.5 LN 4.SS ESP. MARIO LOPES LEÃO

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE



Raça Parda Sufça

lASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

iOW! etlTANIA aSGANTE

Nro. Ords.: 2x

2t?2»8 PD/RE 2/i* 331 3712 138.3 3.73 FRANCISCO PRADO REWK)

CLASSE D - lais de S anos

LIICIRA AURA TON JONES

LIfíEIRA EDULIA CHIPS

RINERVA KARAUDER

SANTO ISIDORO CAMILA

FEIOU PLURIBUS DE SM

RP-l?e 2Í7A95 PO/RE 7/ 9 345 8482 271.2 LM 3.12 GIOVANNI BRAN8UINH0 GROSSI

ReS-5948 PO/RE lí^' 3 341 4993 225.1 LM 3.22 GIOVANNI BRAN8UINH0 GROSSI
387212 6C2 4/li

217448 PO/RE 4/ 8

387588 PC/LA 4/ 7

231.8 LM 3.52 GIOVAWil BRAN8UIMN) GROSSi

222.4 LM 3.99 JOSEF PFX6

185.7 4.88 FAZENDA DO SERVO AGROPEC S/A

Raça Parda Sufça Nro. Ords.

OASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
COIONA JATE HARRT 9374 PO/RE 2/ 5 338 5849 221.2 LM 3.77 AMILCAR FARID YANIN

OASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos

CORONA CRISTT «DALIST
CORONA Liar HENRY T. E.

9224 PO/RE 2/ 9 345 4452 257.4 LM 3.99 AMILCAR FARID TAHIN

9212 PO/RE 2/ 9 329 4485 183.5 LM 3.92 AMILCAR FARIO TAMIN

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
COIOMA VERONA IHPROVER 8287 PO/RE 4/ 9 345 4837 244.9 LM 3.58 AMILCAR FARIO TAMIN

qjSSE D - aais de 5 anos
E.S.RAr'S MiaiE
CMOMA LIIBA TWM
«. C. H. PRINCESS RAMONDA

5838 PO/RE 11/18 338 5498 197.8 LM 3.48 AMILCAR FARID YAMIN
7479 PO/RE 4/ 5 348 5199 2M.S 3.84 AMILCAR FARID YAMIN
5342 PO/RE 18/11 384 5113 283.4 LM 3.98 AMILCAR FARID YAMIN

Raça Guemsey Dias OraenJias (Üx)

OASSE CS - oe 4 1/2 a S anos.

fax lorena Hinçeratur D'Abaáia-1221 PO 4-10 &073Ó 303 4.0b7 2Õ3,U U1 b.OO CUBtOÕiO Ç.

f^ASSE D - Adultas oe mais ôe 5 anos.

petx fionáa Fayvor D'Abadia-1057
uxaáa la D-Abaóia -3373
ratiola 112 D'/4>adia -2779

fíK. K- ** 3 1/2 a 4 anos
lEMA
[I8U
ICAIRA

áMF CS - de 4 1/2 a 5 anos
.A.CALIFORHIA
,A.CAIKIA
, A. CASSIANA

ijgtí O - Mis de 5 anos
mm

BtClA
.«.CAMIRAMA
aiormijeta
TICA 006 POCOE8

9—3 70974 30b 4.13b 201.0 I1-. 4,&0 Custxióio C. oe Aiiiieioa
b—10 00046 29b 4.0b2 202.0 U-i 4.9b Custoc.io C. oe Almeioa
14—0 &1007 30b 4.001 207,0 Ui b.l9 Custodio C. oe Alneioa

Nro. Ords.: 2x

A-7527 PC/LA 3/ 8 358 2784

NR 3/ 9 342 2442

NR 3/ 9 345 2544

PO/RE 4/11 345 3382
C-3837 6C1 4/ 8 342 2889

C-3838 PC/LA 4/ 9 343 2759

2494 NR 5/2
liO s/ ̂

C-3832 GCl 5/2
A-3148 PC/LA 5/ 9

V-7918 PO/RE 5/ 2

U-5778 PO/RE 5/ 4

344 3747

337 3348

358 3844

328 2944

322 2899

335 2458

4.59 lENIA AGRICOU E PECUARIA LIDA.
4.28 RENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
4.58 RENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LIDA.

4.31 JOM GA8IIEL OA COSTA NORONHA

4.55 JOÃO GAMtEL OA COSTA NOROWA
4.48 JOÃO SAIRia DA COSTA NNONHA

149.8 LM 4.51 RENIA AGRICOU E PECUARIA LTDA.
149.4 LM 4.45 RENIA AGRICOU E PECUARIA LTDA.

costa NORONM
1M.8 4.54 JOÃO GAIRia DA COSTA NORONHA

TÍ'! ^'•TO MAIOR FILIZZflU114.8 4.38 JOSE LÚCIO RESENDE E OUTROS

'(/lóTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE 1987



tdade Dias ProduçÕes(kg) %

Nome do anima! N-Registro G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

CLftSSE E - dç £ a / anos

VARINA

C A AÜAUNA

C. A. tUENTUDA

9£5 PC/LA £/ # 3£5 452#

8-8564 PO/RE 4/ 8 342 3798

1745 GCl 4/ 9 34» 2798

174.4 LH 3.91 XENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
177.1 Uf 4.44 JOÃO GASRIEL DA COSIA NORONHA
119.2 4.24 ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA

CLASSE F - uis de 7 anos

HARAVILIM 6RAVI0LA OAHASCO

PENELOPE DE BRASÍLIA

SABIDA

C A AHALIA

RA8ICA

C. A. ESCOPA NAIDU

OCIDENTAL

C. A. OFERENDA

C. A. UHUARAHA

TONADA

VIZACEH

RAPINA

LARGURA

C. A. HORTA

T-3012 PO/RE 12/ 2 345 4878 249.4 LH 5.11 MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
S-3235 PO/RE 9/ 9 342 4430 195.8 LM 4.42 ARTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
S-05 NR 9/ 7 353 4244 191.8 LM 4.52 XENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.

A-3093 GCl 7/ 2 327 4144 142.4 LM 3.94 JOÃO GABRia DA COSTA NORONHA
1157 NR 10/ 4 343 4032 183.2 LM 4.54 XENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.

PO/RE 17/ 9 344 3744 175.4 LM 4.49 MANUEL E JOSE J. S. R. DOS REIS
C-1309 GCl 12/ 4 345 3703 173.8 LM 4.49 XENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
1419 PO/RE 9/ 5 345 3541 144.3 4.08 ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA

NR 7/ 1 345 3259 132.8 4.07 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI
S/3814 PO/RE 10/ 5 348 2884 121.3 4.21 JOSE LÚCIO RESENDE E OUTROS
1-2702 PO/RE 9/ 4 388 2881 124.4 4.51 JOSE LUCIC RESENDE E OUTROS

8-25 NR 18/ 5 323 2718 115.4 4.25 XENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.

C-1325 GCl 14/ 9 329 2487 122.8 4.71 XENIA AGRÍCOLA E PECUARIA LTDA.
NR 14/11 304 2529 102.5 4.05 JOSE EDUARDO COSTA MANCINI

Raça Girx HoL (Girolando)

CLASSE 3S - Ga 3 1/2 a 4 anos

MANEJO EUSECA

Nro. Ords.: 2x

23448 Ml 3/11 314 4888 248.5 LM 4.14 FAZENDA 0AS8EM DO MANEJO LTDA.

Resultados Parciais de Controle

(dade Dias 'Produção Leite(em kg)*

Q.S. a / m Lacta. Na iacta. No oonL% Gord.
Idade Dias

G.S. a/m Lacta

'Produção Lelto(em kg)'
Na lacta. No conL% Gord.Nome da vacaNome da vaca

Raça Holandesa - variedade preta e branca

COOQATIM KHTECUViA HOUWIA

mnáim , 9. ItiiM mto cm ruw SMlnntar.

AUXMOIA DA PIPA 8C1 4/ 5 283 4741

ANOr 3 DVITM DA PIPA 6C1 3/ 7 191 4414

nmi S KNMDI DA PIPA 6C2 2/ S 14 2N

AILETA ;4 t« ec2 4/ 4 9 202

ATJE 2 CAPITAO OA PIPA ecl 3/ 8 241 4812

ATJCS SiniNCS SPIlNeS DA PIPA fiCT &/ A 53 1420

CMlMCI CM. PIL. JMCLUC CAL 757 PO/K 9/ 2 74 1987

CLAUDIA 2 PIPA BC2 2/11 149 3071

CLAUDIA (JlTlWn OA PIPA at y 3 32 1194

DlWt IVAIMOC 610V1M8 CAII PO/IE 7/ • 9 254

ÍEX IJIIT! K2 y 9 M 2121

[triUA DA MQUMIA PD"J> 2/ 3 2éi 4459

F. H. Z. lAAlA PD/K 7/ 5 13 324

(ORSTAIL IttA 4 W GC2 4/ 7 19 442

(UMSTAIL tl GQ 2/ ? 342 4645

gUNSTAI. «LETA 1G OA MUMRA ecl V 4 49 1774

aClGIMl MtA tu M 2/ 3 142 2494

Ulfc'/AIL ICTIIC r 10 OCl V i 24 421

ClUSIMI «TTIf m QCt 4/ 1 205 325#

aUDIMl MOI¥ 4 U DA NDliMA flCl 4/ A 97 2393

AUfftAlL IMA i I» «2 4/ 8 234 4520

GumriiL üM 14 ]& OA vfLum M 3/ 9 82 1752

aBPJE 6 DA PIPA Kl 2/9 239 4054

WlAltiA CimtM OITII p«m V 7 294 4197

HOLNWA JIII lAML ftm. 2/ 7 2*4 2*93

>eu«A MC cinaA WA V i 142 2444

MiUfll* lUVNRmMR Hm. 3/ 1 2» 4552

Nnifsu mm mc fvn 2/11 243 3931

MLAflM mUflâ I HM 1/ 4 U4 4202

tu numiA KAã V 3 19 591

u dMMu umm. uetu PUC M 9 214 4549

lOlODA It UNUMU m %! 1 7X) 4144

16H 6LENSTM MITINCIA 85

I6H GLENSTML BII61TE

I6H GL06TMI 8tI61TE II

I6H HOBTENCIA

im HNTQCIA III

Itt TINA niLT 97

jm l MILANINA 1 O KNATINW
JOHAWA 3 DVITM OA PIPA

mm 6 OA PIPA

mm f DA PIPA
JULIETA 80ND OA H01AH6BA

LMMA III TC DA HOIAHSRA

MGttlOA 6 CAPITAO DA PIPA

MIA iCNEJ) DA KOLAHSKA

HACUSCA IA.TII1AIE DA PIPA

NIEKE 3 DA PIPA

P. D. 5AHAN8AIA PEREOIREN

PN.OM 3 DA PIPA

PIPA CWEA 2

PIPA FANOSA 2 DVITAO

PIPA lEIHTJE 3

PRINCESA UILCy DA HOIAMBRA

RIO VERDIWO rELICIDADE CMINTC

RIO VQDINKO INDELICACEZA CHBIS

RIO vaOIKHO JARACAl TITM

RIO I^ÍOIKHO JMAUIIA IIASIL

RC-OSJE i: CAPITAO DA PIPA

SMD'S IDOT.IAXER COLA
SMRINA tliXZÍ^ TUIMTIA

sn.v:a silvan da wlaicia

SCtMA S312 COLAI ROCAPPLE BOOT.
STELLA I! D/> HOüMtA

líÜUSJC 4 DA PIPA

t-j9ant:a niDOiE

TLIAJITIA TII CAWEA

TJII/TI r. DONATMIA

LCdZA 2 CA PIPA

VOKZA li: IG DA HDLiWtA
3 CAPirAO DA PIPA

PO/RE 3/11 1# 213 21.3 3.52

PO/RE y 2 43 1352 20.0 3.H

PO/tE 4/ 8 Si i#7# 21.3 3.8#

PO/RE y 8 91 2245 24.5 3.1#

PO/RE 5/ 8 li# 2596 2«.9 <.«2

PO/RE y 3 25 485 y.4 2.81

PO/t£ y 5 11 277 25.2 4.29

SC2 y 4 239 4521 14.6 S.tl

6GÍ y 2 3S 511 14.6 a.<a

GC2 y 1 y 1557 23.# 3.31

GCl y 1 m 5184 16.3 9.62

CC2 y 9 78 2149 28.3 3.29

CC2 yii 52 1153 21.9 2.19

6C3 2/ 4 214 3iy 14.1 3.S3

GCl s/l# 219 5343 21.8 3.39

GCl y 5 9 2#4 22.7 3.DD

PO/RE 7/ 8 17# 4##9 26.2 3.»9

6C2 y 6 52 1#17 24.4 2.99

PO/RE y 3 41 497 17.9 2.6«

PO/RE 2/ 7 214 si#e 23.5 3.#D

PO/RE 3/ 2 52 822 21.# 3.29

GC4 2/ 2 252 3585 15.3 3.73

PO/RE y 4 156 3484 22.3 3.59

PO/K y s 181 3942 21.5 3.3*

PO/IE yi# ly 3468 28.7 3.H

PO/IE y 8 149 y92 19.2 4.79

GC2 4/ I 35 1141 32.6 2.91

PO/K 7/ 7 114 24#9 21.4 9.M

GCl y 4 44 1412 31.1 3.48

GC3 7/ 4 y 2«4e 33.1 3.49

PO/RE 7/ 4 253 5847 19.9 3.52

PC/LA 4/ 5 278 6248 21.# 3.10

GCl y 4 341 S393 12.7 4.12

PO/IE y 4 245 3844 12.1 3.88

PC/K 2/ & 4# 1148 21.2 3.21
PO/K y 2 354 8431 15.6 :.i2
cct y 2 98 2094 23.8 2.at

0C2 y 9 14# 24»; 2#.l 3.28

6C2 3/ 8 52 1213 21.8 3.38

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE IMI



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gofd.

fdo T«II
nu2 , 9. iHlM U puto coo ricio iwliintar.

anu

-^«aatuír TI

PO/K »8
n/U ú (
M/K 2/ »

ly 4121 a.4 2.90

149 4480 a.8 3.a

113 2459 y.2 2.98

"SÍ OIMU £ MKKHL W
, SP. Saiu Pt puto coo PKIO wpltoutv.

1 5; tu «.Dw
MTMIÉIII

ÍQpJ2' i*T KtlMQ
UHÍt «UJ Itm
u» mm

«fa'21 ""'J' nuj Itm
^2;i®i«bo
Kic,2; «um iin m

la mtai

ksit*

I  «mi ***^
1  «K Boxm
I  ■tir.íif KW.!*»

■3 jtSÍ-«at"»'
■o,.'" iac«i.i»s

m.-, ÍJescuhbí
«Lr_J5j_t£Sai.WM
*3;. «tSC«.W«
*-| , JJOlUJ «sou™

■I-, .J®* «escalvbo"^«t IWM.VMO
r-.jI2uajtSOll.M5c
J.J,j"*" «tscptwot
Ib ,**> «tSCPUTO

ESIXvim
KC max/MCI  Motteo

j  "««KapuorBio
'  I*QE1N , SP.

* J. l. L. C.
MOT K junmn

í;** «t w tw»
jwira te pcitEuis

cc ayZEi»
ntsop OE jjnni»

«•ÍA Uti/Cm L£M

» «ÜVMA
Uj mssr lu

«CM CC MIOS riLHO

'  iMiE MLO

'MP Its » MLVA
isny Mi:£T i.m

' fUictr. ym:i^ ta mlm
'u ri c: :í ««.m
;**; j' , rjLVh
'  07^4 NMIS HMIin ICS

(liu ?«UOI« Mttir SD
«  caa Miets cs cs

PO/K V7 45 173 23.Í 3.a
PO/K V 2 43 1949 a.4 3.78
PO/K 9/ 0 12 la 14.5 2.y
PO/K yii la 19N a.9 4.28
PO/K V 7 17 311 22.8 3.a
PO/K V 9 74 171S li.l 3.81

PO/K ViO 72 2747 y.7 2.81
PO/K V 7 224 4448 14.3 3.7f
PO/IE 2/ 7 44 1099 15.9 4.a
PO/K 3/3 ie 4K y.5 3.»
GCl 11/ 5 453 a.4 3.44
GCl 10/ 4 15 320 21.3 4.79
GTfl V 3 IS 243 14.4 3.91
6C4 7/ 4 102 2149 18.2 4.1S
Gtl i/2 233 5054 14.1 3.97
6C2 7/ 1 34 614 22.4 3.4Í
8C1 6/ 1 109 2374 19.1 4.M
GC2 V 4 99 1504 14.5 4.81
6C2 V 1 50 1279 31.5 3;^
SC2 V 0 113 3175 a.9 4.31
8C3 4/ 7 225 sia 14.1 3.12
GCl 4/ 4 304 4488 14.2 3.y
6C5 5/ 2 18 2a 13.2 4.92
GCl 5/ 3 32 494 15.9 3.58
SC3 V 3 112 2847 21.2 3.M
6C2 4/ 5 a 1878 20.0 3.M
GCl 4/ 2 112 2111 14.1 3.42
GC2 3/ 5 4 42 15.4 4.a
CC2 2/ 9 92 1990 21.3 3.71
GC2 2/ 4 27B 5K9 17.5 3.n
6C2 2/íi 12 yi 22.4 3.41
GC2 14/ 0 54 9V 19.3 3.»

-.¥4. , 2/ 2 184 3841 3^.58

lafiM át paste cm racM sMlmetir.

PCAâ V 7 a isa 20.5 3.41
GG5 Vil 84 1922 24.1 3.»
GW V 4 40 i3y 23.4 2.71
GHB V 0 IS 2833 14.4 3.72
PC/LA 4/ 4 182 3804 21.0 3.00
0CS V 2 a 1210 13.4 3.53
GC2 10/ 3 371 7244 14.9 3.42

8H8 7/ 8 40 1930 a.4 3.3
GW 10/ 5 54 1714 42.4 3.2i

IcsiM de pasto coi racM supleKntar.

6C2 9/ 8 15 248 14.5 3.39
GCl 6/ 9 21 284 14.3 3.71
po/r: V * 14 214 15.3 3.53

tcfiae de pasto cn racac supleientar.

GM8 9/11 235 4391 15.5 3.81
VA en 7/ 4 241 4431 20.4 3.30

SC3 7/ 1 5 144 23.7 2.48
fln 7/ 2 17 379 22.3 3.91
ae V 8 24 335 22.3 3.59
PO/K 7/ 3 2S 704 23.1 3.98
PO/K 4/ 9 123 2919 20.8 3.51
PO/U 7/ 4 21 548 24.1 4.21

OILY DEHA» 9CSCALVAD0
ãlTQCIA leUCS DCSCALVAN
PMTI lOICS DCSCALVAM
PM ASnOiWJT QlIEr CESCALVAM
PAMCTA A5T. OIIEF OCSCCVAM

DytLOS ALJEITO J. LOtHAM
JM3UMIUNA , S? ItfiM M pasto coe racw hpi

2 ordcniias.

F1MC:S WÍ.9 OOOIA MtS
FIAICIS HMHMICA NOUICE CKIEF TE
FIMCIS IO.O fME CAVALIEI
nANCIS HEIALOICA PA85T HMS
FIMCIS ICIOCIEA JOM ilAUO
FIMCIS nOIW NOVICE CHIEF TE
FIAKCIS IIACCHA MVICE KU TE
FIANCIS ISMOIA DMA TIADITION
FIAMCIS JUJU EMA TOP NOTCH
GEMA DtCE DC FIMCIS
GEIGtOSA OE FIMCIS
SEXI DIIE or FtMCIS

GEIUSA UEENATT OE FIMCIS
GLin DCNGO DE FIMCIS
KAIPA DEMGO K FIMCIS
iOMCA IIAVO OE FIMCIS
HEIOAOE 8IAV0 OE FIMCIS
HEIEUSE VIGO OE FIMCIS
HEINANTINA BBAW K FIMCIS
HIP0TO6JSA VIGO DE FIMCIS
!»WA OUK£ OE FIMCIS
HdITEJCIA OE OE FIMCIS
IIEIC NAILU COÜRIEI DE FIMCIS
JUSTIÇA DE FIMCIS

PO/IE 3/ 6
PO/U 4/ 4
PO/IE 4/ 4
PO/IE 3/ 8
PO/IE 3/ 7
PO/K 4/ 3
PO/IE 2/ 7
PO/IE 3/2
PO/K 2/ 5

PC/LA S/l
GC2 4/ii

GC2 3/10
GCl 3/6

SERALOIM WTAL IMUtEIlA
SAO lOOUE

2 crdcnh».

SP. tailM Ot pMt» ca ncM f#Ifl

76.N.M. KERVA FURY LAD MOU PO/K 4/10
6-3 I CAICLTN lEFLECTION K1N6 PO/K 4/ 1
5.N.H. KE.«inTE OSCM MU PO/K 4/ 7
6.N.N. HISTNIA STANDOUT lEFL. NMU PO/IE 4/11
GNH lEMNJA DAIRT KING HADi;
6MM ILUSÃO FAiULOSO NAOU
6M. CIOINA STAKOOUT 8. NAOU

use J020ANA
use KLOO
use flJI GISA
use XEIETA

PO/K 4/ S

PO/K V 8
PO/K 5/ I
PO/K 3/iO
Pô/K 4/ 9
PO/K 4/ 4

JOSE MAIECIDO COSTA CUCO
lEBEDOUlO , SP. Itfiw éi pasto coa racao saplnatar.

3 ordcnbas.

BOfilMEW JA9EB CMOM
coiMA AwiMi nouiyN
COtONA DMCE ftOOMON
CMONA LILIM KIOTO
COIONA MIHALVA ROMNN
COOOM VAUMES JASPO
FAFA JA5PE1 COIONA
LÜCIMM NOLEIIN COIONA
REVISTADA ADELAIDE 'S CtMWíA

PO/K 4/ 2
PQ/K S/ 1
PO/K 7/ 5
PO/K V 7
P«/K 2/8

Raça Holandesa - variadada preta e branca

ciQÔncnes lãrlo OIas Elitista.Itú.Est.S.Paulo.ODntrole oi 34/1WN7.
icgirc de pasto ooni ração supI(Bent&r« 2 orâenhas.

aJK Lucy 2 (aiestooo PO >-0 19 » l5t.O 3,1
ftifina bObb Princo Adstral PO >7 19 U 23,0 3.!

Raça Jersey
COOPERATIVA .'.DICPECUMIA KOLARItA

JAGüAíIUKA . SP. Itfliae tft pasto cm rane MPliMitar.

AARR LILY TOP SAIÍIT
AAÍ3 KLÍOY STARDÜS:
AXCCRfl d; ;tj5Tav:a
AltKCA :« '«Í-STAMA
fi lEDA DA VENTWIA

PO/IE 2/11
POm 2/ S
PO/K VI
POAE VII
PO/lt V 7

21 as 14,0
317 301 14.3
Itt tftt H.i
US 3Ã 14.3
*  âl 17.3

'Avista dos criadores - outubro de ias?



Idacie Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S, a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção LelteCem kg)*
G.S, a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

«BtOKCUMIA COLMIH LTM.

ttMUG , SF. KtiiN te Htto CM rKU ivinntar.

mnk scftttUHo GC2 5/ i 141 24.8 2.50

lAXIN PMST SOIRAOINW BC3 3/ 4 235 4057 21.6

IICRCIA DYNMO SOBIAOIlliO GC2 3/11 á 132 22.0 2.18

NALNSA It 5/ 4 94 2104 22.2

seitjvim lovA igna POOE y 14á 3993 23.6

SOnAOÜM WILOO UTA PO/IE 2/ 47 1033 24.4

MÜAOIWO C. JATAI TE PO/IE 2/ 283 5727 15.A

SONADimO CHAIINMI JAMAICA PO/IE 12/ 292 5994 14.2

GNtAOQM OAIINAN JUBIABA TE PO/K 2/ 290 sno 15.6

SOMAOmn ELETIA lENTIlW PO/K 2/ 88 2341 24.4 2.01

MMDM ELETtA LUMAM PO/IE V 93 1985 20.6

SMAOOM EiiCTlA LONTRA PO/K 2/2 39 934 28.8

SMAOimO FOID ITAÜM PO/K 3/11 70 1837 25.2 3.21

senuoM FOID ixia ipkta) PO/K 4/ 149 4444 24.4

MUOOMO MICUS LIRA PO/K V 94 2545 22.0

SSNMIin MIS IMTE PO/K y 240 5454 21.8

NHAIUM MIS INANTAM PO/K 3/5 55 1S49 29.1

GBRAODIiO WS INTDfESTIM PO/K y 109 2204 20.»

MMBDMD MB 'TAIMACA PO/K y 118 2490 1S.4

IMHQHO NiB HATUIA PO/K y 4 92 3570 • 24.0 3.71

MBAOna MB JATONA PO/K 2/2 255 4034 20.0

MNAinMMB JICA PO/K 2/5 122 2425 20.4

IHMIWO NttS LABES PO/K 2/2 79 1971 23.4 3.81

MMAOtWO MB LÓGICA PO/K 2/2 70 1524 24.0 2.81

«•MIM MBO LAMM PO/K 2/2 17 2197 24.4 3.59

IHMDMO laiESTME ELEGANTE PO/K á/4 215 STSe 22.2 1.98

MKBQHO PABT JASRU Wtt 2/5 82 2395 27.4 1.81

MttABUM PAKT JOIMLItTA PO/K 2/5 49 1497 25.2

9MMDM PABT JUJHM PO/K 3/2 U1 2974 24.8 3.31

«MAOIWO PAa SUMMA PO/K 4/ 3 144 4899 27.0 3.48

fBKAOm» PEKUABQ Ortt PO/K 4/á 27 713 24.4 3.16

tmarn stemit uwaiim PO/lt 2/ 1 27 589 21.8

«HAeDM» TEtlia DfTENM PO/K 3/10 90 2549 28.0 2.71

MABDMO TOIT JATOIA PO/K 2/ 1 192 4432 22.2

MUDDM TONI JUNTA PO/K V 5 87 2441 29.2 3.49

BMHeSM TONY lAUA PO/K 2/3 51 1210 28.4

GBMBQM TM. LIBRA PO/K 2/ 1 71 14H 24.4

MMAOliM nianioN biaviola PO/K y 1 98 3248 30.4

8OMA0UIK TIAOITION IM PO/K y 5 283 4815 14.4 3.41

GMMDIM TIAOITION ITAUH M/K y 4 309 7994 14.0 3.31

MMABIIW TIAOITION JUiPA M/K 2/ S 81 2207 24.4 3.11

BIMAOWiO TIAOITION JJCNM M/K V 3 115 2784

Raça Holandesa - variedade preta e branca

COVQATIM AfiNfCOMIA HOLNMA

JNGUMIUiA , Sr. IcsiM te ntto cot racu Mplnntar.

AlCXMMA 04 PIPA GCl 4/ 5 283 4741

NIOE 3 CMITAO D* PIPA GCl y 7 191 4414

N0(OE 5 OEMN DA PIPA GC2 V 5 14 2M

AILETA 74 I« GC2 4/ 4 9 202

ATJE 2 CMITAO DA PIPA GCl y 8 240 4812

ATJCS SIHII«S SPIIH8S OA PIH GC'. 4/ 6 53 1420

CMMKI Cri. P:1. JAIUaiK CM. 757 M/K 9/ 2 74 1867

CIM0IA 2 PIPA GC2 2/10 149 3071

C..AU0IA ULTTMTE DA PIPA «1 4/ 3 32 1194

OHNT IVMW: SLOUIC CALE WK 7/ 0 9 254

KK :jiL*: GC2 V 9 40 2121
ESTULA DA HOlAfitA PC/LA V 3 241 4459

F. H. C. IMI* M/K 7/ 5 13 324

ftiKTML AãA 4 IGH GC2 4/ 7 19 442
cojsTAiL Aã* ?i :m 6C2 V 7 342 4445
OUMSTAII ABLCTA Ifi OA NBUIMA GCl y 4 49 1774
(liJSTAn MIA ÍU m 2/ 3 142 2494
tUkVAtl «TTU tf |& 8C1 y 4 24 621
CLllAIABi KTTU m 8» 4/ i 205 3250
(ilBTAlL MIM 4 IG M NIÜMtA GCl V4 97 2393
GUBTAÉI tOlA 4 ]» GC2 VI 234 4520
gloítiií tum 84 ic da ncumía M V9 e 1752
GKETJC 1 9A P:pa GCl 2/9 239 4154
nsumu ainiAK «lmi pom 2/7 294 4177
iCUBIA uil UBM n/n 2/2 284 2093
MUMA MK CSTKU PO/K 2/ 4 142 2444
MUMB tiLMai mm po/n y i 2S 4552
mMmmmm pom 2/10 243 me
MLMANUmu I PO/K y 4 lU 4202
IMMNnA PCAA y 3 19 S98
K MMi tonui LDEni
NÜnilIOiMUWA

nm

M

V9

1/1
211
2S

4S09

4144

CAJU JUPITEI VAA DE OtCCS

CAPKI SPRIffi FASn VAN DE fiSOES

CMU RUSn VAN DE 6R0ES

CARtO .AJPITER DA GUELORIA

CASSIA REGAI VAN DE GROES

CASTAiWOLA RüSn VAN DE GROES

CATIM RECAL DE VAN DE GROES

CHEILA 14 HISTER VAN DER GROES

CIEILA III DA HOLANBRA

CHEILA IX RUSTY VAN DE GROES

OEILA VI STRICKLER VAN DE GROES

CSILA VII RUSTY VAN DE GROES

CHEILA VIII RUSTY VAN DE GROES

CHEILA XI SPRINC VAN DE GROES

CHIOUITA SILVER VAN DE GROES

CLARICE NEADOLAKE DA GUELORIA

CLEIRE JÚPITER DA GUELORIA

CORRI&-NEADOLAKE DA GUELORIA

DAKENIA NEADOLAKE DE imORIA

DALGAHA REGAL DA GUCLDRIA

DARLENE RUSTY DA GUaORIA

0E8ORA NEADOLAKE DA GUELORIA

DEUZA ICADOLAKE DA GUELORIA

DIABASE RUSTY DA GUELORIA

DIVINA REGAL DA GUELORIA

DORIANA RÜSn DA GUELORIA

DOTTIE PECASSUS DA GUELORIA

ELEGANTE JASPER DA GUELORIA

ELINI PEGASSUS DA GUELORIA

aiTE NA6. CHIEF DA GUELORIA

EUA PEGASSUS DA GUELORIA

ELHA DESACORDO DA GUELORIA

aOINA CD DA GUELORIA

EHILIA JASREt DA GUELORIA

EHILIA JÚPITER DA GUaORIA

ESPEIMtCA BOURBON DA GUELORIA

ESPERTA JASPER DA GUELDRIA

ESTRELA PEGASSUS DA GUELORIA

EUKICE PEGASSUS DA GUELORIA

DIOPA PEGASSUS DA GUELORIA
FIOREZA DARDO DA GUELORIA

FBFIIW REGAL DA HOLANBRA

GOIABA FANCY DA KOLACRA

GUELORIA EL£M REGM.

GUELORIA aiETE JASPER

HOLMIRA ALOA
iMi «wpit Alterou ti errv

• Twiito Sa «Oba

IGK GliNSTAR WRTENCIA 85

IGH GLEMSTARL BRIGITE

I8K GLENSTML BRIGITE 11

IGH HORTENCIA

im MITENCIA 111

IGN TINA HULY 97

JANG I BAILMINA I O lEHATIWO

jmm 5 CAPITAO DA PIPA

JOHMW 6 DA PIPA
JMÉMM 7 DA PIPA

JULIETA BONO DA HOLANBRA

LAURA ni TC DA HOLWQRA

NARGARIDA 6 GAPITAO DA PIPA

NMTA NECR DA K0LAK8RA

HMUSCA ULTINATE DA PIPA

HIEKE 5 DA PIPA

P. 0. SANANBAIA PERFORHER

PALOHA 3 DA PIPA

PIPA CANPEA 2

PIPA FAMSA 2 Ctf ITAO

PIPA REINTJE 3

PRINCESA UILOU DA H0LAN8RA

RIO VEROIIMO FELICIDADE CORINTC

110 VERDIIMO IHDELICACE2A CHRIS

RIO VEROINKO JAKACAI TITM

lio I^IDINHO JANAUIRA BRASIL

I005JE i: CAPITAO DA PIPA

SM)'S SOOTNAKER GOLA

SMRIM NUGCET TUBMTIA

SALVIA SIIVAN DA H0LAH5RA

SORANA 5312 CCLAR ROCAPPLE 800T.

5TELLA :i DA HOLANBRA

TRUUSJE 4 DA PIPA

TUSANTIA flIDORE

rjSMTIA TRI CANPEA

TUIUTI r. DONATWIA

VENEZA 2 :A pipa

VENEZA n: IG DA HOLANItA
VEIA 3 CtfITAO OA PIPA

GC2 2/ 8 331 4024 12.9 3J8

GC3 4/ 7 199 5580 24.5 2.79

GCl 4/10 120 3022 27.6 3.41

GC2 4/10 91 1546 21.1 3.9S

GC2 3/ 5 40 1234 19.4 3.S

GCl 4/ 4 83 2558 28.3 3.50

&C2 4/ 4 51 1275 22.5 2.49

XI 5/ 5 10 217 21.7 4.S2

XI 9/ 7 29 534 18.5 3.Si

XI 5/10 77 2164 28.» 2.41

XI 7/ 1 81 1553 13.3 3.S3

GC2 4/10 153 3822 23.4 3.39

GC2 4/ 4 348 8524 17.2 3.20
GC2 5/ 0 73 1885 24.1 3.49

CC2 5/ 237 5260 18.8 3.30
xa 4/ 334 6340 14.4 3.41

GC5 4/ 294 7498 24.3 3.79

GHB 4/ 144 3210 19.5 3.28
X4 3/11 91 2144 24.2 3.C
X4 3/ 134 2590 17.3 2.40
6C2 3/11 105 2242 24.7 3.40

4/ 124 2592 22.0 2.91
G» 3/ 44 418 14.1 3.46
X4 3/ 130 2»B4 19.7 2.79

X4 4/ 144 3312 24.0 2.42
GC2 3/10 134 2484 17.9 2.43

GC3 2/11 288 5447 17.5 2.41

6C9 2/ 40 1088 20.4 1.99

6C3 2/ 9 203 3444 18.5 4.W

1X3 2/ 7 152 3292 19.5 a.18

GC3 2/ 4 116 1825 18.7 2.51
X7 2/ 97 1480 14.0 3.71

GC5 2/ 3 342 5422 12.1 3.97
GC3 2/ e 154 3258 23.2 2.S9
GC2 3/ • 32 509 15.9 4.13
GW 2/ 4 59 1376 22.2 2.H
GC3 2/ 9 157 2456 Í4.B 3.31
GHB 2/18 224 3589 17.7 4.LI
6C4 2/ 9 134 2474 20.7 3.19
8C4 3/ 5 11 222 22.2 3«èi
GC6 2/ 15 274 16.4 3.11
6C2 3/ 3 147 3334 19.0 2.21
XI 8/ 54 1913 34.7 3.30

PD/RE 3/ 4 50 907 22.2 2.79

PO/RE 2/10 149 2430 14.4 3.3?

PD/RE 8/ 5 74 2405 27.1 2.60
RA/aC •)< 1

«j.s. a r m Lacta. Na làlna. Nocònt.%Qoi«

PO/IE 3/11 10 213 21.3 3.53

PO/IE 5/ 43 1352 20.1 3.00

PO/K 4/ 51 1074 21.3 3.M

PO/IE 3/ 91 2245 24.5 3.10

PO/K 5/ 110 2598 20.9 I.K

PO/IE 3/ 25 485 27.4 2.81

PO/K V Í1 277 25.2 4.29

GG2 V 239 4521 14.4 3.01

Kl y 2 35 511 14.4 3.4Z

8C2 V 1 47 1557 23.0 3.30
XI 3/ 1 278 5184 14.3 3.*:
GC2 V 9 78 2149 26.3 5.2*
GC2 2/11 52 1153 21.9 :a«

GC3 2/ 4 214 3147 14.1 3.B
Kl 5/18 219 5363 21.8 3.S»
Kl 3/ 5 9 204 22.7 3.00

PO/IE 7/ 8 170 4009 24.2 3.09

GC2 V 8 52 1017 24.4 2.99

PO/RE 3/ 3 41 497 17.9 2.«i

PO/RE 2/ 7 214 5108 23.5 3.B
PO/RE 3/ 2 52 822 21.0 3Jt

K4 2/ 2 252 3565 15.3 3J3
PO/IE 8/ 4 154 3484 22.3 U8
PO/K 4/ 5 191 3942 21.5 3^38

PO/RE S/11 137 3486 26.7 3J8
PO/IE 5/ B 149 3792 19.2 U*
GC2 4/ 1 35 1141 32.4 í.n
PO/RE 7/ 7 114 2409 21.4 3.«
Kl 3/ 4 44 1402 31.1 3.18
GC3 7/ 4 57 2048 33.1 V#
PO/RE 7/ 4 253 5847 19.9 3JI
PC/LA 4/ 5 278 6248 21.0 Vf
Kl 2/ 4 341 5393 12.7 KM
PO/IE 2/ 4 245 3840 12.1 %»
PO/RE 2/ 4 40 1148 21.2 i*
PO/RE 5/ 2 354 8431 15.4 l»
Kl 3/ 2 98 2094 22.8
0C2 W 9 140 2407 a.i M)
GC2 V 8 52 1213 21.1 W»

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE tte'



tdade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Naiacta. NoconL%Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Naiacta. NoconL%Gord.

MUCtlAKSO GCl it/ll lli

onosA ontciiic mco gkb 4/i« izt

»::: mm sawM scot

ca suei j;jMiaA octective

lU :uuij£ líCOIDISTA KICO

íHK p. ntrja ID

K3 KICO

írno i-AM iiTA íd

PO/IE 3/ 7

PO/HE 5/ 3

GC2 4/11

PO/IE ii/l«

GCl 9/ 7

PO/ÍE 9/ 5

SAIL-J» TtílH rMIX

PSITÍ rE.12

C9l« ISZA«í 2;3A7v':.

AXMA JASr-íí

^ m:i
'Jtu \\,i> jsm
•9» 'JÍZ'S JA3PE8
^au sctCTiiA iicEtm
'-UOA :XCÍS ICADOUttE
''üm :is^í íC3ft7ox
:mia iCto tumEk :z
ttm JgJC». ICGMOX

JtVA JASPEI

^ j:r,i rjJStDi
fEL.r TJSXK

'•*m joi ::Mr jaspei
iíias lííis .iASPa
uwk r;g:£ wiK.:ti n
'-4I7K MtwlSA JtSPa
^ .'CLISSA JAK TE
'•«aiA CMA rjPS}EN-TI
'•OtM P«CLA IHAIOM

?/u:e CAVÂLia te
UNK lEãliM CAVAcia TE
'•»» KSE2A JASPa
^9Wi CO) wASPa
^au USie ROLEBIH
^ TWe-EEFIE JASPO 1

OM jtspa
9HW klLM CAMLAKE
^ M7UA CIE9CEVTICM SS

^'Hlà mu. COtMA

tiMKlMLMWM

maim >

SP. Resite de pasto cot racao supletentar

PO/RE 7/ 5 B» 3441

PO/RE 4/ B 4» 22«3

PO/RE 8/ e 13 344

PO/RE W 9 . 224 4778

PO/Rt 7/ 4 i»4 3444
PO/RE 2/ 7 67 1745

PO/RE 6/ 1 17 585

PO/RE 4/ 7 138 3815

P0/3S 5/ 9 85 2912

PC/RE 7/11 93 2821
PO/RE 4/ 3 24 894

PO/RE 4/ 3 21 43»

PO/RE 12/ 9 49 1948

PC/RE 5/ » 74 271»

»0/R£ 3/ 9 15 417

'O/RE 7/ 9 27 4574

•O/RE 3/ 8 13 384
0/8C 4/ 4 21 44*

.O/RE 4/1» 57 2333

PC/RE 3/ 7 83 2234

PO/RE 2/11 72 2421

PO/RE 7/ 4 81 2542

PO/SE 3/ 1 59 1741

PO/RE 4/ 4 43 948

PO/RE 7/ 1 7 234

PO/RE 4/ « 154 4838

PD/EE 1»/ 1 87 2413
PO/IE 4/ 4 195 M95
6C1 7/ 9 1»4 4114
M 12/ 4 93 21B4

MIVA CAEI HARfiUIS NE0

KALIJA ILIAOA SPRIKG FARH RD

RALUA IHCA JASPa RED

SISUSA DE JURÜHIRin

PO/RE 4/ 8 Si 1S28
PO/IE 2/ii 144 1891

PO/RE 2/9 48 1328

6C4 9/ 1 194 4431

GEIALOIHO NATAL HADURGRA

SAO R00l£ I SP. RegiM de pasto coa racao swleaotar.

2 ordeohas.

PO/RE 2J 8

PO/RE 5/ 2

PO/IE 4/11

PO/RE 4/ 7

PO/IE 4/ 7

PO/IE 3/11

PO/IE 4/3

PO/IE 3/1»

PO/IE 2/1»

PO/IE 2/ 9
PO/IE 7/11

PO/K 4/ 8

CORONA NAZIRA JASPQ

6.N.H. KA DELFIM JASPQ HAOU

G.N.n. CLEM DELfIN JASPS NWJ

G.K.K. HUHIUMDE ROYAL MDU

6.N.H. HUlIA JUPITQ MOU

6.N.H. lUMA GERALOINO HADU

B.N.K. nENE JETST« MU
G.N.H. lURA GEULDINO MDU

G.N.n. JANDAIA GEIALOIHO MDU

G.N.H. JILABA HISTEI RES MDU

6KH ELITE PEGASSUS MDU

GM KEHORIAGIA ROYAL HAOU

GMH KI08A STANDOUT HNMJ

6M HUCM JUPITQ MDU

8KK ILUMINADA JUPITQ MDU

cm ITATIAKA JUPITQ RED NNXJ

6NH JANAIHA NISTQ RED MDU

JtfOHA GALANTE MU

IBIUNA DELFIN KADU G.N.H.

HYEROSE ACE CLAtSIA RED

MLNUTCREST NED FAITHHtED

PO/IE 4/11

PO/IE V 8

PO/IE 3/ 7

PO/IE 3/ 9
PO/IE 2/ 7

PO/IE 2/ 9

GC2 3/1»

PO/RE 1»/ 8

PO/RE 1»/ »

JOSEF PFUL6

JUKDIAl I racao suplcoatar.

Riflw d* puto coa racu i

CINDQELA BETA JASPQ 547 SC8AM GN8 8/ 3 2»9 MM

LITORIHA S H PC/LA 2/5 122 1919

HAIZEKA S H PC/LA 1»/ 9 373 TSN

3*9 4»M

AMICOLA E PASTORIL SMTA QUZ S/A

CAPIUMI , 7. Reiiit de pasto coo racao sopluutar.

CASSAKDRA USC

ÜSC GABY

liSC JORDANA

USC KLOO

USC RJIl CISA
USC XEIHA

23.» 3.7

123 1919 15J 3.49

372 7sn 14.» 3.19

2K V 2 86 2343 22.7 2.M

PO/K 2/ 8 93 1143 18.9 3.8

PO/K V » 144 305 IS.S 5.8

PO/K 3/1» 85 2157 23.» 3.S

PO/K V 9 15 357 ai 3.7

PO/K 4/ 4 152 337 18.5 4.11

^ K 1. U l. c. rCAJI s/7 13 ISM
"Kciii Mtn K «uaiw 8CS í/ii m vm

K EM CUM at U t M 1357
*»a. jfiia Et líuaiEs « v s isz 2333
''Au oe Qcjsno re/u ./1 132 3bh
*>1» mão le jKimn «3 3/2 ss 121.
'«'■U mxm UM EC2 !•/ 3 371 72U

' 'tataí.
"■HIT»

'^JRPMMLAfMA M 7/6 M 193*
Lia MKT RED GHB 1»/ 5 54 1714

«aCW K BAHOS FlUfO
jt . 7. Rciioe de pasto coa racao supleuntar.

PCAA 5/ 7 •3 1531 M.5 3.41
8CS 4/ii 84 1922 24.1 3.82
H 4/ 4 4» 1357 23.4 2.71
GHB V 8 152 2833 14.4 3.72
PC/LA 4/ 4 182 3844 21.» 3.»»
BCS 3/ 2 85 121» 13.4 3.53
GC2 1»/ 3 371 7244 14.9 3.42

M 7/ 6 4» 193* 0.4 3.3
M 1»/ 5 54 1714 42.4 3.2i

...

—  -

JOSE MARECIDO COSTA CLMO
KBDOIXO , 9. Reiíic de pasto coo racao soplmotar.

80R80REM JASPQ COROM GW 4/ 1 114 23*3 21.» 2.71
COfiONA ANDIM HOLEIYN POi/K 4/ 2 144 3912 8.4 3.8
COIONA DANCE ROIMON PO/K V 1 8 479 S.4 2.41
COIOM LILIAN KIOTO PO/K 7/ 5 8 75» E.» I.M
CORONA HMIKALVA ROMON PO/K 4/ 7 119 2» 8.1 2.79
COIONA VAL0ME5 JASPQ P^ V 8 253 43*4 8.2 3.1»
FAFA JASPQ COROM 8C2 7/1» B IfN ua 2.91
LUCIMA HOLQIN COIONA 8C3 VU 194 812 8.» U9
REVISTADA ftOEl.fli:L'S CMONA GKS l»/ ' « 1196 ».♦ 2.44

Raça Holandesa - variedade preta e branca

.  'AM L. N
Ca

SLz:m t9Sií bolo

9/ 8 15 248 14.5 3.39
4/ 9 2» 284 14.3 3.71
4/ e 14 214 15.3 3.53

.a: sihthan
M8CAIA I 7. IcfíK de pasto coo racac supicientar.

<1lt ^uci ta 9A HAlVA GHB 9/11
'«tyi 'MMISE MIIET R.M MLVA GK 7/4

tc halva gc3 7/1
*//'» KP :* MLW as 7/2

4:5 talva ghs 2/ b
'^/AtiraAPMJWI* ® 3

fo/u i/?

^ M MWi:» ^ T »

235 4391 15.5 3.81
241 443» 21.4 3.8

5 144 28.7 2.48
17 37? 22.3 3.H
24 535 22.3 3.59
8 7»4 ai 3.98

18 2919 8.8 3.51
21 548 U.l 4.21

Cloôrcnes lãrio Dias Saptista.ltú.Bst.S.Paulo.Osntcole <
(«glnc dc pasto ccn ração suploaar.tar, 2 ordcnhas.

&jr. Lucy 2 rdlcstcnc
nuflna bO'jb Prlrco Aâalxal

Raça Jersey
COOPQATIVA ACRCPECUARIA HOCAmA

JAGUARIUKA . 7. Rtsiae dc pasto cu racM luinut».

.«RR Ll.t rOP SAINT
AA^i {£l:dt stardüs:
AKCC7A OA ^^STAS:A
AIEKCA Ofi VEMNCA
AnDA DA VENTANIA

PO/K 2/1» 8 SH 14.» 5.41
PO/K 2/ 5 20 3471 14.5 4.41
PC/K 5/ l ttl 1712 14.1 4.M
PO/K 4/11 m 9139 14.5 J.72
tMt V 7 8 N4 17.3 3.0

SVistA dos criadores - OUTUBRO DE 1987



Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
Q.S. a/m Lacta. Naiacta. Nocont%Qord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(»m kg)*
Q.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

fíAK 3/ 2

GCl 3/ 6
:r.:wA

:3:WCA W VIXTWIIA

FMT'JIA JÜGGLE8 K SM PAülS

•MA TCír.SO OZ SAO PEÕÍO

MAM DZ SM PEMO
KJWtó r'JL(J« K SM PEMO
ITACAI CISJM

MTJUA 11 00 H-U Xm
nSCA SOLDIEX DA MFAfiAFCS

GCl S/il

GCi 6/ 1

QCl S/ S

PO/ÍE 3/1»

PO/IE 6/ 4

ESP. (MIO LOPES L£M

CttICJVA , SP. lc9iM de puto coi racM sipIeMotar.

2 orseiAu

m  3/11

H1 8/ 2

10 7/ 9

PO/ÍE 10/ 4

PO/IE B/11

lOEONA nXüR

BfiAZLIA

KiLStflA Oe CAiftDM)

IOl£ laEIATOt DE SM HIAKCISCO
JATIIA HISHTIELO SM HiANCISCO

JOMM MOKET OE SM FIANCISCO
LIieilA KILTON DE SM FIAMCISCO

nOCA PACESSETEK DE SM FIANCISCO

lUIA VII6IMIW S. FIAMCISCO

PMAGIMIA FOLIM DE SM FIMCISCO

POLACA niAP S FIMCISCO

lOUNClA Km OC SM FIMCISCO

SALVIMA SMSO DE SM FIANCISCO

SUCUPIIA HIlESTOtf OE S. FIANCISCO

PO/RE 8/ 5

PO/IE 7/ 7

PO/IE i/ll

PO/K 0/ 1

PO/IE 5/ •

PO/K 5/ 2

PO/K 4/ 2

PO/K 2/ 6

PO/K 3/ ?

SEICHTES E CMMM BUTIA LTDA.

PASSO FUNDO . IS. ii|iM de vasto coi ru«o Mpinntv.

CMISHA CMSIE SPOT DO lÜTlA

CASSIE TITLE DO lUTIA
60L0IE SPOT OA lUTU

NQHESirr TITIE DO lUTIA

IUT>I FANTASIA AMMCa DO WTIA

PO/IE 6/ 85 1870 ?< • O.M:

PO/K V18 A lU 28.2 4.88

PO/K 2/ 4 200 4047 21.8 5.19

PO/K V 5 78 1961 25.5 5.22

PO/K V 5 4 84 21.8 4.48

M. JOM SAMIS CTO

ITAPUA SP. tifiH de puto c« r«cto Mplnentv.

SANTA TEKStmA IMTIU

SMC NCIAUSTA

PO/K 2/11 214

Kl 0/ d 81

CMLOS EDUMDO ZNVIEIE

MASANCA PAULISTA , 9P. leftM de puto coi ruu wpleuAtv

lETlLA StriENE 8 DO CAICMA PO/K Vil 21 250 12.2 4.84

CATUilAü DIU J.78 SEVIUH IDDNIWT P8/K V 8 23 381 13.1 3.51

COiriMCIA 119 PO/K V 4 58 563 12.1 4.96

UUHA QENEIATOI DE VIU MIA PO/K 7/ 2 180 1788 15.7 4.78

SAIIOA SOLOin DE SM FIAKISCO PO/K 3/ 8 95 1372 13.5 3.93

Itai PAIM SUICO

rtOMMDC PIAM lENIC

JAQ/TIKA n. Itfiie dl pasto cqi racu sapIeontK.

I. p. I. lUCNíu paFcm i

A. p. i. MiiKiTA poraao n
A. P. I. AtlItlCA PtKttItt n

A. P. I. MTfillA 1118 9
A.P.I. MIM IM 1
A.P.I. «rcM lue tv
I.P.I. PMLICtU IM 19
Kl Mia porom i
I. C. PMOM CVtU II
I. c. «nciA 1» 1

I. c. aeiTA im i
l.c. iKMLlfTl IM III

I.C. MO IM t
U. PUflH IM I

WK V 9 68 1789

P8M V 9 52 1337

PME 3/ 1 187 2479
WK V 9 49 777

Hm 2/11 24 440
wu 2/7 29 SU
PMC 2/ 5 48 (84
Hm 3/1 99 1882

nm 7/ 7 K 1852

Hm 2/ 8 74 1598

Hm 2/ 5 09 1132

Hm 2/8 35 787

nm V 7 48 IN

nm 2/9 48 1188

nm V18 19 940

JISE APMECIDC COSTA CLAIO

DOOltO , SP. IceiM de puto coo racao suplnentar

j ordCMU

5. CAILOS A1L0N8A STKTCH PO/K 5/ 8

it MISA KAQC PO/K 3/7 312 6271 16.3 4.U

IC SLITA El 80C PO/IE V8 74 1799 18.7 3.81
IC HÜCCI NATTICH III PO/IE 2/ 9 391 6688 14.4 4J9

BC. CU8AM ELIGANT III PO/IE 9/1# 356 18747 18.7 3.98

IC. E8UUEA ELESANT II PO/K 9/ 9 54 1624 25.6 3.68

IC. GIUEITA KfPIOVQ I PO/RE 7/ 1 42 1821 24.3 3.S8
SC. JEIUSA DMOTA PO/RE 0/ 2 97 2677 23.8 3.7»

eC. LIMNA APACHE PO/IE 4/ 7 147 338? 19.1 5.29

BC. LUCIANA IVIO<« I PO/IE 4/ 7 42 933 25.4 3.SI

LUCIU PEIFORna III PO/RE 4/ 8 251 7669 23.4 3.54

KSTIA PEIFOIHEI IV A. S. C. PO/IE 3/18 71 1756 28.1 4.M

KUIATA HATTKEU III GCl 3/ 6 69 1724 24.1 4.41

NAiCr KATTICU III A. P. R. rci 2/ 9 233 4584 13.1 4.69

NORITA XIKG I A.f. 1. DCl 2/ 0 69 1432 17.5 3.49

MILCAI FMID YANIK

P08T0 FaiZ SP Regiae de pasto coa racao supleaeatar.

2 ordefihas.

COIOHA 8BACE HMIY PO/IE 9/18 59 1349 25.6 3.89

3 ordenhas.

COIOHA ACAI PEIFOIte PO/RE 4/ S 89 2864 26.8 3.19

C080M GAIL H. STKTCH PO/K 3/ 7 98 2348 25.4 3.31

COIONA KARPAIH N. STRETCH PO/RE 5/ 8 216 6289 26.2 2.79

COROHA HMABEUA PERFORKES PO/IE 4/ 1 54 1682 34.1 2J9

COIOHA M60T HMRY PO/RE 9/ 7 93 2228 3JI

CORONA NACRICI TUIN PO/RE 7/18 98 2497 3.39

COROHA TE IMCIA TMISNAN PO/RE 0/ 7 13 338 2.91

COIOU TECA (MRY PO/RE 9/ 0 69 2142 31.2 2.79

E. 8. H. aEBMTS SONYA PO/RE 8/li 64 1589 3.81

CARLOS AHORin PEC. E AGI. S/C LTDA.

PORTO FERREIRA SP Icfiie de pasto cot racu supleientar.

2 ordenhaa.

COIOM RMI HAHY PO/K 9/ 5 28 534 26.7 3,71

nOILE SCK PC/U 13/ 8 148 2798 13.5 4.V

GMRIEU CHIP'S PAUL DE SAO CARLOS PC/U 18/ 7 145 2328 13.3 3.61

IDÊNTICA TOfl JOIES SC dCl 8/11 188 2338 19.7 4.11
JAIEBIU STRETCH DE SAO CAILOS GCl 7/ 9 137 2530 16.2 3.48

HIHOSA PEtFOm DE SAO CARLOS Kl 0/ 1 83 1048 17.8 3.11

NOOOA PERFOIHEI SAO CARLOS GGl V 0 199 3298 13.3 3.61
OLIVIA PFlfOIIO SC GC2 V 3 95 1808 19.1 1.98

CRNATA STRETCH SAO CARLOS CCl 3/ 9 48 1874 21.2 3.41

PATETA «ATTHEH PO/IE 2/18 8 174 21.7 3.41

PRATARIA HATTKU S.C. CC2 3/ 2 17 325 19.1 3.41
S.C. 8UERNESSE KIKG PO/K 2/ 6 155 25.8 3.11
ÇAO CAILCS JÔCft STRETCH PO/IE 7/18 95 1831 17.6 4.48
SAO CARLOS KACICA OORSET PO/RE 5/ 9 66 1499 19.8 3.53
SAO CARLOS HAReUISE PERFORHER PO/RE 5/ 5 112 2897 16.4 3.98
SAO CARLOS HATREIA PERFORNER PO/RE 5/ 2 158 2672 13.3 3.n
SAO CARLOS KIVEA OORSET PO/RE 5/ 3 119 2484 18.8 s.rj

SM CARLOS NOTADA DORSET PO/RE 5/ 3 71 1536 17.3 3.31
SAO CMLOS OHOEACA CSRSET PO/RE 4/ 2 188 1982 16.9 3.73
SM CAILOS ORGANISTA DORSET PO/RE 4/ 2 17 425 25.8 3.Ü
SC OPERA STRETCH PO/RE 3/li 68 1226 16.2 3.44
SC ORGULHOSA DORSET PO/RE 4/ 8 128 1912 13.1 3,7?

•SC PEUDA ítATTHCW PO/IE 2/ 9 169 2493 IS.S 3.11
SC PURESA STRETCH 76 PO/RE 2/ 8 98 1721 16.4 3.41

JOSEF PFltG

JUCIftl , SP. lesíM de pasto coa racao sepIeMstar.

AOALPIA WIII

ALIENE OC SMTO ISIOOIO

AKIIZA OC SMTO ISIOOtO

niOK U9C B. I. DOREEM

COIOM JlfUNA KMLIST

EOflLEIZE

iim

NIIA

WLOAU

RAfiCLA

OU

tem

8MT9 inOQie lAITIU

SANTO isioeto ieumcte
SANTO ISIOOIO lINCA

8WT0 ISIPNO UUtLA

IMTO ISIOOIO CMOLIS

SANTO ISIOOIO CATAilMA

PO/IE 7/íl 288 4759 22.6 3.«8
PO/IE 8/ 2 287 5554 14.4 4.31

PO/IE 1/ 1 37 784 28.6 3.»

PO/IE 3/18 M 1853 22.4 3.M

PO/IE 8/ 9 174 4335 az.8 4.41
PO/K 18/ 0 271 4/81 19.4 Ml

PO/K 8/ 7 245 5773 19.4 3.01

PO/IE 3/ 6 78 1» 23.2 3.n

PO/K 9/ 2 151 2937 14.6 3J1

PO/K 1/ 7 95 2542 24.2 4.81

PO/K 8/ 9 248 5415 14.1 4.11

PO/K 3/ 7 36 983 25.2 3.4)

PO/K V 7 33 554 18.8 lu:

PO/K 3/ 4 71 1783 ».8 4.«

PO/K 7/ 7 28 018 21.S 3.31

PO/K 7/ 7 184 1759 17.4 «.3a

PO/K 7/11 72 1344 10.6 .M»

PO/K 7/ 7 44 724 19.4 4.8Í

nm V 3 96 5415 13.2 U'

PO/K V 3 129 2939 S.2 I.K

REVISTA DOS CRIADORES - OUTUBRO DE iai|,



Idade Dias

G.S. a/m Lacta.

•Produção Lelte(em kg)*
Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Olas

G.S. a / m Lacta.
•Produçfio Lelte{em kg)*

Na lacta. No cont.% Gord.

inoHtciUii
sri u:»; cuia

iniSCH OMISSA
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t«T/i MOíígtuij

'** ̂ "::á»

PO/SE 6/ 9 112 2416 16.8 3.69
PO/SE 7/ 0 92 2375 22.6 3.72
PO/RE 6/11 58 1278 20.4 4.41
PO/ÍE 5/ 7 345 5479 15.0 4.00
PO/ÍE 5/ 9 149 2561 15.6 3.72
PO/SE 5/ 3 278 5351 13.8 4.20
PO/RE 5/ 4 7 182 26.0 3.50
PO/SE 4/ 4 80 1564 17.4 3.39
PO/RE 2/ 8 308 4694 14.8 4.12
PO/RE 3/il 130 2846 20.0 3.80
PO/RE 3/10 121 2042 16.2 3.58
PO/RE 2/ 9 147 3180 20.0 4.00
PO/RE 3/ 0 164 2744 14.2 3.80
PO/RE 2/ 8 132 2116 17.4 3.68
PO/RE 2/ 4 237 4632 17.8 3.60
PO/RE 2/il 35 599 19.2 3.91
PO/RE 2/10 229 4648 17.6 4.09
PO/RE 3/ 1 88 2265 25.2 3.61
PO/RE 2/ 6 308 4725 14.6 4.38
PO/RE 2/ 9 118 2522 19.6 3.88
PO/RE 2/ 8 92 1907 22.0 3.B2
PO/RE 2/11 200 3597 14.8 4.32
PO/RE 3/ 0 16 240 15.0 3.80
PO/RE 2/ 9 216 3974 16.6 3.80
PO/RE 3/ 2 29 696 24.0 3.79
PO/SE 2/ 5 15 231 15.4 3.83
PO/RE 2/ 37 510 15.6 3.53
PO/IE 3/ 8 38 779 22.6 3.50

ttflM 4c pasto coo racM soplcMotar.

PO/RE ã/ 176 3659 13.5 3.93
PO/RE 5/ 9 103 2136 17.1 3.68

RtRfK de pasto COS racao supleoratar.

PO/RE é/ 6 243 4297 21.4 3.32
PO/RE 4/ 95 1849 20.2 3.42
GCi 4/ 9 142 2665 20.6 2.72

I

^ i

fc* u-

"■■•• cie rffíf ^aÇtista.ltú.Est.S.Paulo. Ctontrole «n 24/üõ/t7.cnti raçao si^lenentar, 2 oróenhas.

JOSEF PFllG
I SP. legiee de pasto cot racao saplnentar.

SANTO ISIOOÍO OA-HIEU

Dr. Custodio Cabral oe Almeioa.Itâguai.Est.rdo Jan&iro. Cbntroie
era a/Ql/hl. Regirae oe pasto con ração siplenentar, 3 e 2 oroeniias.

Ccxitrole Efetuado pela Associação oe Crlacores do ..staüo cjo
nio óe Janeiro.

3 ordertias

Pax Hâtia Horlan D*Ávila
Heminia tH CAbadia
helvira IO L'/J.edla
Bua iü D'Aljaáia
Eroa 13 D'Abadia
Caraidjola III Paiol CALaoia
Larrosinlia lll CAbadia
Faceira 12 D'ALadia
Geres Ercole Evista de Itaguai
Fani Id D'Abadla
Bilha lil D'Abadia
Babilônia iil D'Abadia
Gigia 112 D'Abadia
bela 111 CAbadia
liaira 114 o'Abadia
iella (l2.D'Abadla
íngua II D'Abadia
Pax Kocada 'xt^ lomet D'Abadia
Pax 1 Jlena Idirperatur CAbadia
Ceres Ercolc Felice de Itaguai
rofinla M2 CAbadia
Energia il2 L'Abadia
Pax lilrian Fablan CALadia
Dora Iil CAbadia
Caca Id Paiol D'ALadia
Oca Elaja Caricia do llinuano
boa t-l D'Abadia
Eva 13 D'Abadia
ixemaza 13 0'Abadla

2 ordenhas

Pax batêtósla iilnperatur D'Abadia
iodillan i3 D'Auadia
bianca lll 0'ALadia
Iracl II D'Abauia
Cravina la Paiol D'Abadia
iiemaza 13 D'Ajaâia
Pax l^eia Leslie D'Abadia
Pax Inglad Eoy D'Abadia
Pax lieibe rai^ian 0'ALadiâ
Gugu 13 O'Abadia
Cenice 13 D'Abaiiia
Pax larccla Fablan D'Abadia

PO 7-4 29 w 21,4
1/2 4-4 29 Ow 21,4
7/b 4-i 29 63 26,6

9-7 29 69 26,0
7/í, 9-7 29 60 26,6
1/2 2-U 29 64 26,1
1/2 10-0 29 61 32,1
3/4 19 24 36,2
7A 7-3 «9 16U 2ú,b
1/2 L-10 o9 176 23,0
1/2 9-10 1.9 146 16,6
1/2 11-4 'J9 146 2j,o
3/4 4-Ó » 146 19,2
1/2 9-L 69 143 19,6
IVlõ 4-0 69 121 21,6
3/4 4-1 69 12o 22,6
1/2 2-11 49 123 lv,0
K) li-i» 49 123 16,6
FO 4-10 49 111 17,3
7/1 t-j 49 167 22,6
3/4 ü—3 49 aV 20,0
3/4 G-7 49 97 ^,4
PO 4-6 39 Uk 21.0
1/2 t-3 39 64 23,4
1/2 2-11 39 7u 17.0
li»/lt) 7-7 39 66 20,3
1/2 9-10 39 72 26,6
7/S 7-1 39 08 31,4
3/4 3-9 39 t.7 19,0

FO 4-1 19 16 16,2
7/b 4-4 19 14 23,0
1/2 4-1 19 12 22,4

1/2 3-0 19 12 14,0
3/4 3-U 19 12 10,3
3/4 3-U 19 22 24,3
PO >0 19 12

PO tr-íi 19 U 20,0
FO 4-6 19 11 26,2
3/4 6-2 19 24,4
3/4 - 19 22,u
FO 4-n 19 23.4

|l)ni

- 1». V t »

Fónnula da Associa
ção Brasileira de Criadores,
elaborada pelo Prof. João
Soares da Veiga.

A ABC não tem fina
lidade lucrativa: existe para
servir.
Sal Mineralizado ABC para
Leite - Engorda - Eqüinos

gAi

oinERAUZAOO
I  , „,X tW o»" l-Q"»**

ASSOri Ar ÃO brasileira DE CRIADORES
S^o PAULO: m ' (CFMiESP! - Io»-' ^V" "

'.ihcria air (om.l J' l VK,.
%iboa VISTA: Bna -BIO DE JANEIRO: tina T » 7,77.



i:!Nçra;4ávãía'-(!5^
!  ildããs iblaá *Ptüduç|pil^^éra;k^^^

4^S. ái/ mijLã(^ 'Np çd^%^ird.

CAANMA NR tf i 53 840 14.1 ' 4.6&
: í. AVEIA SCl tf 1 2» 268 13.4 3.73
C A EASCA PO/RE 7/ 3 44 615 13.9 4.32

C ASS^ PO/RE 7/2 43 570 13.9 3.60
C A URI*"* SCi L' i 30 387 12.9 3.e8

CA9ALILA pcrji 1/ 1 53 554 10.3 3.98
C ADIIH02A PO/RE 4/5 66 655 10.1 4.26

: A jAàcsnA NR 14/ 9 23 297 12.9 3.57

CALIG2A K9 12/7 141 1591 10.0 4.10

C AKMA Nvla 11/4 65 914 11.4 3.68
CAMtiOaiRIA SCi 12/2 13 151 11.6 4.31

CAKAKàSADA eci 11/2 34 375 11.8 3.22

C A fôBREZA NR 10/8 130 1873 10.4 3.46

C-ABA3I H 6/8 49 820 16.6 3.69

C. A. OXCtt PC/LA 4/3 344 3337 10.3 4.76

CJ^ARORA U 7/11 64 968 13.1 4.73

C.ACASiSHOSA PCAA S/li 37 315 13.2 3.79

u. oiRàtn PO/BE 4/7 3» 387 12.9 3.72

C.A. ÉTICP» S 4/1 25 262 lO.S 4.19

CACAICASA NR 6/0 22 253 11.5 3.22

mffitIO üiClO 0. COSTA
S4UZ DAS PÍSJinRAS, S>. Regiie da pasto em rxoo soplenotar.

2 crscolias. •

C. A. BEIEÍ^ PCAA. S/S 176 2255 10.4 3.85

C. A; CAHãtCA pca:a ^2 116 1299 10.0 4.60

C. A. JATAIBA PO/IE 13/9 40 414 12.2 3.93

C. 6. KALICIA B 12/0 21 216 10.3 3.11

C. A. Kãn É 11/7 43 515 12.5 4.32

C. A. NOTÍCIA RR 11/6 62 1014 15.5 3.61

Cí A. NOVin GCl 10/6 85 1049 11.0 3.71

A. OOUIDEA SCi 9/7 47 660 15.0 4.00

C. A. PAU KB 9/ 1 49 612 13.8 3.62

c. A. msi PC/LA 7/iO 132 2218 lléB 4.49

C. A. OilTIUíQA pc/ía 7/8 121 14^ 10.3 4.47

ámi m 3=1 13/U 49 717 14J 4.08

all?0 AL^ PARAFU» B 8/ 4 159 1705 10.0 3.90

(ffiEEEEáJDO C3?a sascik:

S.JOAg DA BOA VISTA t SP. Resíu de pasto coiiricu mpleieatar

2 ordtiâss.

K3 _ mK. I? St, r.o 3.87
Ingj 13 b'Aldolfl P/v 2-9 jç 34 ^*4

■»,i — t
4 1 1

3 . Jílt

" " ■ ;v|
Idada Dias *Prpdi^p :LeÍta(ein kg)'J

G.S. a/m Lacta. Natadteu tto<inrtL%Góíy

FAZENDA VASGEX DD KANEJD LTOA.
VASSfiUBAS , BJ. Resise de pasto coa racao supleientar.

2 ordenhas.

X/fiAVILHA JO!A KAiOARIil ?0/2E 1»/ i 4? SA9

DR. JOSE FRAISISCO .RIKBUEIBA REIS
LINS , SP. Regiae ce pasto coa racao supleaentar.

2 ordetihas.

ALVORADA DE SANTO HUNOERTO
CAIAXÂ
CAPELA DE SANTO KiNBERTO
DANÇARINA DE SANTO ffiSSEBTO
DELAT03A DE SANTO K1K8ERT0
DESPEITADA DE SANTO HUIBERTO
DIAFRA DE SANTO HUISERTO
ESCOPA DE SANTO KUNBERTO
ESPADA DE SANTO KUNBERTO
6ARCANTA DE SANTO HUMBERTO
ISRTA DE SANTO KUiQESTO

Raça Gir X Hoi. (Girolando)
AGROPECUÁRIA COLOSINI LTDA.

, SP. Regiae de pasto coa racao saplesentar.

LORENA NERU SOSRADINKO
3 ordeohas.

BOLA CRIS SOBRADIKKO

FAZEISA VMGEH 00 HAICJO LTDA.

2 ordesbas.

SWTAiTOESIfüiasaTIRA
GOCÍAUSTÁ

PO/IE 2/li 211 m
m tí i BI 1170

e^2
10.0

4.7A
5.M

C^OS EDM WIDE
EÍAG^ PAIlJCTfl , Rtgjit. df P^é cú rttao saplocntar

DEniAStlFiES D DO CAlCaA PO/itE 4/U 21 B6 12.2 4^84
aiisu DOÍA J.'7o #íua WãT wé 6/S O Úl 13a 3;S1
COSTMCIA ,Í19 ró/iE y A 563 12.1 4.96
BABlá<GBSIATOI< l£ VllA MRtA FQ/tE li 3 106 1781 Í5à7 4.78
tiàm GãoiB' óc SM fuBisco Pó/B 3/0 95 1372 13;5 3.93

PÚSO SQICO

FEQMfiO PRADO REffiO
kíM Ib. ióiJH de piilo toa ríiiõ ecplie^af.

3 ordiSbiB.

A. P. B. HÍCHCU PERFBÉR 1 PWH U9
A. P. 9. flíllBnA'mFÓIlCi'19 PS/ÍE 3/9
A. p. 1. liimitt Faroíio ii PÓATt 3/0
A. r. B. BUIÁUITA Itll V PÓ/iE 2/9
Aa.i. BIM líB 1 2/11
A.P.I. HKÍM lUD tV PÓ/tí 2/7
A.p.i. p/suráu it» rv PÓiil 2/3
BB aaiá PEiroiió i fófla l/d
1.1 It P0« 7/7
1. c. tís I Pm 2/0
0. Ci «CITA Bffi) I Pó/t! 2/3
la. ÉBÁtôTAttjê m PtJfí^ 2/0
l;C. RLRitfl CiB 1 km 2/7
BJC. PAlBítA tm 1 km 2/9
BC l£|I»F2âm40 l mi 4/11

66 1789 aa 3.70
» 1317 ZiJ 3.70
m 2479 19.2 4*01
49 777 16.1 3.73
24 446 ie/6 4,19
29 316 i7.â 3.99
40 604 17.1 léSl
» tOH 13.6 Aja
k m 8.9 4.a
74 ISSO a.2 4*8
69 118 16.4 4.8
a w 8.2 3.91
4Ó 000 8.0 t.8
4i itio 3.71
19 3^ 8.1 3.51

AVAOONANEJO
BAISINA 00 HAIEJO
OONItSA 00 RMEJO
EaSRMJA DO IttNEJO
GAFIEIRA DO KANEJO
GOIABA 00 NAISJO
JILIA 00 TIIffiUA
LETICIA NASJO

I  lAiKJD AFINAI.
BOCAIÚVA

■SXrUIERKSSTlIKB
^ CARLOS JOCA STRETCH
SM CARLtô NACICA DORSET

•SAO CARLOS KAROUISE PERFORISR
SI» CARLOS HATREIA PERFORi^
^ CARLOS KIVEA DORSET
SAO CARLOS NOTADA DOS^
SM CARLOS ONDEADA DORST
,SI» CARLfô OR»tNISTA DORSET
;SC OPERA STRETCH
SC OiSULKOSA DORSET
^ PELADA KATTKEU
SC PURESA STRETCH 76

K2
Hi
Hi
Hi
IQ
nx3

7/ 1 184 4140

3/10 98 3738

de pasto ca racao «iplacntai

3/iO 143 3507
2/11 121 2366
6/ 0 14 319
4/10 210 6242
9/11 100 1902
6/ 3 205 5466
6/ 2 5 114
2/ 9 81 1566
V A WS l«4

4/ 6 40 621
2/'6 6 iss
7/10 95 1831
5/ 9 66 1499
5/ 5 112 2097
5/ 2 158 2672
5/ 3 119 2404
5/ 3 71 1536
4/ 2 100 1902
4/ 2 17 ttS
3/ii 68 186
4/ 0 120 1912
2/ 9 • 169 2493
2/ 8 98 1721

;m£F pfulg
^lAI , Sf. Regioe de pasto coo racao sepleacotar.

GCl 14/ 5 44 764 i6él i  Ml
PO/RE 13/ 8 8 131 16.4 'H
GCl 7/ 5 50 948 17:8 4iU

PO/RE 10/ 3 99 1336 14:1 4J1

GCl 6/ 6 99 1287 13.lv
GCl 7/ 0 6 86 14*3
PO/RE 6/11 7 134 «4 '(Bj
GCl 5/10 12 193 16.1 'Ml
GCl 5/ 6 72 1250 14:7 4JI

GCl 4/ 2 53 635 lliS 5.1Í
GCl 7/ 1 8 505 15:3, 4.n:

2 ordedias.

MAIPRANAU PO/RE 7/11 200 4759 ■õ;6
âSK OE SANTO ISIDORO PO/K 8/ 2 287 5554 UiÀrf 4JI
AMÈLIZA OE SMTO ISIDORO PO/K 1/1 37 714
BÍD6E LM 0. B. DOREEH PO/K 3/10 80 1853

um
ai4r ■■■■■■■:

CORORA JlfiUXA KSAUOT PO/RE 8/ 9 174 02:1//:-
PO/SE 10/8 271 im ■I5i4' ■ :

IIITT PO/K 8/ 7 345 S773 loU
ntft PO/K 3/6 78 1851 s,n;
BÕDAU PO/K 9/ 2 ISl 3937 ■I4i6/^/ S.N<\'
«816 PO/K 0/ 7 95 358 84:2 'êm
m PO/K 0/ 9 240 5415 14.0
Pam POM y 7 36 913
OGULA PO/K 3/7 8 554 IBiè)' lU':
Km PO/K 3/ 4 71 1733 'èsíé'!:/ *'!'Í
SBTO I8I80I9 GBT1RA POM 7/ 7 28 610
CAHTÓ tSIDBO DEBttSnE PO/K 7/ 7 104 1759 iMi
^ 18I0QI0 OIANCA PO/K 7/11 72 1344 164'/:/ j^iiú
GWTO 18IDB0 8IUXELA PO/K 7/ 7 44 734 i.»fi
SAÕTO ISIBBd GASfiJRE mi 6/ 3 236 5415 UA'''--: tif '
GStrO 181080 CATMUIA nm 6/3 129 29» QÜi- ),*
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Rigorosamente for
mulado para suprir às reais
necessidades da criação ani
mal, segundo largo e pro
fundo conhecimento da ma
téria - adquirido e experi
mentado no Brasil - o Sal
Mineralizado ABC é o que
hà de mais completo e de
mais atual.

. Pela simples razão de
que cavalo não dá leite, boi
não serve para ser monta
do e vaca não puxa e nem
ganha corridas, temos
uma fórmula para cada es
pécie, respeitando o que a
natureza de cada um requisi
ta em macro e micro nu
trientes para viver, ter saú
de, produzir e reproduzir.

O ideal seria os ani
mais obterem tudo direta
mente dos alimentos natu
rais que ingerem. Mas como
nenhum alimento é comple
to o Sal Mineralizado
ABC é o fator compensador
insubstituivel.para manter o
seu rebanho sempre forte,
vistoso, produtivo.

Experimente e com
prove a eficiência do Sal Mi
neralizado ABC - especial
mente recomendado para
quem já cansou de experiên
cias.

Fórmula da Associa
ção Brasileira de Criadores,
elaborada pelo Prof. João
Soares da Veiga.

A ABC não tem fina
lidade lucrativa: existe pára
servir.
Sal Mineralizado ABC para
Leite - Engorda - Eqüinos
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